
o TEMPO - Pressão atmosférjca média: 1011.3
milibare,s .. Temperatura média do dia: 22.3 graus
co�. ma,?mo. na m aior Insolação de 28.8 graus e

rrn nnn o a no íte de 15.8 graus (no planalto a média
múrima será de 08.7 graus). Estado médio do céu:
cumulus, stratus, cirrus, de claro ameio encoberto.

. Nevoeiros notumos no litoral, m argen s de rios e

. serras. Estado médio do tempo: com instabilidades
pàssageiras no planalto Oeste, passando a estável.
No litoral, tempo estável passando a completamen
te bom. Ar frio penetrando ao su I amanhã. Previ
são: A. Seix as Netto.

PRAZO PARA EMPLACAMENTO - Encerra-se
na pr6xima terça-feira, dia 30, o prazo para renova
ção de licença (emplacamento), dos vefculo s cuias
plscas tenham sua terminação pelo agarísm o 9.
Os faltosos estão sujeitos à fi ulta, correspondente
ao valor de um salário múiím o. Para melhor atendi
mento dos proprietãrios de ve{culos, o Detran aten
derá nos expedientes da manhã e tarde, inclusive o

Posto de. Serviço do BESe, arexo ao órgão.

Florianópolis -:- Domingo 28 de setembro de 1975 - Ano. 61 - No. 18.159 - Edição de hoje 32 páginas - Cr$ 2,00

pep aumentapetróleo
eml0% ii partir

110 lIia 1! lIe outubro
o preço atua/do barrfl de petróleo US$10,46 .; serámajorado para US$11,51.,ficando. congelado até junho de 76.�(Pg. 2)

Franco não
perdoa e

fuzila os

condenados
ao garrote

Fim de
semana com

chuva é
rim convite
ao acidente'

-

PEDROSO SISTEMA 75
• COMPROVADAMENTE
O MENOR PREÇO DO

BRASil NAS
DIFERENTES MARCAS

POR M 2
NYLON 6 mim

79,00
s/col,

ATLANTIDA LUXO
ITA 6 mim

99,00
s/col.

PISOS AGULHADOS

52;55,00
.

s/col, • ".

PISO
TRIPLO AGULHADO

(Durafelt Nylon)

59,00
s/col,

DRASTOSA NYLON
. 6m/m

90,00
s/col.

NYLON 10 mim

109,00
colocado

30% á 50%
de DESCONTOS

em tapetes prontos de todas
as marcas brasileiras no

maior estoque do país .

.

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Dr. Murici, 231 e 339

Fones 23-9822 e 22-4787
Curitiba .

Santos Saraiva, 49
Fones 44-1389 e 44-2517
Estreito - F lorianópol is

-;

-',

.' o-_:,",\"_""

Assembléia
levanta amanhã
o recesso e

retoma sessões

Conselh'o de
Educação debate �

� '0 'Estatuto do
Magistério

o pe.sado ,caminhão desgovernou-se numa ponte da BR-l 01, na altura de Tijuquiflha, e precjrhou-se no ro , matando o seu motorista,

Tun'bi:l dos Santos: aos 32 anoso maiorviituose da música erudita ao violão.

Turfbio dos Santos, '

o intérprete erudito de
.

.
.

um Instrumento popular
,...
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Foram fuzilados três es

querdistas e dois separatistas
bascos, em Burgos e Barce
lona. O basco Angel Otae
guí, de 33 anos de idade, foi
declarado culpado. da morte
de umguarda. Juan Paredez
"Txiki"· Manotas, de 23,
membro da guerrilha basca
ETA, foi fuzilado num ce

mitério a seis quilômetros

Manifestação contra a execução, em Roma: apenas uma das muitas realizadas em todo o mundo
-,

Regime franquista
fuzila 5guerrilheiros

. Madri - O octogenário ge
neral Francisco Franco, que'
sofre de câncer e

arterioesclerose e por várias
vezes esteve à beira da mor

te, governando a E spanha há
já quatro décadas, decidiu
não ouvir os apelos feitos
ern todo o mundo. Assim,
na manhã de ontem, por
ordem sua, cinco guerrilhei
ros foram executados, por
terem morto policiais, que
com os militares formam a

base que sustém o regime.

de Barcelona. A execução
foi assistida por seu irmão,
que disse posteriormente
'que, "Txíkí" enfrentou o pe
lotão de seis guardas "sor
rindo e cantando o antgo
hino basco - Eusko Gudar
iak (Soldados de Bascônia)
-, na própria língua basca.

policial de Madri, passou sua

última noite com à esposa, a
mãe, uma irmã é um irmão.
Sua esposa, que cumpre pe
na por "ofensas políticas",
pôde sair da prisão para se

despedir dele. . A)
José Humberto Baen:

.4onso, estudante de 23
anos, passou a maior parte
da noite escrevendo à farru
lia, segundo seu advogado,
mas' pouco. antes do ama

nhecer seus pais e um'irmâo
chegaram à prisão, tendo
-cruzado toda a Espanha de
táxi"desde o norte da Galí
cia. O terceiro guerrilheiro,
Ramon Garcia Sanz, de 27
anos, passou a noite sozinho
em sua .cela, Os três eram

integrantes da Frente Revo
lucionária Antifascista Pa
triôtica - Frap. Eles foram
enterrados em vala comum,
em Hoyo de Manzaruires,'
povoado onde fica o quartel

OS FUZILADOS
OS três esquerdistas exe

cutados na capital foram re
tirados da prisão de Cara
benchel menos de uma hora

. antes da execução. Membros
de suas farmlías aguardavam
do lado de fora do edifício a

sua passagem, Até o mo

mento de serem levados, os
três tinham certeza de que
iriam morrer no "garrote
vil", sistema medieval usado
na Espanha para in atar civis.
José Sanchez Bravo Sollas,
estudante de 21 anos, con
denado pormatar a tjros um

em que foram fuzilados.
OS PROTESTOS

.Os protestos foram mui
tos e em todo. o mundo,
principahnente na Europa,
Dois países retiraram Seus
embaixadores de Madri, ma
nifestantes atacaram ou sa

quearam as representações
diplomáticas espanholas em

Lisboa, Bruxelas e Roma,
houve marchas e protestos
em Londres e diversos esta
distas estrangeiros tentaram
fazer com que as penas fos
sem reconsideradas, além de
intelectuais como Jean-Paul
Sartre e Michel Focault. O
Papa Paulo VI deplorou .as

execuções: ''Pedimos três
vezes à noite passada numa

comunicação com Madri.

Em nome de Deus e do ano

santo pedimos magnanmí
dade e clemência. Infeliz
mente não nos escutaram".

. �

Os próximos 10 anos da Eletrosul .S

POTÊNCIA INSTAL!\DA
. :>ATINGIRÁ 3.800 MW

: � i
�

Em 1984 a potência instalada da Ele
trosul devera ser de 3.822 MW, correspon
dendo a oito vezes a capacidade hoje exis

tente, que é de 485 MW. Isto vale dizer que
'nos próximos 10 anos a Empresa deveráins
talar o equivalente a uma usina de 330 MW,
por ano, ou seja, uma vez e meia a potência
da Usina de Passo Fundo. Com isto, a par-
ticipação da Eletrosul no total instalado no

Brasil deverá crescer de 3% para 10%,
aproximadamente, em 1984.

•

,. Um aspecto importante a ser registrado
é,a substancial mudança na composição da
'potência instalada entre térmica e hidráullca.
•

Hoje essa relação é de 60:40, enquanto que
'êm 1984 será de 15:85,

• - O sistema de transrntssào, hoje com

:.� .627 km de linhas nas tensões de 138 e 230

�kV, devera contar em 1984 com 4.092 km
.: �essas tensões e mais 2.060 km em .linhas de

..
500 kV. Por sua vez, a capacidade de trans

·.formação atualmeRte com 1.469 MVA, devera
• ·s,er elevada para 4.423 MVA.

10 BILHÕES

EM OBRAS

Para atingir os marcos indicados no

tópico anterior, a Eletrosul . devera investir
recursos da ordem 'de Cr$ 9,5 bilhões, a

preços de dezembro de 1974, durante os

próximos dez anos. Isto cerresponde a um

investimento médio anual de aproximada-
-

mente Cr$1 bilhão, enquanto que no mesmo

período o Pais está investindo, no setor, crS
.

14 bilhões ao ano, em média.

O quadro que se segue apresenta re

sumidamente o atual programa de obras, in
dicando os principais projetos e os respec
tivos valores a serem aplicados.

PROGRAMA DE OBRAS

Em
Recursos bilhões crS

Projetos locais externos �otal %

Salto Osório 0,3 0,5 0,8 8

Salte Santi<igo 2,8 0,7 3,5 37

Jorge Lacerda III 1,2 0,4 1,6 17

Nova Usina 1,3 0,5 1,2 19
Sistema 500 kV 0,5 1,0 1,5 16
Diversos 0,3 0,3 3

TOTAL 6,4 3,1 9,5 100

A principal fonte para os recursos locais
é a Eletrobras, complementada pela Finame
'e Finep. Na parte externa conta a Eletrosul,
com recursos do Banco Mundial, BID, EXím
bank, Banco Montreal e Morgan, além de"
financiamentos d9s próprios fornecedores.

DEMANDA CRESCERÁ A

RAZÃO DE 15% AO ANO

Em 1974, relativamente à E!letrosul,. a
demanda màxima registrada foi. de 455 MW,
enquanto que o fornecimento de ·energia
atingia a 2.035 GWh. Em 1982. (que corres
Donde "'0 término da vigência do atua! con
trato de fornecimento) ós medidores deverão
registrar uma máxima de 1.379 MW, resul
tando um crescimento médio anual de 15%

Por sua vez, a quantidade 'de energia a ser

fornecida deverá crescer a uma taxa de 18%
ao ano, apresentando-se em 1982 com um

total dé 7.665 GWh. Esse 'fornecimento
deverá corresponder a 50% do consumo de

.

energia eletrlca da Região Sul.
No período 1975/1984 ·0 fornecimento

de energia' elêtrica p,llla Eletrosul devera
totalizar 73.811 GWh, cujo taturarnento pro
porcionará uma receita da ordem de crS .15,2
bilhões a preços de dezembro de 1974.
O crescimento médio anual será da ordem de
24% ao ano, elevando a receita de .Cr$ 0,3
bilhões obtida em 1974 para crS 2,5 bilhões
estimada p.ara 1984 .

No quadro segúinte apresenta-se, por
consumidor, um'resumo do fornecimento de

energia elétrica para o próximo decênio .

Fornecimento em GWh

Consumidnres 1975/84 %

OPEP confirma aumento
de 10% em outubro

Viena - A Organização de Países Exportadores de
Petr6leo - Opep - aumentará o preço atual de 10,46
dólaresf.0r barril de petróleo em dez por.cento, passando
para 1 ,51 d6lares, a partir do prõximo primeiro de
outubro. O anúncio fOI feito pelo chefe da delegação
venezuelana, Valentin Hernandez Acosta. O aumento ficará
_cong_eladl? at_é junh� doprôxímo ano•.

As discussões na conferência - que se estenderam por
um período sem precedente de quatro dias - sobre as

vantagens de se estabelecer o aumento de uma só vez ou em'
duas, foram motivadas por considerações de estratégia
política com vistas às conversações de Paris, no próximo
mês, que provocarão o reinício em dezembro dos preparati-:
vos para um díãlogo ent.re 70!lsu!Didores e produt<;>res.

Uma das razoes da ínsístêncía da Arãhía Saudita por um,

aumento de cinco por cento egora e mais cinco por cento
posteriormente poderá ter sido o fato de que, entre uma e

outra alta, ficará intercalada a conferência de Paris. Previa
mente, o ministro saudita Ahmed Zaky Yamani dissera que
seu país poderá reconsideraa posção sobre ri congelamento
posterior, . se o diálogo não for estabelecido. A frase foi

interpretada como um forte indício de que a situação
poderá iorar, se a Opep n�o obtiver as corcessões polítkas
que deseja dos EstadosUnidos. .

TÁTICA
.
O ministro iraniano Jamsiíd Amruzegar declarou, por

sua vez, que a vantagem de um aumento numa única etapa ê
que. "os países írdustríalzados saberão exatamente por
quanto tempo podem contar com _preços fixos para o
petróleo, Nao sabemos se eIWregaraq ou nao manobms
-protelatôrías, ou se haverá um diálogo legítimo".' .

Os ministros díscutíram também a entrada em vigor de
uma decisão preliminar segundo a qual, a partir de primeim
de outubro; o preço oficial do mercado seria fixado em
Direitos Espe��is de Sague - DES --:, moeda-padrão do
Fundo Monetano Internacíonal, ernvez de dólares, como
atualmente, embora amoeda no rte-emercana continuasse a
ser aceita nos pagamentos. Segundo declarações dos del�_
dos, os técnicos são de opiniao que as cot:rz�ões ernDES
protegerão a renda da organização d� flutuaçoes do dólar e

permitirão retornar a uma cotação mínima em d61ares
quando houver conveniência para a Opep,

Um novo
, _.

or9ao para

dinamizar

a AL,ALC·

Montevidéu - A partir de on
tem a Associação Latíno-Almerí.
cana de Livre Comércio (Alalc)
conta com o novo l)]gão de

mãxtm a hierarquia pol(tica
reclamado pelos onze pafses da
organeação: o Conselho de Mi
nistros de Relaçõe s Exteriores•.

A secretaria do orgimisrnoJ
ao proporcionar anteontem a

noite a inform3:2ão, afirmou que
esta modificaçao na estrutura
institucional da Alalc "colocarã
fudubitavehnente os 11 parses
membros em condições de enca

rar a so lução de seus problem as

de integração econêm ca com

maior nfvel e poder econômi-
co".

.

A Alalc, que atravessa urna
crise. de parallsação, fracassou
redondamente nas reiteradas
tentativas para encontrar urna
f6rmula que permita dinamJzá�a
e encamínhã-la rumo aos objeti
vos de constituir um mercado
comum latíoo-amerearo para
1980; possibilidade praticamen-

-

te rejeitada por todas as delega
ções. O protocolo de Instítucío
nalização do Conselho de Minis-

. tIOS de Relações Exteriores foi
estabelecido em fins de 1966
mas não. havia entrada em vigor
por faltar a ratific ação do gover:
no do Chãe, que se produziu
recentemente.

O protocolo entrou em vi
gência efetiva ontem, Confere
ao conselho de ministros a facuí
dade de adotar as decisões COl'

re.!pondentes à condução pC!uti..
caa srperíor do processo de inte
graçêo, Os chanceleres da Argen
tina, Bouviá, Brasil, Colômbia,
Chile, Equador, MéxiCO, Para
guaí, Peru, Uruguai e Venezuela
deverâo se reunir regularmente
uma Ve!l por ano ou em sessões
extraordiiWias que o comit€
executivo permanente pode con-

vocar.
.

Fontes ligadas a este 6rgão
disseram que "muito provavel
mente" esteja em estudo a con

vocação dos chanceleres para
.
data próxima, dadas as círcuns
tân::ias.especiais pelas quais atra
vessa a' associação. Entre. as atri
buições do 'conselho de minis
tros figura: ditar normas para o

mejhor cumprimento dos objeti
vos; examinar os resrltados das
tarefas cumpridas; resolver to
dos os assuntos que considere
inportantes; fixar normas para
regular as relações da Alalc com

, terceiros pafses; e realizar emen
das ao Tratado de Montevidéu,
que criou a AlaIc em 1960.

Ceee
Celesc
Capei
Outros

18,922
.

26
.

35,175 48
17,859 24
1,855 2

73,811 100

Campora: "eu vim porque soupelaunão"

Campora de volta à

Argentina para formar
""m- ......ente nolítícaUI" a· .1.1 �.l.l" .pv ............ '-'

Buenos Aires - O setor de esquerda do
peronismo reforçou-se ontem com a volts
do ex-presidente Hector J. Campora, que se

manifestou disposto a ficar no país e

retornar à política. Campora, um simpático
dentista de 65 anos, chegou de maírugada,
vindo do México. Uderes políticos e fun
donãríos do governo admitiram-se surpre
sos pelo retorno imprevisto do ex-presiden
te.

"Eu vim porque sou pela união", disse
Campora aos jornalistas. Suas palavras índí-

.
cam claras ambições políticas, atividade da

qual foi afastado por pressão da direita

peronista. Durante sua permanência no

México, comentou-se que retomaria, po
rém o prôprio Campora apressava-se em

desmentir ao dizer que preferia seu exflío
voluntário a morrer em mãos da organiza
ção da ultradireita, Alíarça Anticomunista

Argentina (AAA), que segundo se informa

já lhe fez ameaças de morte.
Em prircípíos deste ano anunciou-se a

criação do partido Peronista Autêntico

(PA), de esquerda, integrado por ex-gover- .

nadores peronistas destítuídos e outros

dirigentes esquerdistas de algum prestígio
dentro do governo. Embora iniciahnente se

comentasse. que Campora foi um de seus

fundadores, o partido autêntico silenciou a

respeito.

lar: "De todo o coração saúdo o povo
.

argentino". Segundo fontes chegadas a

Campora, sua missão será a de criar uma
frente política de centro-esquerda, liderada
pelo partido autêntico. Osmeios parlamen
tares e observadores políticos não afastam
a possibilidade de nessa frente formar o

partido intransigente, um setor da demo
cracia cristã, e, em última instância, o

partido comunista.
.

Na Argentina não existe. um líder em

condições de dirigir a centro-esquerda, esti
mando-se que Campora poderá preencher
este vazio,já que sua gestão como presiden
te foi bem vista I'0r dirigentes e simpatizan
tes desse setor. A crescente hostilidade "da
direita, impli:itamente -apoiadá por Peron,
fez cair por terra as pretensões-de Campora
e seus seguidores. ,

Campora 'parece contar tambémcomos
que seguem a linha do ex-ministro da

Economia, José B. Gelbard, que foi afasta
do pela direita peronista logo apôs amorte

de PeIDn, em primeiro de julho do ano

passado, A dedução tem por base um texto

que circula entre deputados e senadores,
onde se condena a atual condução política
e econômica e se defende, ardorosamente;
G�ar�

,

Porta-vozes parlamentares sustentaram
- e ninguém desmentiu - que o texto foi

escrito por dirigentes do partido autêntico

e aliados de Gelbard. Uma união entre estes
dois setores nos últimos dias e a volta de

Campora ao país índícamque a prioridade
de manter-se uma "frente popular" já está
em andamento.

"enezuela e Colômbia: novo plJpf�1 Por Alberto Morales

Nova Iorque - Co:Dmbia e Venezuela se converteram Lopez Michelsen se possa conheoer alguma coisa relaci(:)filP
mom�taneam�te em' eixOS da balança reguladora das da com atroca de correspondência, disse a fonte.

relações entre a América Latina e os Estados Unidos no Mas, de qualquer forma, aparentemente o governo de
momento em que existe especial expectativa pelo desenvõ}- Gerald Ford parece estar dandooutro sentido às relações de
vimento que venham a ter as negociações sobre a soberania seu paí� com a América Latina e �o se:, anunciru que tem: a
do Panamá no Canal do mesmo nome e os preços do "intenção" de olhar mais para esta tegião cómotamMm
petróleo. expressou estar disposto a. COnvocar uma reunião de "alto

Fontes diplomáticas informaram em Caracas que o IÚvel", em Washington, para debater-s� as i:elações,intera
presidente norte-americano Gerald Ford enviou recente- mericanas.
mente menslgem aos chefes de Estado da Co]ômbia, Costa Iguahnente, em um comunicado conjunto·com o presi
Rica, PanalllÍ e Venezuela sobre as perspectivas das dente da Colômbia, o presidente Ford manifestou' que os

nego cj.ações relacionadas com o Canal do Panamá. Estados Unidos procurarão "conciliar suas divergências"
A mensagem do presidente. Ford, cujos termos são oom o Panamá oobre o futuro do Canal. Por seu lado Lopez

mantidos em segredó, foi a segunda resposta a umamissiva Michelsen também disse que "nós não nos excedemos

que lhe enviaram, solicitando solucões para o problema quando suscitamos a questão do Canal A Colômbia temum
relacionado com a soberania do Canal. Os presidentes' interesse vital nessa zona por razões hist6ricas e geográficas
Alfonso Lopez Michelsen, da Colômbia, Carlos Àndres que sempre foram. recónhecidas tanto pelo Panamá como

Perez, da Venezuela, Daniel Oduber, da Costa Rica, e o pelos Estados Unidos". Contudo, LopesMichelsen, a seguir,
chefe do governo do Panamá, general Omar Torrijos, se foi m;:tis enfático e em uma aparente explicação sobre a

reuniram em princípios deste ano no Panamá e resolveram intervençãp da Venezuela e Costa Rica, dis� .que. "Se
enviar uma carta ao presidente Gerald Ford relacionada· considerada amplamente, esta questão do Canal é de

co� o Canal Seus termos nunca foram revelados.
.

interesse continental e internacional"..
..

.'
Porém, Geritld Ford, segundo informações de fontes Depois acres::entou ,que "a política de enténdimento

diplomáticas, respondeu semdescer ao fundo na questão, neste hemisfério não 'poderia �breviver se constantemente
sendo que esta atitude lhe foi solicitada pela segunda ameaçada por incidentes, manóbras miitares de um ou

missiva. A segunda resposta de Geral Ford parece ter outro lado, protestos estudantis egestões q:ue possam algum
afirmatões de grande interesse nãó s6 para o Panamá como dia acender o fogo neste continente". Ao final da entrevista
também para a América Latina, segundo disseram fontes entre Ford eLopez Michelsen, comentou-se que o presiden
diplomáticas, porém, por oolicitação do mandatário norte· te colombiano "manifesto\} seu interesse, bem como o da
americano nada foi revelado. América 4tina, para uma solução favorável para a questão

Entretanto, comentem-se que não só o 'Panamá comoo a do Canal do Panamá".
Co�mbia e Venezuela estão i�teressados em que �e Tàmbém se comentou que Ford, llie assegurou ser

divulgue o texto, ou parte dele, por 'considerar que as "vontade dos Estados Unidos em prosseguir nas negociações
afirmações de Gerald Ford são "muito interessailtes". Não de boa vontade dentro dõs eSfolÇos que po.SSán'í ebnêi1iàr
seria estranho � depois da entrevista entre Gerald Ford e interesses dasduas partes".

FRENTE POLITICA
"Ficarei na Argentina até quando per

mitirem", disse Campora no aeroporto
internacional de Ezeiza. Sorriu e disse

através de uma emissora de rádio partjcu-
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Debates voltam
menos que surjam novida
des.

Entre as matérias que a

guardam deliberação plená
ria está a Lei Orgânica dos
Municípios, e desta vez há
quem diga que o projeto
será finalmente incluído em

pauta. Elaborado por uma
comissão especíal de deputa
dos, 'o projeto teve a sua)
redação concluída há cerca

de 10 dias. O presidente da
comissão, deputado Nelson
Pedrini, já anunciou que en

tregará o, trabalho à Mesa,
para que esta adote as provi
dêncías cabíveis para o iní
cio da discussão em plená
rio.

dos com regimentos inter
nos de Assembléias. Desde

que deu por encerrada a

elaboração da Lei Orgânica,
dos Municípios, o.parlamen
tar, em contato com a Mesa,
vem se adiantando na análi
se de dados para o futuro

regimento 'interno da As
sembléia. Acredita-se que es

se seja o grande trabalho a

ser desenvolvido neste final
de ano legislativo. As quei
xas contra o atual regimento
são generalizadas, e' a sua

reforma deverá trazer inú
meras inovações, tanto so
bre o disciplinamento da

tramitação de matérias co

mo em relação aos 'debates
do plenário. É ponto pacífi
co o aumento do horário
dos debates, reservado aos

partidos, de'meia hora para
uma hora, pelo menos, ao

mesmo tempo em que o

tempo das "breves comuni

cações", dividido em 10 mi
nutos para cada deputado;
será também aumentado. A
comissão de reforma do re

gimento deve ser constituí
da pela Mesa nos próximos
dias.

. , .

com rerucio

de sessões
na Assembléia

A partir das 14 horas de centena de proposiçoes
amanhã, a Assembléia volta governamentais e parlamen
a se reunir em plenário, após tares _ que aguardam a a

"recesso branco" de uma precíação, a pauta dos traba
semana provocado pela ida a lhos legislativos não apresen
Brasília de grande número ta aparentemente assuntos
de deputados, uns para as de maior repercussão pata
convenções e outros para' os próximos dias. A votação
desempenho de missões au- da indicação do novo prefeí
torizadas, como a comissão to da, estância hídromineral

especial do Pólo Carboquí- ,de Pedras Grandes, entre ou

mico. A iniciativa dos deba- , tras mensagens governamen
tes será da Oposição, que tais, e reuniões de comissões
nas segundas-feiras tem re- parlamentares externas _

servado o horário dos parti- porto de São Francisco, PÓ
dos políticos, por força do lo Carboquímico, Cimenvale
regimento da Assembléia.

-

_ são os fatos que movi-
Apesar de quase uma mentarão a Assembléia, a

Pedrini, que VIaJOU no

últiino dia 20 para Brasília e

Rio de Janeiro, por delega
ção da presidência da As
sembléia manteve uma série
de entendimentos, inclusive
com o presidente da União
Parlarnentar Interestadual,
deputado Vitorino James.
Entre os subsídios que ele

apresentará para trabalhos
em andamento na Assem

bléia, estão alguns relaciona-

_'

A aprendizagem
vocacional

a integração do

menor na

comunidade.

�'Ihtegração do excepcional
começa 'em casa. E no labor

I

tores. daquele setor já foram enca- ro da Trindade, onde haverá ]
O Serviço de Aprendiza- minhados vários alunos para possíbílídade de centralizar J

gem Vocacional atende ado- serviços na comunidade. As todas as atividades do órgão.
lescentes na faixa etária de empresas da cidade têm con- No momento a Fundação J
'10 a 18 anos e tem como tríbufdo com a escola admí- não tem condições de adrní

objetivo' a exploração de to. tindo os alunos treinados tir novos alunos, tendo em

do potencial do adolescente, como furcíonãríos, Paralela- vista que não dispõe de es

visando prepará-lo profíssío- mente, os trabalhos executa- paço frsco, embora tenha o
nalmente. As crianças se de- d os pelos alunos se encon- material técnico e humano
dicam a atividades como tram para venda ao público, para isso. A nova sede

marcenaria _ trabalhos em na "A Fortuna", sendo que deverá se constituir

madeira _ artesanato em o resultado das veooasrevú:: em um centro

couro, pintura artístca, tra- terá em benefício dos modelo, o qual treinará re-

balhos manuais em geral. próprios alu- cursos humanos tanto para a

musicoterapia escolaridade e nos. Como em qualquer ou- capital, como para o ínte
e d u caçâo-ffsca, Funciona ", tra escola, a Fundação man- rior. Nas novas instalações
em dois períodos, sendo que tém uma associação de pais haverá condições de atender
de manhã as aulas. são das 8 e mestres, cujo objetivo é até 300 crianças.
às 11,45 horas e à tarde das trabalho em conjunto. A As- Um aluno custa à Funda-

. 13 às 16,45 horas. Alguns sociação vem desenvolvendo ção 14 mi cruzeiros por
adolescentes vão para a es- atividades que visam a ínte- ano, sendo que a contribui
cola se utililando do trans- gração na escola, corro a - ção dos pais de todos os

porte público, ao paS9J que festa junina realizada este alunos juntos, paga somente
outros são apanhados e leva- ano. as despesas de cinco alunos.
dos para casa por kornb is da NOVASEDE As mensalídades são cobra-

Fundação., A Fundação Catarinense das.de acordo com o nível
Segundo informru a se- de Educação Especial vai sócio-econômico das farm

cretá ria Myriam Righetto, construir nova sede no baír- lias.

Durante 'a recente Sema
na Nacional do Excepcional,
em agosto, a Fundação Ca
tarinense de Educação Espe
cial desenvolveu várias ativi
dades entre ás quais pales
tras para acadêmicos da
Udesc e da UfSc e para
estudantes de colégios da

Capital. Segundo informou
a secretária geral da Fundá

ção, Myriam Righetto, o ob

jetivo dà Semana Nacional
do Excepcional "é conscíen
tízar a comunidade de que o

problema exi ste e que algo
precisa ser feito para mino

rá-lo".
A Fundação Catarinense

de Educação Especial conta
atualmente com 187 alunos,
dos quais 61 estão no setor

de aprendizagem vocacional,
denominado Centro de De
senvolvimento Humano 3 e

os 116 restantes estão no

Centro de Desenvolvimento
Humano 2, no Serviço de .

Aprendizagem Escolar
SAE '_ e no Serviço de-

Estimulação Precoce _ SEP.
A Fundação mantém o cen
tro de DeseINoMmento Hu,

mano 1 que é a
.
díníca

psicopediJg6gica, onde a cri-

'. ança tem o diagnbstico do

seu caso e posteriormente é

encaminhada aos outros se-

Estamos implantando em Santa Catarina um escritório de
nossa Empresa que é uma das maiores do mundo, no gênero. Em nos
so trabalho, que é do mais alto nível, rernuneraeâo realmente elevada
e com amplas possibilidades de carreira, temos um setor onde o ele
mento feminino tem se destacado de forma apreciável. _

Então pensamos em convidar senhoras e senhoritas desta Ca
pital para iniciarem uma atividade nova e realmente gratificante do
ponto de vista pessoal, social e profissional, além de ser uma verda-.
deira "Laborterapia", especialmente para aquelas que nunca exerce-

ram uma profissão.· -

As candidatas deverão ter pelo menos 23 anos escolaridade
mínima ,de nível secundário completo e ser comunicati:a.

'

O teste começa com este anúncio, por isto omitin{os o nome

,da Empresa.
'

As �ntrevistas, que serão sigilosas, ocorrerão' no Hotel Que
rência, 2a. feira, dia 29, das 10 às 18 horas. Procurar pela senhorita
Miriam Paiva, levando um documentá de identidade.

o MAIS VERSÁTIL
'ÓCULOS DE SEGURANCA

100%
.
NYLON, _

cuidado,com as imitações
�

VENDEDOR,I 't Rua Etiene Douat, 45'
REAL Fone: 4644 - CEP 89200

. ��u�������g� Joinvile. se
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-se à agência bancária de rua

preferência, munidos dos seguintes do
cumentos: documento de identidade;'
CPF (Cartão de Identificação do Con

tribuint$ do Ministério da Fazenda) e

CGC para os empregadores), Se o caso

for de reinscrição, os documentos a

serem apresentados são: documento de

identidade, CPF, Certificado de Inscri

ção no INPS, e CGC (para os emprega-
dotes).

\

No ato da inserção ou reinscrição
o contribuinte receberã um compro
vante em duas vias, juntamente com o

carnê para O recolhimento das contri

buições mensais, Tratando-se de em

pregador vinculado a mais de uma

empresa, receberá tantos carnês quan-.
tas forem as empresas. A'partír daí, o
contribuinte ficam cadastrado no INPS
e no banco. de sua preferência, que será
seu domicílio bancário, sendo entretan
to, permitido o recolhimento das con

tribuições e a obtenção de novos car

nês em qualquer outra agência bancá
ria.

o secretário 'Plínio Bueno apróntou
o estatuto mas não divulgou ainda

:: '. o trabalho, temendo modificações
que possam ser ainda sugeridas.

"

,

examinado e debatido. É o órgão que
mais conhece a realidade da educação,
podendo opinar com conhecimento

sobre o assunto",

q ue prestam serviço ,de caráter even

tual, sem vfnculoempregatfcío; ou os

empregados das representações' estran
geiras e os dos organísm os oficiais
estrangeiros ou internacionais que fun

c�onàm no 8rasil, e que não sejarr
obrigatoriamente amparados por regi
me próprio de previdência social, São

segurados empregadores, os "titulares
de firma individual e os diretores,
sócios gerentes, sócios solidários, só
cios quotistas que recebem "pro labo
re" e sócios de indústria de empresa de

qualquer natureza.
São segurados facultativos, os mi

nistros de confissão religiosa e mem

bros de corgregação religiosa enquanto
que mantêm possibilidade de se insere

verem no INPS os contribuintes em

dobro, ou seja, segurados que se de

sempregaram ou encerraram sua ativi
dade profissional. mas. desejammanter

sua filiação ao INPS.
'

Para inscrição no INPS os contri
buintes individuais que se incluem nas

categorias assinaladas, deverão dirigir

Os próximos .10 anos

MOVIMENTAÇÃO DE

RECURSOS DE

Estatuto doMagistério já
está pronto e vai ao CEE

"O Estatuto do Magistériestá pron

to, ou quase pronto. A fase de redação
está concluída. Entretanto, o anúncio
efetivo não pode ser feito ainda, pois
podem surgir modificações. Entretan
to, espero que não. O Estatuto tem

mais de. 200 artigos. Especificá-lo é

algo muito difícil".
Para o Secretário da Administração,

Plínio Bueno, um trabalho está> se

finalizando: a elaboração do documen
to maior que irá definir a carreira do

magistério catarinense. Embora não

prefira falar em prazo (ele acha que
podem ocorrer, embora não seja pre
missa, modificações, dilatando qual
quer tempo fixado) o Estatuto deverá
ser remetido ao Conselho Estadual de
Eduçação, para que' seja discutido,

Esse documento deverá definir a

carreira do professor e do especialista
em educação. O Secretário da Admi- ,

nistração não adiantou qualquer modi
ficação estrutural a ser introduzida

pelo Estatuto no' seio do magistério
catarinense, por entender que o anún
cio "é de competência da Secretaria da

Educação" .

, O documento não tem tido até aqui
qualquer divulgação concreta; pois se

gundo a Secretaria da Administração;
"o anúncio público poderia gerar defi

nições em relação ao Estatuto, que não

concretizadas, provocariam desconten
tamento". Mas ele deverá tornar-se

público, por certo, afirma Bueno, ..

quando estiver sendo discutido no

Conselho Estadual deEducação.

Inscricões no' Inps passam à rede bancária
O.INPS adotou uma nova forma de

inscrição de segurados que agora deve
rá ser feita diretamente na rede bancá
ria. Trezentas agências bànêerías estão

credenciadas em Santa Catarina para
receberem as inscrições e a Superinten
dência Regional explica como os con

tribuintes individuais devem proceder
São compreendidos na definiçãc

''Contribuintes Individuais", os contrí
buintes autônomos, empregador, facul
tativo 01:1 contribuinte em dobro. No

ato- da inscrição ficam dispensadas as

testemunhas e antigas formalidades
consiando como única exigência além
dos documentos necessários, a colabo

ração responsável do contribuinte, ou
seja, fornecimento de informações cor
retas e dados precisos.
DEFINIÇÕES

Tem filiação obrigat6ria ao INPS:
os trabalhadores autônomos e segura-_
dos empregadores. Entende-se por tra

balhadores autônomos, aqúeles que
exercem, por conta pr6pria, atividade
profissional remunerada; ou aqueles

- 1 __ IIII!I
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LUCRO, LÍQUIDO· -

DE Cr$ 5.5 BILHÕES

o quadro que segue apresenta o resul
tado econõmico do periodo, em seus qran
des itens

Resultado Econõmico

Em bilhões de ,cruzeiros
1975/84 %

Receita de Ex ploração
(-) Custos
Rendas de Exploração
Despesa Estranha á Explo
ração
Lucro Liquido

15,2
6,6
8,6'

(3,1 )
5,5

Cr$ BILHÕES/ANO

PATRIMÔNIO BRUTO D

Cr$ 14 BILHÕES EM 1984

o Patrimõnio Bruto da Empresa, re-«.

presentado pelos seus bens e direiÍos junto a"
terceiros, em 1974 era de Cr$ 4 bilhões, Em

"

1984 será 4 vezes mais. ou seja Cr$ 14 bi�.:
thóes. ,-

-

A composição básica desse patrimórur :
é apresentada no quadro que se segue, onrll;-'
se verifica que na sua quase total,idade (95%)',
é representado pelos ativos fixos, caractens'-
tica própria das empresas de serviço público :
de enerqta elétrica,

'

Evotuc ào Patrimonial

Em bilhões de cruzerros

Hetacionando-se o valor da renda de ex

ploracào com o investimento dito rernu-
'

nerável (ativo fixo liquido mais o ativo cir
culante), que para os próximos dez anos
apresenta-se com uma

- média anual 'de
Cr$ 7,3 bilhões, chega-se a uma taxa de

remuneração média,' para o decênio igual a

11,8°" 'ao ano, contra os 7,2% correspon
rlentes ao máximo alcançado pela Empresa
nos ultimas três anos,

'

--

-. '-
-.c;_J

2,6

Em 1974 a Etetrosuí apresentou uma mo

virnentaçào 'me fundos da ordem de Cr$ 1,1
bilhão, enquanto que nos próximos dez
anos a media anual será de Cr$ 2,6 bithôes:
53% desses' recursos serão gerados inter
namente pela atividade operacional da Em

presa: 20% serão captados sob 'a forma de

participação acionária; e 27% deverão ser

obtidos através de empréstimos nacionais e

externos,

A principal aplicação de recursos está
localizada no programa de obras que absor
verá Cr$ 9,5 bilhões, representativos de 37%
do total de recursos movimentados, Outra
rubrica importante é o serviço de divida com

um total de Cr$ 9,.3' bilhões, enquanto que
para dividendos serão canalizados Cr$ 3,1
bilhões, ou 12% do total.

-

'100
43
57

1974 qo 1984 ,1'%

Ativo Fixo ],0 88 13,3 95
Ativo Corrente 0,4 12 0.7 5
Patrimõnio Bruto 3,4 100 14,0 100

(-I Exigibilidades 2,1 62 5.7 41
Património liqui-

8.3do _1"3 3.8. 59

,
'

Outra particularidade que se observa,pe-
'

lo demonstrativo anterior é que o Patrimõ
nio Liquido deverá apresenti;("OTIil, crescI
mento maior que o Patrimõniô"B'w't0 (Cr$8,3:
Cr$ 1,3.= 6,4 vezes), Significando' que '"

deverá oconer um'a melhoria na estrutura

financeira, Em 1974 para cada Cr$ 1,00 da
divida a Empresa possuia Cr$ 0,62 de capital
prÕpr.io enquanto que em 1984 deverá pos- "

sUlr Cr$ 1,46. I' ,

...

I
,''f .

(21 )
36
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Prosa

de

Domingo
J Existe, em excelente vernâ
rolo, uma tradução dum livro
de rom ancista e teatrólogo in
glês Arnold Bennett. nrefaciado

_ na ed iç ão brasileira, por
Aggripjno Griecco: "Comofaaer
se escritor". Oprimeiro capi'tu
lo dessa obra trata do jornalis
mo como arte,- associando-o à
literatu ra,

Para o autor; o jomalísmo
não prescinde de certas bases
culturais, a despeito de essen

cialm ente constituir uma voca

ção, como toda arte.'
Alas, pensa ele que a práti

ca do jornalism o apresenta dois
aspectos: o mecânico, que ge
ralmente demanda mais ação, e

o I iterário, de feiçâo intelectual
ma is pronunciada' e que se

ident f'ica à literatura.

Partindo de ssa classificação,
Nennett previne, desde logo, os
iniciandos na carreira de im·
prensa de que não se deixem
tentar demasiado no estágio
mecânico, ou técnico, menos

exigente porque rotineiro e co

mum, mas que lhes impõe o

risco de atrofiamento de facul
d ales superiores que natural
mente possuem, abertas a de
senvolvimento.

Convém, pois, que não per-
'

cam a' "elast ícjdade intelec
tual", seduzidos pela objet ivída
de do noticiário Vulgar ou sen
sacionalista, enquanto possam
evolver, cedendo a íntimas soli
citações, para estag is mais ele
vados, compreendidos no aspec
to literário do jornalismo.

Francamente, não me parece
exato o conceito que ge neraliza
tais possibilidades evolutivas a

quantos irgressam na vida de
jornal, onde grandes vocações
de imediato se revelam em ati
vidaíes especializadas, dentro
mesmo dos quadros da profis
são: o noticiarísta, o redator, o
revisor, o cronista e outrosf.stés
não se improvisam, se os quere
mos eficientes e conscierc iosos.
Especializam-se, sob indecl ínã
vel pendor, que não se supre,
tão só de recursos de erudição,
mas se completam pela voca

ção.
•

'É bem conheckío o fato
ocorrido com o nosso Cruz e

Sousa, que, chegado ao Rio,
ído de sua pacata Desterro para
ingressar nas atividades jornalfs
tcas, • segundo versão de Hum
berto de Cam�os - obteve do
diretor do "Diario de Notíciás"
a missão duma reportagem so

bre um incêndio.

O' poeta negro fez a notfcia,
sob o título de "Pavoroso in
cênd ia". A revisão, intencional-
'mente ou por um cochilo, dei
xoa-o sair assim: "Vaporoso in
cêndio". Tanto bastou para que
Cruz e Sousa fosse dispensado,
por demasiado gorgõrco e afei
to a ornar com excessiva a:ljeti
vação a mais simples nott cia.
Seria ele, pois, um celebrado
poeta simbolista, nunca, porem,
mesmomedfo cre noticiarista.

Todavia, Arnold Benrett,
acreditando nas prendas natu
rais com que todos têmde nas

cer, inclui o jornalista entre os
escritores e pretende que para
isso se aprim orem literariamen
te.

Não os admite senão, pelo
menos, 'aspirando a mais eleva
do s estãg!os da carreira, de
acordo com a "elasticil ade in
telectual" que lhes é inata.

I Depois, viria o resto pelo ,es
tudo, instigado positivamente
pelo ideal de mais nobre e amo

pla influência espiritual na so
ciedade em que viveme em

fu l1Ç ão da qual a presença de
cada um representa fator de ex

pansão e de progresso culturaL

Para isso quer que o jornalis
ta procure desenvolver, com ba
se nos prêprios estímulos natu
rais, as qualidades que lhe per
mitam superar a rotina desse
cotidiano, em que se, lhe vão
desgastando inteligência e valo
res morais, em troca do pão de
cada dia.

,

Parece imprescind{vel ao jor
nalista ,\ue se preze - pensa Bc
nnett - 'uma boa soma de cu

rios id ade u nivt-'I"sa1 esp(rit'o
alerta, nervo inexaurtvel, estilo
vivo e outras aquisi;ões mais",
de que fala o livro "Com o fa
zeNle escritor".

Creio, porém, que o famClso
romancista britânico não haja
log rado muita atenção por
aq ui; tão certo é qu e, entre
nós, os escritores obedecem
quase somente às "prendas na

turais" e costumam prescindir
de normas e disciplinas aUlcias
às suas faculdades de intu.ição,
ainda que apuradas pela expe
riência honesta de outros.

Gustavo Neves
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A Eletrosul em Santa Catarina
,

Santa Catarina é motivo de, justo,
orgulho de parte daqueles que
querem ver o Estado crescer.

Valorizará e prestigiará os recur

sos humanos da Capital, como

bem frisou O governador Konder
Reis. E, fato também ressaltado

pelo chefe do Executivo esta

dual, ganha também a Celesc,
atualmente cuidando da distri

buição de energia -elétrica em 94

por cento do território catarinen
se.

Ganha a Celesc, com o aper
feiçoamento' de suas atividades.
Ganha Florianópolis, com a ins

talação de uma-empresa do porte
da Eletrosul � urna empresa que
em sua fase final de transferên
cia, terá um quadro de pessoal
estimado em mil empregados.
Ganha o Estado, com a implanta
ção de uma política energética,
voltada para a geração e transmis

são, através da execução de um

expressivo programa de obras.
A Eletrosul em Santa Catarina

representa, acima de tudo, racio
nalização administrativa. Esta a

primeira razão a justificar sua
transferência

Quando, p.m janeiro do cor

rente ano, o ministro de Min�s e

,Energia, Shigeaki Ueki, anunciou
em Florianópolis a transferência
da sede e do escritório central da
Eletrosul para a Capital catari

nense, estava pondo em prática
uma medida realista, do ponto de
vista administrativo, e racional,
do ponto de vista prático.

A própria intenção do gover
no, ao descentralizar os empreen
dimentos federais, manifesta so

bremoçlo a existência de uma

pol ítica voltada para os interesses

regionais, como uma forma de
dinamizar o processo como um

todo, resultando em benefício

para todo o país. As consequên
cias práticas e benéficas da insta

lação da sede e escritório central
da Eletrosul na Capital não iriam

demorar, tinham certeza os oti

mistas, à época do anúncio do
Ministro.

porém, são notórios os benefi
cios que a Eletrosul trará, e já
está trazendo, para o sul do país,
e, especialmente, para Santa Ca
tarina.

A par a abertura de novos

empregos à mão-de-obra especia
lizada . engenheiros, administra
dos, advogados, contadores, f:!CO

nomistas, técnicos em contabill
dade e auxillares financeiros e

administrativos, conforme anun

ciado recentemente' - :I transfe
rência em si traz, como conse-'

quência direta,' a ampliação dos

serviços a serem prestados pela
empresa, o que irá proporcionar,
sem dúvida alguma, extraordiná
rio desenvolvimento à região. Os
investimentos que a Eletrosul fa
rá nos próximos seis anos, calcu
lados em Cr$ 1,6 bilhão, provo
carão um salto no progresso de
Santa Catarina. Este é um dado
que deve ser ressaltado: trata-se,
provavelmente, do mais vultoso
investimento' já feito por um

órgão federal em terras catarinen
ses.

A presença da Eletrosul em

No momento em que o presi
dente da importante subsidiária
da Eletrobrás faz a comunicação
oficial ao governador Konder
Reis da decisão de transferência,

o Padre Arcângelo Ganarini,
nasedo no Tirol italiano, vig:{
rio de Bru sque nos anos

1879-1880, enquanto exercia
atividades religiosas junto eo s

imigrantes recém chegados do
Velho Mundo, encaminhava ao

jornal Voce Cattolfca, de Tren

to, uma série de cartas que se

constituem -hoje documento

precioso para anâlíse da presen

ça do braço europeu nas terras
e nas gentes das catarfnícas pla
gas.

Numa tradução de Lucas
Alexandre Boiteux, algumas
passagens dessa correspondên
cia:

"Em 1875, os nOS!DS Trenti
nos e Lombardos, fugindo co

mo estes diziam, às misérias da
Pátria, começaram a encam i

.nhar-se para o Brasil, cheios de
douradas esperanças, e Brusque
recebeu o seu conti�ente. Os
primeiros chegados eram umas

vinte famt1ias de Valsugana e

,de Monza, que não querendo
adaptar--5e às furras que lhesha
viam sido designadas na Colô
nia Príncipe Dom Pedro, foram
localizadas em melhor situação
entre' Bru�ue e Alferes, agora
chamado Nova Tien1D.

Coisa cu riasa era observ ar-se
como os de Monza, não enten
dendo o modo de falar dos de

Valsugana, os tomavam por ale:
mães, ao passo que os de Val
S-Igana tinham o mesmo pensar
em relação aos de Monza.'

Também em Brusque não
havia meios de se entenderem,
pois ainda não tinham nenhu
ma prática da I(ngua portugue
sa, que afinal é fácil. Pcr felici
dade um dos chegados conhecia
o alemão, e este fuve de servir

rIma (Dilo) Dolce vu«
de intérprete, e todos passaram.
a recorrer a ele 00 pretenderem
fazer qualquer coruja ou tra
tar dos seus negócios com a

, diretoria.
No ano seguinte, graças às.

boas informações prestadas pe-
'los primeiros 'aqui estabeleci-'

dos, foi um contínuo chegar de
gente do Trentino, da Lombar
dia e do Vêneto e em menos

de três anos a população che

gou a onze mil pessoas.

À chegada de tantas famíli
as, em vez de encontrarem os

terrenos medidos, com suas ca

sàs provisórias e uni trecho de
floresta derrubado com suas es

tradas para localiz5-l0s, nada
existia. Houve necessidade' de
improvisar-se grandes barracões
com capacldede para 50 a 60
famt1ias e neles l!hrigá-Ios provi
soriamente, enquanto.um
chu sm a de pseudos-engenhei
ros metia-se nQs matos em to
das as direções, medindo terré-

'

nos para toda aquela gente. Co
mo houvesse interesse q�e o

serviço se prolo�asse b.astante,
não havia grande preS�, nem se

olhava se os terTCI1'os eram pró
prios à cullural"e por jssá fi,Jui
tos ro 10 no s de sco nten te s 'tive
ram, com grande despesa, de'
mudar de s(tio ou de'�0stosos
retornar à'pátria ou ir p ara a

Argeút ina.
Entrem entos, todas aquelas

far.l11ias eilco ntravam-5e como

q ue acampadas, ociosas, em

torno de Brusque, excetuando:.
se as ocasiões em que a admi
nistração llles proporcionava �
guns dias de trabalho na abel'
tura de estra:las. Eram, aproxi
madamente, cem mil florins

(cem contos) mensais que e

Govern o' d ispendeu durante
quase dois anos com a sua ma

nutenção. Quase .todo esse di
nheiro era derramado em Bru s

que e nas tascas de antigos co

lonas, que tinham alguma coisa
para vender.

Brusque tornara-se o centro
di vida, uma torre de Babel,
onde os menos providos sen

tiam-se alegres em gastar o di
nheiro que hoje choram. Alfaia
tes, sapateiros, operários, car

pinteiro, barbeiros" pintores, e

talvez também algum poeta, to
dos se aplicavam à mesm a arte
de nada fazer, enquanto os ci
dadãos laboriosos, face àquela
crescen te oci osidad e e àquela
soced ade tão dissipadora e pe
rigosa para os 9'lUS filhos, suspi
ravam pelo momento de poder
entrar em su as terras.

Desse tempo data o engran
de cimento de Brusque, que
ronsta agora de um a povoação
à esquerda do rio, constitufda
de casas de estilo fudesco, mais
asseadas, cobertas de telhas,
com alguns graciosos palacetes
de do is andare s.

Surgiram bodegas e casas e�

me rciais quase por encanto:
c onstruiu-se um a assaz cara,

ampla e bela igreja, benzida a

21 de junho do ano passado
(1879) e dedicada a S. Luis

,Gonzaga. Existem duas eooola:

púbiicas católicas e uma particu.
lar do pastor evangélico, agên
cia. do rorreio, tiro ao alVo, um
pequeno teatro, três faôrlcas de

cerveja;padarias, açougue, alfaio'

ataria e, todos os m ais artesãos
necessârios à vida social.
De algum tempo a esta par

te, desde que o Governo redu
ziu de muito as subvenções aos

olonos, nota-se em Brusque
uma diminuição na ativilade e

na vida comercial, sinal de que
se está processando um a crise,
que pode ser fatal, de sde que o

dinheiro que vinha do Governo
não �ja,compensado com a ex

portação dos produtos.
Uma esperança porém se

c oncentra em uma mina de car

vão de, pedra, que dizem ter
sido descoberta nas suas vizi

nharças, Desde que se reúnam
capitais recessíríos e se cons

trua um a linha férrea até Itajaf,
como se projeta, Brusque terá
ainda belo futuro.

As mdhores terras em torro
de Bru sque estão ocupad as por'
colonos tedescos, enquanto os

italianos, situados mais distan
tes nos fundo dos vales, nem

sempre puderamalcançar boas
terras e planas, pois alguns tive
ram local... somente próprio
paca a plantação da mandioca.

Muitos, particularm�e os
Lombardos, habituados à pla
nura de sua prntria, com aquela
antipatia que manifestavam à
planura de sua pátria, com

aquela antipatia q ue manifesta
vam à a que estavam acostu
m ados, tornaram -5e i rd ifere ntes
às' su as terras resolven do e'ntão
mudar de sítio logo que o Go
verno lhes suspendeu a clevida
subvenÇão",

os secretários executivos das Associa
ções .dos Municrpios. Tudo começouu
com a interposição dos processos das
duas prefeituras, inconformadas com a

fixação dos índices de participação dos
municípios no retomo do ICM. Os
secretários, reunidos,' apreciaram tais
processos, e não os aceitaram, sob a

alegação de que os critêrioshaviam sido
estabelecidos para todos os municípios
do Estado.

""'"NON "t· ,til·f·UO
A questão das dunas da Lagoa está a.

exigir q pronta intervenção do poder de
polícia da comunidade, a fim de que
não venha a ser perpetuado mais um

crime contra a fé pública, a propriedade
de uso comum e o lazer de uma cidade.
O episódio traz novamente à tona a

estranha sina de alguns, que invadem
sem a menor cerimônia os dominios
públicos, numa gana de usurpação que

, não reconhece, muito menos respeita, o
que .deve pertencer à universalidade dos
cidadãos.

* * *

,

Em nome de que "direitos" pode
alguém reclamar para seu uso particular,

,

o que é de todos? Que espécie macabra
de "utis possidetis" acobertaria a inva
são espúria da propriedade pública? O
caso da Lagoa não é único. De uns
tempos para cá. tornou-se praxe o esbu
lho de domtnios públicos situados na

orla marítima, ante a estupefação de
populações indefesas.

* * *

São comuns em certas áreas as cercas

de arame, muitas vezes com placa de
"entrada proibida ': colocadas em pro
priedades próximas ao mar, mas de
forma a tolher a liberdade de ir e vir dos
veranistas, turistas e pescadores.' Ora, IJS

limites que a propriedade particular
encontra são exatamente aqueles do
interesse social.

* * *

Se a autoridade não intervir, na

salvaguarda desse interesse maior, em

breve a nossa orla marítima não passará
de um conglomerado de feudos e cerca

nias. E não vai faltar quem se julgue
também no direito de afugentar com

lanças, cães e bacamartes alguns desavi
sados que pretenderem desfrutar de um

banho de sol, uma pescaria ou um

simples mergulho de mar.

A ,,,st',,,,bli>i"
A AssemblÍlia volta a se reunir ama

nhã, a partir das 14 horas, reinicinndo as

atividades de plenário interrompidas du
rante a semana passada em virtude da

viagem de grande parte dos deputados
para Bras llia.

* * *

Não há, aparentemente, nada de ex

cepcional na pauta dos trabalhos para os

prôxlmos dias. Os meios parlamentares
emprestam certa expectativa à votação
do nome indicado pelo Governador para
prefeito de Pedras Grandes - estância
hidromineral " mas não há indicações de
dificuldades na aprovação.
'",í,l�,. d� 1I.1n;""
O prefeito Esperidião Amin Filho

convidou o vereador Alcino Vieira, da
Arena, para ser seu I íder na Câmara,
tendo Vieira aceitado o convite. Os
vereadores Nagib Jabor e Aloisio Acácio
Piazza congratularam-se com a escolha
feita pelo prefeito.

1"'aI,�ftl"tl(J ;d�016"ic"
Do senador José Sarney, da Arena

-MA, lamentando as acusações feitas
'pelo vice-Hder Eurico Resende, ao sena

dor João Calmon: "é lamentável que a

liderança do partido venha a esta casa

acusar um senador de faÍsidade ideológi
ca, porque nós estamos aqui para discu
tirmos os assuntos, para melhorar o

debate político, 'pará ajudar e colaborar
com o Governo".

* * *

* * *

João Calmon havia feito denúncias
contra o Mobral infanto-juvenil, tendo
sido acusado de "falsidade ideológica",
por Resende. Calmon ameaçou-o com

um processo, para que prove sua acusa

ção.
"'''''''0 tlf' """.

Aproveitando as claras manhãs do
nordeste, o presidente Geisel tomou um

rápido banho de mar sexta-feira em

Natal, às 5h40m. De calção preto e uma

toalha clara nos ombros, Geisel cami·
nhou pela areia e nadou durante mais de
meia hor.'

Pouca gente viu as braçadas do presi·
'dente: oito agentes de segurança, tam
bém de calção, e três auxiliares mais
'diretos. Geisel demonstrou estar em boa
forma tisica, testada principalmente nas

cansativas, viagens que empreende às
diversas regiões do pais.

* * *

o chefe do Executivo não se afastou
muito, do Hotel Reis Magos, onde se

hospedou, durante sua estada em Natal.
Os ,agentes de.segurança apenas observe
ram seu exerdcio matinal.

f'rUi>,.;o." jIlNtO.,,?
A briga está aberta entre as prefeitu

ras de Presidente Nereu e Concórdia, e

Informação geral

_"0 seco

.Hoie não tem futebol no Estado,
com exceção do' jogo Avai x Palmitos,
no Oeste. Como para se comunicar com
Palmitos ê necessário primeiro lugar
para a rodoviária, falar com o "seu" é
necessário primeiro ligar para a rodoviá
ria, falar com Q "seu" informações, o
melhor mesmo é ficar em casa, P. assistir,

I di d Petrôni direto do Maracanã, Flamengo x Inter-
me latamente, o sena or e remo

,
, nacional.Portela desautorizou Resende, dizendo

que este não expressou o pensamento da
maioria e nem o da liderança, "mas deu
esclarecimentos oficiais, em nome do
Mobral' .

* * *

Inconformados com, a decisão, Q pre
feito de Concórdia já deu entrada na

secretaria da Fazenda, a um recurso,
contestando a decisão do Grupo de
Trabalho - o encarregado de, fixar os

índices. O secretário Ivan Bonato, da

Fazenda, ao tomar ciência do recurso,
determinou que este fosse encaminhado
à Procuradoria Fiscal da Fazenda, para
informação.

* * *

Concórdia'não aceita a forma como o

ICM está retornando aos" mUnicípios.
Acha pouco.

O caso promete.

.,.,/,",,",. ;IIri'II,ti0."
Fundamentando o projeto que apre

sentou à Câmara dos Deputados, pro
pondo um elenco de medidas essenciais
ao desenvolvimento integrado do sul
brasileiro, o deputado Wilmar Dalanhol
comentou que "nada mais se pode fazer
no Brasil sem olhar para o futuro. No
novo dinamismo econômico em que nos

encontramos, não é possível pensar ape
nas em apagar incêndios. t: preciso saber
para onde vamos e, dai, concluir sobre
ações que deve ser concretizadas hoje"

* * *

- C passado econômico brasileiro
prescindia até recentemente de um de

,senvolvimento tecnológico mais avançà
do. Mas hoje, só com injeções maciças
de ciência e técnica - realmente incorpo
radas aos principais setores de nossa

economia - como resultado de implanta
ção urgente de um processo de criação
Científico-tecnológico nacional, será
possível garantir. a continuidade do de
senvolvimento, com a consolidação dá
infraestrutura .essencíal â conquistade
quaisquer aspirações �e grandeza, pros
peridadee bem-estar pelo Brasil'"

,

"-eto tot"'
,

Após apreciar o veto do prefeito ao

projeto de lei 1.317, de autoria de
Aloisio Piazza, líder do MOS - projeto
este que dava nova reda_ção ao art. 10.
da lei 1.096, de 2117172, estabelecendo
como zonas residenciais e comerciais os

quarteirões compreendidos entre a avo

Rubens de Arruda Ramos e Bocaiúva,
Heitor luz, Frei Caneca, e Almirante
lamego - o plenário da Câmara Munici.
pai resolveu, per maioria, manter o

projeto, rejeitando, por consequência, o
veto do Executivo municipal. '

* * *

Naturalmente, torcendo por uma vi
tória dos gaúchos' a derrota do. Flamen
go ,é preciosa para a pretensão do

Figueirel'ise de passar às semifinais da

Copa Brasil.

Troi'i>" ,I"'/"·f·II,""
Pretendendo utilizar seus programas

'

de televisão (TV Tupi e TV Globo), para
a promoção do jornalismo brasileiro,
Silvio Santos decidiu instituir o "Troféu
Imprensa" às melhores reportagens PU"
blieadas em jornàis e revistas do país,
durante 75. Alguns ítens do concurso:

- Os trabalhos deverão ser remetidos
em cinco' cópias para "Estúdios Silvio
Santos . rua Dona Santa Veloso 575,
Vila Guilherme - São Paulo; concorrerão
três categorias de trabalhos: reportagem
geral, reportagem esportiva, e fotografia
geral;

;_ -Js trabalhos deverão ser assinados

�or jornalistas profissionais; serão convi
dados cinco jornalistas, de reconhecido

gabarito profissional, 'para o julgamento
preliminar dos trabalhos apresentados;
os fotógrafos, além de enviarem joniais
� revistas com as fotos publicadas, deve- '

�ão apresentar cinco cópias de cada foto
que estiver concor·rendo.

'

* * *

o prazo de inscrição termina dia 15
de outubro próximo. Cada concorrente

poderá inscrever somente três trabalhos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel garantemedidas
para evitar enchentes

Recife Ao encerrar

ontem os debates sobre o

problema das enchentes na

capital pernambucana, no

auditório da Sudene, o

presidente Ernesto Geisel
3flrmou ter a convicção de

que depois de março de
1978, quando estarão con-

.cluídas as qbras previstas
. pelo Departamento Nacio
nal de Obras de Saneamen
to "os efeitos das enchen
tes serão certamente me

nores, se elas ainda vierem
a acontecer".

O presidente Geisel res
saltou que os efeitos cola
terais resultantes das en

chentes, sejam eles econô
micos ou ecológicos, serão
solucionados gradativa
mente, "pois no momento

a prioridade é lutar contra
o tempo para evitar a repe
tição de catástrofes, como
a ocorrida em Recife há

poucos meses". Professo
res universitários, técnicos
e parlamentares, entre eles'
as principais figuras do
MDB de Pernambuco par
ticiparam dos debates que

se seguiram à exposição do
Superintendente do
DNOS, Harry Amorim. da
Costa.

Cumprindo Q horário
previsto, o chefe do gover
no chegou às 8 horas ao

auditório da Sudene, a

companhado do governa"
dor Moura Cavalcanti e

dos minisÚos do Interior,
Rangel Reis; do Planeja
mento, -Reis Veloso, <ia E

ducação, Nei Braga, e das
Minas e Energia, Shigeaki
Uekí, além do chefe de

gabinete militar, general
Hugo Abreu. A mesa dire
tora dos trabalhos foi com
posta pelos superintenden
tes do-DNOS e da SUDE
NE, Harry Amorim da
Costa e José Lins de Albu
querque, e do presidente do
Banco do Nordeste.Nílson
Holanda.

Ao declarar aberta a

reunião; Q presidente da

República observou que
em maio de 1974, diante
de situações climáticas des
favoráveis, aprovou a ado-

ção de um programa espe
cial de controle das en

chentes. Na época - acres

centou - (') problema era

mais crítico em Tubarão

(SC), e depois seguiram-se
enchentes no Ceará, Rio

Grande do Norte e Mara

nhão, sendo que entre os

18 projetos estudados esta-
'

va o da bacia do Capibari
be «,

- Os estudos técnicos

vinham sendo feitos até o

começo de l.975, quando
ocorreu a forte enchente.
Determinei providências
imediatas para assistir as

populações atingidas e re-
. cuperar a atividade econô
mica do Estado, bem co

mo o aceleramento dos es

tudos técnicos para a pro
teção da cidade.

Acrescentou o presiden
te Geisel, falando de .im
proviso, que a represa da

Tápacurá é parte do siste
ma e teve influência bené
fica durante a última

cheia, várias sugestões e

todas foram apreciadas pe
lo Ministério ,do Interior.

Ouvi as alternativas técni

cas,
.

mas antes de todos,
professores, engenheiros e

homens público de Per
nambuco pudessem contri
buir para a solução do.

problema. O debate inte
ressa ao povo pernambuca
no e por isso vim pessoal
mente ouvir a todos, espe
rando que ele seja franco e

objetivo.

Após as palavras do pre
sidente . da República, o

ministro Rangel Reis escla
receu como seria procedi
da a reunião, de acordo
com programa anterior
mente estabelecido. Se
guiu-se uma exposição de
60 minutos do superinten
dente do DNOS sobre to
dos os estudos já realiza
dos desde as enchentes de
'1960. Em seguida houve
intervalo de 15 minutos

para que os presentes ela
borassem suas perguntas; o
qual foi aproveitado pelo
chefe do governo para con
versar com o ministro Reis
Veloso.

'!\tilitares desmentem
revista argentina
A revista' Crisis" acusou os militares

brasileiros de estarem provocando uma

corrida armamentista, com planos geo-pol rticos.
Essas acusações foram refutadas.

aguardada com interesse pelos empre
sários internacionais, que poderão, na
oportunidade, realizar negociações pa
ra a compra de aparelhos, equipamen
tos e componentes fabricados no Bra

sil, 0UjO resultado será a diversificação
da nossa pauta de exportações, dimi
nuindo, assim, o deficit da balança

Brasília - O ministro das Comuni- comercial.

cações, comandante Euclides Quandt - No "Stand' do Brasil, que cobri-
de Oliveira, viaja amanhã à noite, para rá uma área de 500 metros quadrados,
Genebra, onde vai participar do ' Fo- haverá uma sala especial para exibição
rum Mundial de Telecomunicações", . do sistema de televisão à cores. O

nos dias 30 e primeiro de outubro, e Pal-M, empregado no país, e que já
da Telecomf75, Feira Mundial de Tele- conta internacionalmente com o apoio
comunicações, que reunirá expositores de muitos especialistas, podendo repre-
de mais de 100 países, entre os quais o, . sentar a forma ideal de implementação
Brasil, que participará dessa mostra de televisão colorida, principalmente
pela primeira vez. . nos países africanos e latino-ame rica-
o ministro Quandt de Oliveira du- nos.

.rante a realização do "Fórum" fará Além do sistema Pal-M, serão apre-
uma conferência sobre "as necessida- sentados os sitemas -de telefonia e

des de telecomunicações dos países em rádio comunicação desenvolvidos e

desenvolvimento", abordando também empregados pelo Brasil para ligar as

a situação brasileira no setor, seus suas vastas regiões. A participação bra-
problemas, as soluções encontradas e sileira na Telecom/75 conta com .a

os programas e metas que o governo colaboração da Associação Brasileira
traçou para tornar o país autosufícien- da Indústria Elétrica e Eletrônica
te nos próximos cinco anos. (Abinee).

'

Para o ministro das Comunicações, O ministro Quándt de Oliveira fica-
.

à participação do Brasil na Telecom/75 rá ausente do país cinco dias, de
é muito importante, pois "vamos segunda a sábado, e na volta, a conviteO ministro das Comunicações segue
expor nossos produtos ao lado e em . do governo italiano, visitará várias cen-

amanhã para Genebra, onde se reunirão
igualdade com os produtores tradicio- mais de 100 países para conhecer

irais telefônicas eletrônicas (CPA-Tem-
nais no setor de telecomunicação, '::0- os avanços mútuos em telecomunicações. poral), que já estão. sendo utilizadas na

mo a Holanda, França, Alemanha,' O Brasil participa pela 1",. vez da mostra. Itália," equipamentos que o governo
Suécia, Estados Unidos e Inglaterra. O

. brasileiro '{ai. implantar· no país nos

Brasil será representado por 20 empre- da Telebrás e EmbrateL próximos anos, tendo já iniciado estu-

sas fabricantes no país de componen- Informou o ministro que a particí- dos para .desenvolver um modelo pró-
,

.

tes e equipamentos eletrônicos, além pação brasileira na mostra está sendo prio.

Brasil, exporá·, no
primeiro forum de
releeemenleeeões

Brasrlia - Autoridades brasileiras refutaram ontem as

acusações constántes, originadas no exterior, de que as

nossas forças armadas ao se reequiparem vêm praticando
corrida armamentista com objetivo de se projetarem sobre
os outros países do continente.. O artigo mais recente foi

publicado pela revista "Crisis", que cita o Brasil como o .

"vizinho armado", com planos geo-políticos que ameaça
riam a segurança dos vizinhos.

.

Segundo recente pronunciamento do ministro da Mari-
nha, almirante Geraldo Azevedo Henning, I) reaparelhamen
to foge a corrida armamentista, sem intenção de concorrer

em poderio com outros países, embora deva colocar o Brasil
em condições semelhantes às nações em igual desenvolvi
mento. Pára ele, a modernização das Forças Armadasé "no
sentido de dar respaldo à política das Forças Armadas à

soberania do país'.·
. /

Toda a política de renovação e reaparelhamento de
nossas Forças Armadas foi amplamente divulgada, tanto

pelo Exército como. Marinha e Aeronáutica. As aquisições
no exterior ou encomendadas à empresas nacionais fizeram
parte de relatos detalhados em revistas e publicações
militares, além de constarem inclusive ns mensagens presi
denciais ao Congresso �acional no �mal dos dois últimos
anos. .

Para autoridades militares 0 crescimento do potencial
militar

é

proporcional ao desenvolvimento do país e visa
claramente a garantia da soberania, além de resguardar os
interesses diversos, principalmente econômicos.

.

Outro ponto abordado pelas autoridades e que consta

nas diversas publicações militares e a imperiosa necessidade'
da modernização do equipamento, já obsoleto e desgastado
devido aos mais de 20 anos em uso. Assim, o reequipamen
-to passou a ser uma das metas prioritárias dos planos
governamentais, que, embora tenham sido possíveis com

grandes aquisições no exterior, obedeciam à política de

gradual nacionalização com a equivalente absorção, de
tecnologia e aumento de atividade de pesquisas.

Alagoas já tem seu

canal de televisão
Maceió· - O senador Arnon de Melo cortou ontem, a fita

simbólica que assinalou a inauguração da TV-Gazeta de Alagoas,
orçada em 20 milhões de cruzeiros, suja implantação libertou

Alagoas, da condição de único a não possuir, no Brasil, sua estação
de TV.

Vídeo-tape de um programa especial com SÍlvio Caldas e

documentário sobre a vida .de Édson Arantes do Nascimento - Pelé
� foram apresentados, dando assim por inaugurada a estação de

televisão' de Alagoas, que se encontra há um mês em fase

experimen tal.,
Florinda Bolkan, o ex-ministro das Comunicações, Higino Corseti

e o locutor Luis Jatobá, que abriu a programação, além de outros

convidados estiveram presentes ao ato histórico. Com dois mil

metros quadrados, o prédio da Tv-Gazeta, de arquitetura moderna,
. foi construído num prazo de um ano e o equipamento foi todo

comprado no exterior.

IMÓVEIS

C�NTRO: Apto. corn 2 quartos. 70m2. Preco: 'Cr$
200.000;00 a combinar.

.

TRINDADE: - Casa nova com 130m2 de área construída.
Financiada. Bom preço.
ESTREITO :_ .Zona residencial. C"sa' nova com 140m2.

Preço: Cr$ 220.000,00
BOM AB R I GO: ., Lote pronto para consrruir. Área' de
388m2.

.

. CANASVI EIRAS: - Área de 10.000 m2 a 500 metr()s da

praia. 53x200. Bom preço.
SÃO MIGU·EL. : - Praia particular. 105.000 m2. Fundos com
a BR-1 01. Aceita I móveis.

COQUEIROS:· - Belo terreno com ,600m2. Bom preço.
Aceita-se lrnóvais.
SERRARIA: - Terreno urbano com 120,000 m2. Bom

preço. Aceita-se I móveis.

SAo JOS�: - Casa nova com 240m2. Aceita-se imóveis.
LAGOA DA CONCEtçAo: - Area de 18.732,50m2 de freno

te para a Lagoa.
PRAIA DA SAUQ,A.DE:- Área de 420m2 com 154,ôOm2 de

área construda. Preço Cr$ 250.000,00. Acena-se imóveis.
Tratar à ma Marechal Guilherme, no. 5

l
Fones 22·5777 .22·1036

CRECI78

�-------------------------------------------'

'ara quaRl marlDa a Rlalhar�
.

alailaanlra!a Irai na.aladifiDial.
.

Com forma de estrela e nome de constelação, o Cruzeiro do Sul
é um dos três edifícios que a Ceisa está entregando a seus clientes.

No centro, com play-ground, jardins e garagens, o Cruzeiro do Sul
,

está promovendo mudanças ria vida de muita gente. _

Outra entregá que orgulha a Ceisa é o Carina.
Na Beira-Mar Norte, seus moradores estão recebendo junto com

.

o conforto e a beleza que a Ceisa prometeu, a paisagem mais linda
que se podedesejar.

.,

._
Já oOtília Eliza, foi construído especialmente para quem gosta
de trabalhar num lugar agradável, cheio de comodidades. .

Cresceu no ponto mais central da cidade, debruçado sobre a praça xv.
A Ceisa sente-se fel iz pormostrar aos seus cI lentes o fruto de seu trabalho.

E procura oferecer o.melhor, para quem ela sabe que merece.

edificio CRUZEIRO 00 SUL edifício CARINA edifícioOTíliA EllZA
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o ginásio da Escola de AprendizesMarinheiros será concluído em alguns meses

Florianópolis
'vai ganh-ar, m.�is
um ginásio coberto

Dentro de mais alguns meses Florianópolis
ganhará mais um ginásio coberto, alimentando

para o número de cinco, edotando a cidade de

melhores condições ainda para sediar os Jogos
Abertos do próximo ano, diante do interesse da

Comissão Municipal de Esportes da capital, que já
se colocou a disposição da Comissão Central

Organizadora dos JASe.

para dezesseis (1 €i j pessoas;
e) Instalação de janelas

-

tipo "máximo ar",
portas de madeira com quatro acessos" dois

principais e dois secundários, janelas e portas para
o setor de sanitários e alojamento;
f) Construção 'dos pisos- do vestiário, chuvei

ros, sanitários, corredores de acesso, hall de
entrada dos átletas e para o ginásio propriamente
dito em madeira de imbuia. Instalação de alam

brados,' cestas de basquete e redes de vôlei;
gj Instalação hidro-sanitária integral. Rede de

esgoto e, de águas pluviais. Instalação de caixa

d'âgua própria. Inclui as drenagens de .área
externa;

h) Revestimento das arquibancadas e instala

ção de tribuna de honra emt'fibber-glass";
i) Instalação elétrica geral incluindo a ilumina

ção do ginásio. Inclui iluminação da área externa;
j) Instalação de vinte e oito (2�.) armários e

oito (8) beliches;
,

I) Pintura em conservado "P" e silicone;
m) Arruamento de acesso;

n) Demarcação das canchas, instalação de

acessórios vários relativos às quadras e equipa
rnentos de ginástica; e o) Construção de tanque'

'

rema-rema estático dentro dos padrões dos planos'
da Confederação Brasileira de Desportos.

Encontram-se em plena fase de licitação as

obras de conclusão do ginásio de esportes coberto
da' Escola de Aprendizes Marinheiros. A primeira
fase das obras, anterior ao objeto da atual

licitação, envolveu apenas a execução da extrutu

ra e cobertura; as obras estão sendo intensificadas
visando a sua conclusão dentro de seis meses, cuja
concepção é a de realizar seguidamente as fases
de construção e de equipagem, enumeradas da

seguinte forma:

a) Construção em concreto armado de marqui
ses laterais;

b) Impermeabilização de todas as vigas inter
nas e externas de baldrame;

.

c) Levantamento das paredes, parte em tijolos
vazados, parte elJl tijolos de alvenaria comum.

'Certos trechos serão azulejados; d) Construção de

banheiros, bancadas de chuveiros e alojamento

Reunião da rústica amanhã
Está confirmada para amanhã às 10 horas, no

Grupamento Leste Catarinense (antigo prédio da

Reitoria), a reunião dos organizadores da I

Corrida Rústica Cidade de Florianópolis� jornal
LO Estado", rádio Guarújá, Federação Atlética
.Catarinense, Divisão de Educação Física, Grupa
mento Leste Catarinense; 50. Distrito Naval,
Universidade Federalde Santa Catarina (UFSC),
Universidade para o Desenvolvimento de Santa

Catarina (UDESC), 630. Batalhão de Infantaria,
Base Aérea de Florianópolis, Escola de Aprendi
zes Marinheiros, Polícia Militar de Santa Catarina

e Departamento Estadual de Trânsito (DE
TRAN).

Esta reunião visa ultimar detalhes referen
tes a competição, sendo indispensável a presença
de todos aqueles órgãos ligados a promoção do

jornal "O Estado". Solicitamos a presença tam

bém de um representante do DETRAN, no

sentido de se trocar idéias referentes a coordena
ção do trânsito nodia da prova.

Voltamos a afirmar que as inscrições se encer

ram dia 30 (terça-feira), sendo que na quarta será
divulgada a lista dos atletas participantes. O
in terior do es tado poderá se inscrever nas sucur

sais do jornal, ou enviar as inscrições pelo correio,
acompanhado do necessário atestado médico do

-atleta.

DEF examina situação doamadorismo l
Objetivando mostrar a a-,

tual situação da educação
física e do esporte amador

em Santa Catarina e apre

sentar um amplo relatório

dos trabalhos que estão sen-

dados reais quanto às insta

lações para a prática de edu

cação física e desportos nos

estabelecimentos de ensino,'
clubes esportivos, em todos
os 197 municípios do esta

do, Waldir Ferreira Martins
afirmou desejar "um traba
lho mais amplo para as co-

.

munídades" acentuando que
"isso só .será possível se hou
ver bom relacionamento en

tre as coordenadorias, pre
feituras municipais e entida
des esportivas".

vantamento das construções nadores, o Diretor da DEF
esportivas atualmente em disse que "a conclusão da
execução no Estado e das primeira parte desse estudo
necessidades materiais nesse colocará Santa Catarina nu-

,

setor.
ma situação privilegiada de

Fixando-se na política da poder defmir a política ade

Educação Física e Despor- quada para o setor, funda-
'

tos da Secretaria da Educa- mentada em base científica
ção, dirigida no sentido de 'e racional, permitindo, em.
"aperfeiçoar o homem cata- .

prazo médio, desempenhar
rinense em todos os seus importante papel no aperfeí
aspectos" e "melhorar sua çoamento de recursos huma
qualidade de vida" a Divisão nos. disponíveis em nosso

• de Educação F ísica está pre- estado" .

parando uma série de traba
lhos e medidas destinadas a

aperfeiçoar o setor, com a

implantação de planos a cur- ,

to, médio e longo prazo.
Ao dirigir-se aos Coorde-

de Educação Física está dis
pensando um apoio especial
ao professor de educação
física, ao técnico desportivo
nos estabelecimentos de en

sino, nos clubes, nas Comis
sões Municipais de Esportes
e entidades afins, proporcio
nando-lhes melhores condi

ções técnicas e humanas pa
ra o desenvolvimento e exe

cução de seus trabalhos. .

."As competições esporti
vas terão também um maior
auxílio .técnico e material \

para as suas realizações" es

tabelecendo-se também,
normas e critérios a serem

adotados nas construções de
unidades desportivas.

do .desenvolvidos através de

pesquisas e planejamento de

atividades para o órgão, 0

Diretor da Divisão de Edu

cação Física da. Secretaria ,

da Educação, Waldir Ferrei-

ra Martins, 'reuniu-se com os

12 Coordenadores Regionais
de Educação, e com o Secre

tário Salomão Ribas Junior.
Frisando que para a sua

divisão é importante possuir

Atendendo solícítação do
Secretário Salomão Ribas

Junior, a Divisão de 'Educa

ção Física realizou um le-

Ao solicitar a participa
ção de todosos coordenado
res nos trabalhos que serão

executados, Waldir Ferreira
Martins citou que a Divisão

Numa empresa, o cadastro de clientes
e fornecedores é uma peça muito
importante para manter os negócios
naquele ritmo rápido e certo que todos
desejam.

A mesma coisa acontece com a
,

Secretaria da Fazenda. Por isso, chegou
a hora de atual izar o cadastro de sua

empresa.
. Compareça à Exatoria de sua cidade,
e preencha Um. formulário. Em breve, voC:ê�" -

vai receber o novo número de sua inscrição
estadual. Isso é muito importante.

E com os dados forriecidos por você"
a Secretaria da Fazenda vai montar
um sistema, baseado em

computadores, que facilitará a

vida de todos. Menos papel, '

informações recentes e mais
rapidez, trarão logo grandes
benefícios.

Mas tome nota do prazo:
a ficha de atualização cadastral
deve ser preenchida entre 12 de
setembro à 30 de outubro.

Quem promete rapidez,
precisa começar dando o exemplo.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina encurtando distâncias.

1,
'

I

CAMPANHA DE ATUAllZACÃO CADASTRAL

Leiteébom�ra.teU nlho.
lIIenno�ueele tenha
30Qnlnl1ol.

hbG leite.�1.eIte faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

,

'I
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SfNTESE
O ministro da Educação

e Cultura, Nei Braga; assi
nou portaria credenciando

a participação de estudan
tes brasileiros no VII Jogos
Desportivos Panamerica

nos, a terem lugar no Mé

xico, no período. de 12 li

26 de outubro próximo.
Propôs também o mi

nistro . ao presidente Ernes

to Geisel seja autorizada a

dispensa de ponto aos fun
cionários públicos federais
da administração direta e

das autarquias, que compa
recerem aos jogos paname
rícanos.

***

Motivado pelos bons re

sultados de suas duas últi

mas partidas - vitória so

bre p Vasco e -empate com

o Bahia - o Goíania retor
nou de. Salvador e ontem

de manhã se reapresenta
ao treinador. Gerson dos

Santos, para adefinição da

equipe com vistas ao jogo
de hoje com a Desportiva..
Grilo, expulso no jogo
com o Bahia, ficará de

fora, cedendo seu lugar a

Tasso. O Goiânia vai tentar
hoje uma vitória com mar

gem maior de gols, visando
a conquistar três pontos e

a facilitar assim a sua clas

sificação à semi-final, na

qual o clube ainda acredi
ta.

***

o América mineiro está
sendo preparado para o

seu jogo contra o Botafo

go, hoje, no estádio Minas'

Gerais, por urna comissão

técnica, que substituiu on

tem o técnico Paraguaio,
dispensado pela má campa
nha do time nesta fase de

classificação do campeona
to nacional.

O time treinou pela ma- .

nhã, dirigido pelo diretor
de futebol Devanir Sobral,
pelo preparador físico
João Eustáquio e pelo au

xiliar técnico Jardel, sem a

presença dos seus princi
pais titulares: Bougleux,
Afonsinho e Vander.

***

Edu torceu o tornozelo
no . treino de ontem e pas
sou a ser o novo desfalque
do Santos, que já não con

ta com .Oberdan .e Dl.di,
suspensos, para a partida
de hoje, no Morumbi, con
tra o São Paulo. Pepe deu
treinamento

.

com bola e

apesar dos comentários so-
,

bre sua saída, caso a equi
pe perca, estava aparente
mente tranquilo ontem.

O time para enfrentar o
São Paulo está escalado
com Willians, Paulinho,
Nei, Marçal e Fernando;
Clodoaldo e Léo; Ronaldo,
Clayton (Totonho), Toizí
nho e Jurandir.

***

Np momento em que
precisa vencer seus adver
sários pela diferença de
dois gols, a fim de conti
nuar com alguma chance
de classificação, o Botafo
go se vê privado de contar

com Fischer e Claudiomi
roo Diante disso, o ataque
contra o América mineiro,
hoje, no estádio Minas Ge

rais, será assim formado:
Dilson, Puruca, Nilson e

Dirceu.
*** '

O técnico Carlos
,Froner, do Flamengo, or
.ganizou uma caixinha de
multas para todos os joga
dores e membros da comís

. são técnica, que chegarem
atrasados aos treinos na

gávea. Em seu primeiro dia

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LrDA.

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
.Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ar�Óio Figueiredo, 7

Cartões que não concorrem, de acordo com os re

latórios dos computadores (Art. n9 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prôgnósticos Es�
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos· por outros.· devem solicitar dos

respectlvos revendedores a devotuçãc da .impcrtân
cia- paga.

TESTE NP254

20-00010 281334 A

20-00017 1331 516400
20-10013 Não concorre

. 516791
a partir de 627483 20-10046 283251

20-10020 . 457872 . 28J261
.

458456 283560
458487 285222

20:"'0027 p06299 20-10048 330536
20-10036 666213 330637,
20-10037 359137 331382

359602 20-10052 337272

360939 337408
'

A 337966
338367

360951 338915
361451 20-10056 Não concorre

2(1-10040 492673 a partir de 150001
20-10042 383384 20-10058 273703
20-10043 513988· 20-10064 245689

514441 20-10067 521579
A 20-10075 119373

514500 20·10076 231234
514951 20-10077 18�680
516206 20-10080 140213

20-10043 516282 20-10080 140907
S16301 20-10085 15774

de funcionamento, surgi
ram logo problemas, pois
Luisinho não chegou na

hora e disse que não sabia

,
de nada e por isso não

"

pretendia pagar a multa.

***

Embora Froner só deva
anunciar a formação do

Flamengo momentos antes

da partida, pelo que se

observou no treino de on

tem, a equipe será a se

guinte: Renato, Júnior,
Rondinelli, Jaime e Rodri

gues Neto; Liminha e Ed

son; Doval, Luisinho, Zico
e Luis Paulo.

***
,

Luis Andrade.Tosé Car
los Pace e Bob Sharp larga
rão na primeira fíla, hoje,
na prova "500 quilômetros
de Brasília, que será dispu
tada a partir das 10 horas

por 40 carros de todo o

país, e que apresenta a

equipe "Tenenge" como u

ma das principais,
***

Levando 18 jogadores e

a esperança de conquistar
mais dois pontos, que ga
rantiriam em definitivo a

Sua classificação para a fa
se semifinal da Copa Bra-.

síl, o Goiás embarcou sex

ta-feira à tarde para Porto

Alegre e ontem cedo fez

um treino de reconheci
'mento do estádio Olímpi
co, local do seu jogo de

amanhã com o Grêmio.

Amaury, Alexandre e

Matinha , todos com dois
cartões amarelos, preocu
pam o treinador Barbata

na, que inclui na delegação
.

jogadores capacitados a

substituí-los, em caso de
necessidade no jogo de

quarta-feira, em Florianó-

polis, com o Figueirense.
***

Ivo retornou ontem à
tarde à equipe do América

disposto a mostrar que
continua o mesmo jogador
que se impôs no futebol

carioca pela sua maneira
sóbria e eficiente de atuar.

Mas, acima de tudo, ele r
'tem uma preocupação -

provar que ainda pode ser

vir à seleção brasileira.
C onsiderado incapaz

pára o futebol, segundo o

laudo de duas juntas médi
cas, elydisse que vai-se em

penhar ao máximo, "para
provar que houve precipi
tação no parecer dos médi
cos da Espanha e do Rio".

***

Jair Rosa Pinto teve a

confirmação do presidente
Francisco Horta de que
Didi já acertou o ingresso
no Fluminense, como o

novo técnido do time.

Após ,reunião de quase
duas horas ontem à tarde,
Jair acabou concordando
em não deixar o clube.
Ficará como auxiliar-técni

co, olheiro de novos valo
res e também observará as

equipes adversárias dó Flu
minense.

Quanto ao técnico.Dídi,
assinará contrato segunda
-feira, às l5h30min, e será

apresentado aos jogadores
no dia ímedíato.: à tarde.

Após ouvir um relatório
verbal dó vice-presidente
José Carlos Vilela, sobre os

I

incidentes do jogo com o

Remo, em Belém, o presi
dente Horta, decidiu, que,
o departamento jurídico
do Fluminense deverá fa
zer

:

uma representação
contra o árbitro Armando

Marques.

G)�eJo. iogurte.crem�.mànteiga•.
Jeitinho gOltOlOdevlver/audavel.

'-IATISMO

Lightning: Buckup
campeão. Walmor
ficou em sexto

Jogos do
Incentivo e Avai,
em Palmitos

A delegação do Avaí

viajou pela manhã para
Palmitos, onde joga hoje à
tarde contra o Palmitos

Esporte Clube. Na sexta

-feira o Avaí ganhou de
um a zero do Sadia, fican
do com o título do qua
drangular e com o troféu

Domingos Machado de Li
ma. O tempo regulamentar
terminou zero' a zero, e

Zenon, a 9 minutos da

segunda etapa da prorroga
ção, fez o gol da vitória.
TORNEIO DE INCENTI
VO

O jogo entre Avaí e

Hercílio Luz ficou para
outra data mas a Federa

ção Catarinense de Fute
bol marcou para hoje, em
cinco cidades, o início do

, Torneio de Incentivo.
Em JoinviUe, com arbi

tragem de José Carlos Be

zerra, jogam América e

Palmeiras; em Brusque, o

jogo entre Carlos, Renaux e

Marcflio Dias terá arbitra

gem de Roldão Borja; Fla
res de Souza vai a São

Guaiaquil _. O brasileiro Mario Buckup sagrou-se
'. campeão sul-americano de iatismo, para veleiros classe
"Líghtning' no torneio encerrado ontem no balneário
colombiano de Salinas, 160 quilômetros a leste de
Guaiaquil. O catarinense Walmor Soares ficou em 60.
lugar.

O colombiano Andres Lisocki foi o vice-campeão e

ganhador da última regata. Em. terceiro lugar, ficou o

equatoriano Paco Sola.

A luta pelo primeiro lugar foi acirrada e disputada por
Buckup e Lisocki, A última, foi sem dúvida, a melhor de
t<?do o torneio, oferecendo um verdadeiro espetáculo na

disputa pelo primeiro lugar entre os três primeiros
colocados. A classificação da última regata foi a seguinte:
lo. - Andres Lisocki, da Colômbia
20. - Mario Buckup, do Brasil
30. - Paco Sola, do Equador
40. - Cesar Anatti, do Peru
50. - Alberto Maspons, do Equador
60. - Walmor Gomes Soares, do Brasil
70. - Rafael Obregon, da Colômbia
80. - Juan Santos, do Equador
90. - Carlos Arteaga, do Peru
100. - Werner Moeller, do Equador.
Classificação final dos três.primeiros colocados:
lo. - Mario Buckup - Brasil- Campeão - 10 pontos

.

20. - Andres Lisocki - Colômbia - Vice-Campeão - 13
pontos
30. - Paco Sola - Equador.

I

Zenon: um gol para o Avaí.

Miguel do Oeste para api
tar Guarani x Internacio
nal; em Rio do Sul, Juven
tus e Chapecoense jogarão .

com arbitragem "de Dalmo
Bozzano; Próspera e Ca-

I

xías jogam em Criciúma,
com arbitragem de Alvi
nho dos Santos. Os auxilia
res tpara todos esses jogos
serão indicados pelas res

pectivas Ligas, conforme
determina o regulamento

do Torneio de Incentivo:

•

A entrega dos prêmios aos ganhadores dar-se-á ama

nhã.

Caixa Econômica Federal

Loteria·Esportiva

Que garantia ·você·exige
pera comprar·um
automóvel?

Comprando.
um Dodge 1800

VOCê tem Garantia Total.
A Garantia Total do Dodge 1800

.é uma prova de qualidade que nenhum
outro carro brasíeiro jamais teve,

Uma garantia que cobre inclusive
os itens considerados de manutencão
'normal como revisões, serviços de
rnão-de-obra, substituição de velas,

platinados, lâmpadas etc.
. Tudo isso, mais O conforto, a
potência; o acabamento do Dodge
1800, vo_cê pode ter por um preço
cada vez mais vantajoso quando
comparado com todos os outros.
carros da mesma categoria.

Que nós áinda financiamos para
você em até 36 meses.

.

E agora, o que você está
esperando para comprar um
Dodge '?OO?
REVENIISIOIi�• CHRY8LER '

WdO ."A.'"

MEYER VEICULOS
Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6393 - Estreito
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Figueirense de folga até amanhã
que ela se çonsumaria. O
clube r e cebeu carta do
Oljmpia, time iugoslavo que
devera e x cursionar pele
Brasil de to de dezembro a
20 de janeiro, e que para
tuar em Fbrian6polis, pe
de 10 mil dólares, passa.
gens de São Pau 10 para a

capital, e estada. Seria um
investimento aproximado
de 120 mil cruzeiros, por
parte do Figueirense.

Considerada como inte ,

ressante, a proposta foi jul
gada inviável, "devido à
ê

po ca , .muit o quente, e
com • o Figueirense tendo
sua posção no Nacional
definitivamente estabeleci
da, não de'5erá ser um bom

- investi merito", dizia Jarem
Araújo, ,

Amanhã, às 14 horas, o
'

plantel deve reunir-se no-

amente, para, descansad.,
voltar a treinar e preparar�
se para a partida decisiva,
contra o Gojís.

tro jogo.
José Mauro Ortiga preo

cupou-se durante algum
tempo rum uma pernruta
de terrenos, que visaregula
rizar a posse de uma área
contígua à' sede do clube.
E, perguntado, deu a sua

posição oficial sobre a pro
posta de venda do passe de
Toninha, feita püblícamen
te dias atrás. F0i irônico e

curto ao fazê-lo:
- O Tóninho pôs à ven

da seu passe? Em que vitrí-
,

ne dacidade? Ah. ••
'

Em ne

nhuma N6s temes um con

trato com ele até quatro de
março do ano que vem.

Até' lá, não temos o menor

interesse em alterar essas

relações, ou seja, de com

prar esse' passe. Fazemos
votos que ele venda bem
caio, e genhe um bom di
nheiro. S6 isso.

E uma proposta feita ao

'Figueirense foi considerada
inviável, devido à época em

Os acontecimentos de
ontem no Figueirense resu

miram-se a um curto treino
p ara os jogadores - às

\ 10h20min não havia mais
nenhum 'no clube - e as

conversas de diretores e ad
ministradores do clube. Per
muta de terrenos, a renda
de quarta-feira passada, e

uma proposta para o Fi
gueirense atuar contra um

time iugoslavo foram al
g uns dos assuntos.

Às nove horas, começou
o treino dos jogadores, sob
orientação de Iberê Rosa.
Este, prosseguindo' em sua

política de manutenção da
condição ffscia dos atletas,
aplicou a eles corridas e gí-
1 ástica. Pouco antes das
dez horas, deu 'por encerra
dos os trab al hos.
M, as atividades do c1u-,

be passaram a resumir-se ao

que acontecia na sua sede.
,O técníeo afirmava que "o
pessoal da administração é

quem dispensou os jogado
res, e em assuntos de dire
ção eu não me meto". Mas'
suas afirmações revelaram
seu ceticismo quanto à vali
dade dessa medida: "Segun
da-feira, ás 14 horas, o pes
soal deve faze um dois-to
ques - deve, pois não sei
se estarão todos aís".

Sobre a renda de quarta
-feíra, comentava um díre
t o r: "Estão reclam ando'
que vendemos mais ingres
sos do 'que a capacidade do
e stád ia, e isso não é verda
de - em apenas um dos
portões, devolvemos mais
de oito mil cruzeiros, de in
gressos que não puderam
ser utilizados devido à. su
perlotaçãõ do estádio".'pa
ra os que não tiveram a'

oportunidade - ou sorte "

de receber de volta seu di
nheiro, uma má notícia:
não haverá contemporiza
ção, e os írgressos não po
derão ser utilizados em ou-

Burrice e má fé

Alvir Remi anda muito ir
ritado depois que apitouo jo
go entre Figueirense e São
Paulo.' Um pouco pelos co

mentiria; paulistas classifican
do de facciosa sua atuação.
Na verdade, uma injústiça pa
ra o Alvir. Outro tanto, pela
carta que, recebeu de Áulio
Nazareno, presidente da Co·
missão Brasileira de Arbitra

gens (Cobra0, chamando sua

atenção por ter chegado atra
sado no estádio e também
por al�mas entrevistas que
teria dado às emissoras de rá
dio. AMr Remi nega os dois
fatos e protesta inocência.

Após O 'jogo com o Vasco, Sergio Lopes
viajou a Porto Alegre. Deve

voltar amanhã para iniciar os treines
,

visando jogo contra o Goiás.

Seleção
faz coletivo

hoje
no Mineirão

C X,OAXB
,

,

Grêmio x Goiás pensando em grandes espetáculos, mas,
hoje, Sergipe e Amerc ano , duas equipes'

,

A.., ':. sem chances de classificação, estarão
Port? .Alegr� - .Gre�lO x Go�s, hoje, apenas cumprindo a tabela e a renda

n? estãdío Ob:mpIC�, e outro Jogo d�, deverá ser a menor deste campeonatovida ou. mOI!e. O tnne pe:d;�or ficara nacional, O juiz será Armindo Tavares.
numa situação .b;astante díffcil e. com A partida começará às 16 horas.
poucas po�sibilIda�es. de se classificar As equipes formarão assim: Sergipe _

entre os CInCO pnmetro s colocados de Zé Luiz Leo Rubens Assis Cabral
seus grup�s. O ju� ��á Emídio .Ma�ues" Luciano' e C;rlinhos; rucardo: Alberide Mesquita, que iniciarã a partida as 16 Negrinho, Joãozinho. Americam -:- Dorí-

horAas. . c _ .

G
A. val, Nei Dias, Marcelo, Luiz Alberto,

.

s equtpes rormarao assnn: rem�o
-

Capetínha; Russo e Dídinho] Luiz Car-
,

Picasso, Vilson, Ancheta, �eto, Bom:ar, los, -Messías, Rangel, Paulo Roberto.
Iura e Cacau; Neca, Claadínho, Tarcíso,
Nenê. Goas - Amauri, Claudio, Emilio,
Alexandre, Gilson; Matinha .e Frasão; Santa Cruz x Sport
Piter, Turra, Lincoln, Rogério.

Nacional x Palmeiras Moto Clube x Guarani

Manaus - último colocado do grupo r�resina - Enquanto o Moto Clube
B, com apenas cinco 'pontos ganhos, a jogará hoje contra o Guarani apenas em

equipe do Nacional jogará contra a do cumprimento à tabela, seu adversário

Palmeiras, hoje; no estádio Vivaldo Li· entrará em campo para tentar sua classí
ma, já sem nenhuma chance de c1assifi- ficação, buscando vítôoría por diferença
cação. O tome paulista é o' segundo de dois se Is se possível. Portanto, o

c alocado do grupo A, mas rua situação time paulista está motivado suficiente
não é das melhores, pois ao seu lado se mente para ser apontado como favorito.
encontra: Remo, Coritiba e América As equipes formarão assim: Moto -

.

(RJ). Nei, Marinho, Jorge Luis, Arizinho e

As equipes formarão assim: Nacíonal Breno; JOrge Santos e Ferraz; Lima,
- Borracha,' Antenor, Osmar, Renato, Carlos Alberto, Riba e Claudio. Guarani
Griinaldi; Djalma e Bibi; 'Roberto,'Sergi- - Sidnei, Odair, Nelson, Edson e Bezer
nho, Lula, Nilson, Pa meiras -Leão,' ra; Ednaldo e Alexandre; Afranio, Rena
Eurico, Aro uca, Alfredo, Jorge Tabaja- to, Juti e Zica. A partida será iniciada às
ra; Didi e Ademir da Guia; Edu, de 17 horas no estádio Vila Passos, sob a

Rosís, Itamar, Neí, O início do jo o arbitragem de Clinamute França.
está marcado para as 16 horas, sob a,

arbitragem de Valquir Pimentel.

Já faz mais de semana que
isto aconteceu mas a citação
vale pela; aspectos que envol
vem o problemaarbitrogem
nos fogos da Copa Brasi em
Santa Catarina. As reclama

I •ções são constantes, atingindo
a áJbitros e bandeirinhas.

Belo Horizonte '":' Os prepa.
rativos da seleção brasileira pa:
ra o jogo de est,reia nas semífl,
nais do campeonato sulamerka.
no contra o Peru foram incía
dos ontem, na Toca da Raposa,
oom um rápido treino f{sko
promovido por Osvaldo Bran
dão logo em seguida à apresen
tação dos convocaíos um cole
tivo 'está previsto para depois
da partida América MG e Bota
fogo, na estádio Minas Gerais.

O treino foi ínb iado à:
16h5 mín, sob a garoa fina
que baixou a temperatura a 12
graus e sem apresença de tres
do 17 jogadores convocados,
pois não se apresentaram Neli·
nho, que estava no Ro, Ama
ral, 'que só hoje foi liberado pe
lo Guarani, e Piazza, que se

atrasou em sua reunião na 'Câ
mara Municipal de Belo Hori
zorrte , da qual é vereador.
O treinamento, logo depois da
apresentação foi pedido pelo
técnico, já que o período de
preparação da equipe, que jo
ga terça-feira à noite contra, o'
Peru, é mu ito curto. Brandão
queria in i::iar o tr eino às 15
horas, mas os cariocas Miguel,
Roberto Dinamite e Gerakío se
atrasaram, somente chegando a�
16 horas.

Na Toca da Raposa, foram
recebidos pelo supervisor Lauro

, Gentil e segu iram para o _vestií·
rio, onde trocaram rapidamente
de rou-pa para ó treino, vestin
do a camisa da Federação Mi
neira de \ Futebol. Eles ,logo se
ajustaram' aos exercícios, mes

mo não rendo recebido qual
quer orientação espec{fi:a, de
Brandão antes da ft'sica.

,

,

N o vestiário, todos os atletas
fpr am examinados sumariá
me:nte pelo máeico Neilor La!r
mar, que recomendou trata·
mento dentário para Van1u ir e

Campos. O médico devem pe
dir hoje oos clubes dos novos

oonvocados - Vas::o"Flamengo
e São Paulo - relatórios 'sobre
suas condições físicas, pois; se-

g undo ele já não ha m

rempo para um exame comple-
to.

-

O s jogadores trein a ram du
rante 4S minutos, com interva
los para bete.bola, oob a dire
çoo, de Osvaldo Brandão e do

preparador físko Paulo Benig
no. Os goleiros Valdir Perez e

Ra foram submetidos a treinos
especiais �elo auxüiar T'elê, o

que devera ser repetido amanhã
'redo na Toca da' Raposa,'
onae toOos tlcarao eoncentra
dos até a hora do jogo.

PRIMEIRO COLETIVO
O téchi: o, anunciou, ap6s o

treino, ,que o primeiro coletivo
da releção será realizado hoje à
tade, depois do jogo enp:e B?ta
fogo e América MG, no estado
Minas Gerais, contra uma equi·
pe que airida rerá escolhlda,
,provavelmente o misto do AtIé
ti:o. Brarxl ao ini::iará o cole
tivo es::alando Raul, Netinho,
M�uel, Amaral, Get61io, Van
d erlei, Geraldo, Roberto Bata
ta, Campos, Palhinha e Romeu,
consjderada a equipe baoo.

J a hoje os cariocas 00 moS

traram bastante animooos e

contentes com a oonvocação.
Geraldo, mineiro de Bar ão de
Cocais, era o mais alegre, con-'
t ando casos e dizendo-se dese
joso de fazer amigos, destmin
do completamente a im�em
que re c'onstruiu em tomo ,dele.

Em defesa dos áJbitros,
apenas o seguinte: na verdade,
até aqui, o Figueirense pode
se considerar prejudicado so

mente emdois lances. Um no

jogo de Porto Alegre, quando
Paulo Cesar márcou o segun
do gol do Internàcional, em

impedime nto. O outro na

partida de Maceió, quando o

baiano Mamei Serapião mar

cou um pênalti inexistente
contra o Figueirenre. E, mes

mo considerando as irregula
res atu ações os árbitros cata
rirenses ao bandeirarem' jogos
no Orlando Scarpelli, o Fi

gueirense não rem mativos
para queixas maiores. Peki
contrário. Em mtitas oportu
nidades fo i até favorecido.

Recife - Santa Cruz x Esporte, um
dos clássicos mais tradicionais do futebol
pernambucano, vem sendo aguardado
com muita expectativa e tudo leva a crer

que o estádio do Arruda receberá um

grande público, pois, além da rivalidade,
as duas equipes não podem perder. O
juiz será Romualdo Arppi Filho. O
início da partida está previsto para as 17
hor-as. \

As equipes estão assim escaladas: San-
'

ta Cruz � Jair, Orlando, Lula, Lev í

e

Pedrinho; Givaníldo e Carlos Alberto;
Fumanchu, Mazinho, Ramon e Pio. Es
porte - Toinho, Claudio Roberto, Mar
cos, Alberto e Claudio; Luciano e, Assis;
Miltão, Garcia, Dario e Peres;

Flamengo x Inter

Rio - ,0 Maracanã viverá hoje um dia
de festa: Flamengo, o time de maior
torcida do Rio de Janeiro, enfrentará o

I nt e rnacional, considerada .atualmente
como a melhor equipe do Brasil e que
vem liderando o grupo D C com 23

, pontos ganhos. O juiz será José, Assls de
Aragão e o início do jogo está marcado
para as 1 7 horas.

As equipes formarão assim: Flamengo
- Renato, Junior, Jaime, Rondinelli,
Rodrigues Neto; Lirninha e Edson; Do
val, Lúizinho, Zíco, Luiz Paulo. Interna
cíonal - Manga, Claudio, Figueroa, Her
m 'inío, Vacaria; .Borjâo e Falcão e Paulo
Ce s ar; Valdomiro, Escurinho,' Tadeu,
.

Flavio, Lula.
'

Fortaleza x Ceará

Fortaleza - Um novo recorde de
renda deverá ser batido no estádio Pláci
do Castelo: Fortaleza x Ceará, o clássico
tradicional do Estado, valerá à classifica

ção de uma das duas equipes, O jogo
começara às 17 horas, co m arbitragem
de Agomar Martins. Aquela que perder
ficará praticamente sem chances.

As equipes formarão assim: Fortaleza
v-r- Lolinha, Alexandre, Hamjl ton Aires,
Osires, Aluisio; Chinesinho e Luci nho;
Haroldo, Hamilfon Melo, Zé Maria, Ge"
raldino. Ceará - Sergio Gomes, Tininho,
Lineu, GeraÍdo, Carlão; Edmar e Zé

Eduardo; Mano, Marcelo, Edvaldo, Da
Costa.

América MG x Botafogo

Belo Horizonte - O América (MG) e

Botafogo fazem um jogo decisivo, hoje,
,
no estádio Minas Gerais. O time perde
dor terá de se contentar em disputar a

chave dos perdedores. O Botafogo, em

pior situação está na obrigação de vencer

por uma diferença de dois gols. O juiz
será Os car S co lfaro.

As equipes formarão assim: América'
MG - J0Tge, Lido, Cesar, Cleber e

Galvão; Mauricio e Afonsinho, Agr ilar,
João Ribeiro, Luiz Dario e Eder. B,ota
fogo - Wenden, Miranda, Cedenir; Ar:
1ur, Marinho; Carlos Alberto e Ademir;
Diloon Puruca, Nilson, Dirceu. O início
da partida_será às 16 horas.

Mas o choro ijustificado já li
lugar comum entre a; clubes
de Santa Catarina e ganha
maior corpo na meddida em

que aumenta a tmpcetâncía
das competições.

Goiânia x Desportiva
Goiânia - Gonnia, ante-penúltimo

�elocado do grupo C, enfrentará a Des
portiva, que ocupa a 1.)1tima colocação
da chave D, numa partida que não vem

despertaúdo a menor motivação dos tor
cedores locais. P-ortanto, o estádio Serra
Dourada deverá ficar praticamente vazio.,
O juiz será Geraldino Cesar.

As equipes formarão assim: Góiânia -

Carlos Alberto, Borges, Ede, Aelmão;
Grilo; Zé Krol e Ro�rtinho; UHsse's,
Mareo, Antônio Bil, Wiloon Andrade'.
Desportiva - Edalmo, Daniel, Elc�,Adal
berto, Zezinho, Evandro. O início da
partida está previsto para as 17 horas.

Campinense x Bahia
O que existe na vetdade é

uma má vontade mtito gran
de e uma pr�isposição para
críticas e inconformismo
exagerados quanto a qualquer
tipo de áibrito ou de arbitra

gem. � pr ecioo que nossos

árbitros tomem consciência
dislo e não se preocupem tan
to com as cr(tkas da impren
sa. Na última reunião com

Moraei GOme s teve gente
que se, preocupou excluxiva
mente com o trabalho da cro·
nica, esquecendo-se q,ue as

Ilaioes critkas e injlistças
têm' partido dos clubes, joga
dores e oous diri�ntes. E aí É,
que aparece a posição dÚQia
do diretor do departamenlo
de árbitros e do próprio presi,
de,nte da Federação. Em vez

de saírem' em defesa de oous

ju{zes, preferem uma po�ão
mais cômoda, ou seja, fazer
coro às imprecações contra a

imprensa. Isb, além de burri
ce e, má fé, mostra um total
de!Conhecimento dos respon�
sáveis pelo na;!D quadro de

árbitros. Ou setá que Áulb
Nazareno redigiu a c,arta el)
viada a Alvir Remi com base

�as 'apreciações feitas sobre
sua atuação pelos órgãos de

comuniCação de Sílnta Catari
na?

CafT1lina' Grande - O Campinense, últi·
mo colocado do grupo C, enfrentará
hoje, a equipe do Bahia, que ainda tem
remotas chances de chegar entre os

cinco primeiros colocados da chave D. O
juiz será Manoel Amaro de Lima e a

partida e,stá com' início previsto para as
l5h30min.

As equipes formarão assim: Caillpi·
nense - Ailton, Dinda, Argeu, Gerauton,
BIt Vavá e Adão; Porto, Erilsmo, Pedri-

-

nho, Helvecio. Ballia - Luiz, Antônio,
Ubaldo, Sapatão, Roberto Rebouças,
Romero; 'Dero e Raimundinhó; Tiroon,
Douglas, Beijoca, Caldeira.

Paissandu x Córitiba

Belém - Os jogadores do Paissandu
ferã0 d'.! pIa preocupação durailte o jogo
de hoje contra o Coritiba: conseguir um
bom resultado para ter alguma chance
de 'classificação e evitar. qualquer pro
blema com os advenários, pois, ,o está
dio Evandro Almeida tem sido palco de
vários incidentes e poderá ser interditado

pela CBD. O iníCi o ,será às 17 hOr as.

As equipes estão assim e�aladas: Pais
sandu - Reg inaldó , Edmuson, Paulinho,
Valtinhõ e Augusto; J,3acuri ,e Feitosa;
Fefeu, Valdrido, Marciano e Jorge Luis.
Coritiba -;-, Jairo, Hermes, Di, Ademir e

Nilo; Vitor Hugo e Osmarzinho; Pléim,
EH, Krugger e Aladim. A partida será

apitada por Sebastião Rufino.

Atlético PR x Comercial

, Curitiba - O estádio Belfort Duarte
estará certamente vazio, hoje, quando
Atlético fR jogará com o Comercial.
IstO ,porque, além de o time paranáense
,não ter mais chance, _, nenlrutn torce

dor local está disposto a ver os jogadores
de Mato Grosso comemorar sua possível
classificação. O juiz será Luiz Guaranh30

As equipes formarão assim: 'Atlético
PR - Altervir, Oliveira, Mauro, Alfredo,
Ladinho; Frasão e Caio; Buião, Sicupira,
Anderoon, Paulo Moisés. Come,rcial -

Higino Câmara, Aranha, Henrique Perei

ra, Jorge Carraro, Valdir; Lulinha e

Gole; Zezé, Dant�, Bife, Tonico. O

ihÍcio da partida está marcado, para as

15h30min.
.

São Paulo x Santos

São Paulo - O São Paulo, já classifi·
cada, enfrentará o Santos, hoje, no

Morumbi, numa partida em que a equipe
santista não pode sequer empatar, pois,
com apenas sete pontos ganhos, orupa a

,retima colocação do grupo C. O juiz
será Dulcidio Vande'rlei ,Bouschuia e o

.

início do jogo está mareado para as 16
horas.

'

As equipes formarão assim: Santos -

Willians, Paulinho, Nei, Vicente, Fernan
do;' Clodoaldo e Leo; Ronaldo, Toinzi
nho, Clayton; Edu. São Paulo -.Pa�oa·
lim, Nelson, Paranhos, Arlindo, Osmar; ,

Chicão e Ademir; Serginho, Murici, Ar-
lindo n, Sergio Américo.

' ,

RESULTADOS DE_ONTEM
Sergipe x Americano

Aracaju '!- ,O' governo do Estado
construiu o estádio, Lourival Batista,

Am�rica RJ O x 2 Fluminense;

Rio Negro O x O Coríntians;

V�sco Ó x 1 América RN e

Náutico 1 x 2 Portuguesa

t , , ' '

VAVIBRAR;rORCER EGRITAR
. '_

�
-

COMO FIGUEIRENSENONACIONAL.
.

. I
.'

.. CADER�ETA DE POUPANÇA •
�------------------------------�------------------------------------------�----------------------------------------------------------�----------------------------------------------------
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Santa Catarina, o
4Q produtor
dopaís na

cultura de suino
A região onde a cultura de suino
mais se destaca é o Oeste e Vale
do RtJ do Peixe. Chapecó foi,

em 74,030. munictpio do pats em

inserção de reprodutores

Chapecó - Santa Catarina possuí 3,2 milhões de com a colaboração de entidades públicas e privadas
cabeças de suínos, sendo o quarto produtor do Brasil com ligadas ao setor da suinocultura, sofreu uma evolução
.um desfrute de 65%, considerado o maior do País. Possui geneal6gica de 1.756 produtos registrados em 1970
também a maior concentração de sumos por área: 32,8

'

(18,4% para 15.294 em 1974 (48,7%) e um aumento do

cabeças por q uílômetro quadrado. A informação é do rebanho suíno de fêmeas nas granjas do Estado de 1.500
engenheiro agrônomo Roque Paulo Kreutz. em 1970 para 6.650 em 1.974.

A cultura de suíno. no Estado se 'concentra nas regiões As granjas de reprodutores concentram-se nas regiões
de maior produção de milho, onde o produto é emprega- Oeste (92%) e Vale' do Rio do Peixe, possuindo uma

do na alimentação animal. A região de maior produção de infra-estrutura de abastecimento genético que permite o

milho e de suíno está no Oeste e Vale do Rio do Peixe, contínuo melhoramento do rebanho na produção de
estando ali localizadas as maiores. indústrias destinadas à suínos de melhor rendimento industrial, afirmou Kreutz.
elaboração e preparação do suíno para o abastecimento Conforme o engenheiro, Chapecó foi em 1974, o 30.
do mercado interno e de outros estados. município do Brasil em inscrição de reprodutores. no

Segundo o engenheiro, existem no Oeste 1.2S1�357 Livro de Registro Genealógico com 1.479 inserções,
suínos (40%) e 697.000 toneladas de milho (41%), ao· sendo apenas superados pelos municípios de Concórdia,
passo que m Vale do Rio do Peixe estão concentrados também em Santa Catarina e Araçoiaba da Serra, no

753.054 cabeças de suínos e 323.000' toneladas de milho Estado de São Paulo.
(19%).' Toda a assistência técnica aos suinocultores do Estado

Durante o ano de '1970, o Governo do Estado através de Santa Catarina é executada pela Acaresc. é Fomentos
do",Ministério. da.Agrícultura, Secretaria da Agricultura e dos Frgonglcos, Atril'!és desta assjstênc� o Estado pôde
Acaresc, prestou incentivos à Associação Catarinense dos acusar uma evolução no abate de sumos de 570.798
Criadores de Su{nos CACCS) nasua reestruturação, objeti- cabeças em 1960 para 1.300.000 em 1974 proporcíonan
vando o desenvolvimento de um programa genético para a do um aumento de 128%.
suinocultura catarirense, Para facilitar a comercialização,'.

Afirmou o engenheiro que o Governo do Estado, realizam-se periodicamente, feiras de suínos em locais
através da Secretaria de Agricultura firmou um convênio onde funcionam os núcleos de criadores da Associação
com a Associação Catarinense de Criadores na qual foram Catarinense de Criadores de' Suínos.
aplicados recursos financeiros para desenvolver a suinocul- Nestas feiras procede-se o julgamento dos animais por
tura. Esta, pelo seu trabalho desenvolvido, e contando técnicos e criadores. 30%s, dos reprodutores registrados

Desta vez quem vai
contar vantagem desse
carro é você.
Venha testar
oDodge 1800.

ME�ERIVEltOLbS
, 'Ruà 'F.úlvio 'AduCci, 597 -'Fone 6393 -,Est��ito ";'

<

I
'\ '

são comercíalízados através das feiras.
Utilizando resultados dos testes de avaliação, as feiras

de suínos apresentam reprodutores de um melhor padrão
zootécnico, permitindo um aumento na produção de
animais' para a indústria em consequência de uma melhor
qualidade da matéria-prima. O desenvolvimento racional
da suinocultura vêm proporcionando uma elevação da
renda interna e da receita estadual.

Disse Róque Paulo Kreutz que com uma produção de
25.000 reprodutores registrados, meta a ser atingida
durante o ano de 1975, e a elevação do preço médio em
torro de Cr$ 1100,00 por unidade, o volume de vendas
das 150 granjas existentes na região, poderá atingir uma
produção de Cr$ 30.000.000,00.

- A produção destes reprodutores qualificádos poderâ
permitir uma elevação da produtividade do rebanho suíno,
destinada ao abate industrial".

- Com vintemil fêmeas de alta produtividade e cinco
mil machos de alto potencial genético, somados ou

substitu{dos uma parte do atual rebanho de animais,
poderá haver um incremento anual de mais de 140.000
suínos para abate. Isto representa 11m valor a mais na

produção, atírgíndo um montante de Cr$ 10.000.000,00
por ano".

- Além disso, os incentivos implantados nas granjas de
reprodutores, incluindo os trabalhos de seleção permanen
te e melhor controle, exígírã mão-de-obra de melhor
qualidade, criando-se empregos diretos".

Disse ainda o engenheiro que os suínos prontos para as
indústrias terão que dispor de reprodutores de um melhor
padrão zootécnico para que suas criações alcancem maio
res {ndices de produtividade, custos de produção reduzi
dos e matéria-prima de boa qualidade e de elevado
rendimento industrial, em atendimento à exigência da
política nacional de abastecimento de carnes.

,

- Para que tudo isso se realize é necessário o contínuo
apoio financeiro dõ governo para que haja sequência do
trabalhotécnico e científico na seleção e qualificação dos
rebanhos de suínos e de melhores linhagens através da
recente criação do Centro Nacional de Suinocultura de
Conc6rdia atuando como pólo de irradiação de técnicos
para o melhoramento da siínocultura nacional".

Venha a nossa loja.
Prometemos não contar

nenhuma vantagem do
Dodge 1800, nem sobre a
sua Garantia Total. '

,

Nosso único trabalho vai
ser colocar o carro em suas
mãos.

E deixar que você
mesmo tire as conclusões.

Afinal, se nós
resolvemos fazer isso é
porque oDodge 1800 está
sensacional. ,

Quer ver se você
consegue resistr a ele?

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER,
.

.,.. do BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telesc vende 6 aparelhos de
telex por .dia em .Itajaí

FRIGONILVA AVrCOLA S/A.
CGC (MF) No. 82.958.604/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. 'Acionistas desta Sociedade a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
25 de outubro de 1975, às 14 horas, em sua sede social
provisória, sita à Rua Garcia, sino•. Estreito Fpolis-SC., para
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

10. - Exame, discussão e aprovação do Relatório da Dire
toria, Balanço Geral e das Contas do Exército Pré-Opera c ia:
nal encerrado em 31 de julho de 1975.

'

20. - Eleição e remuneração do Conselho Fiscal.
30. - Assuntos de interesse Social.

: /\cham-se à disposiçâo dos Srs. Acionistas, em nossos escri
tórios os documentos a que se refere o Art. 99 do Dec. Lei
no. 2�127 de 26.09.1940, referentes ao exerctclo de 1974/74.

Estreito (Fpolls) SC., 25 de setembro de 1975.
DR. BENI'CIO MICHELS

Diretor-Presidente - CPF no. 004185019-04

CERAMICA SANTA CATARINA S/A
C.G.C. 83.646.620/0001-20 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Convocamos os senhores acionistas da CERÂMICA SAN

TA CATARINA SIA para se reunirem em ASSEMBL�IA GE
RAL ORDINÁRIA, às 14:00 horas do dia 30 de Outubro de
1975, em' sua sede social à rua Anita Garibaldi, no. 430,
Criciúma (SC), para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leiturà, discussão e aprovação do Relatório da Direto

ria, Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas, e Parecer do
Conselho Fiscal referente ao exercfcio social findo em 30 de
junho de 1975;

b) Deliberar sobre o Saldo à Disposição da Assembléia;
c) Eleição dos Membros da Diretoria;
d) Eleição dos Membros do .Conselho Fiscal e fixação de'

. sua remuneração;
1)) Outros assuntos de interesse da sociedade,

Criciúma, 23 de setembro de 1975.
RUBENS ANTONIO DE LUCCA - Diretor.
ALVARO PEDRO DA COSTA - Diretor.

.
,

CERAMICA SANTA CATA'RINA S/A,
C.G.C. 83.646.620/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINARIA

Convocamos os senhores. acionistas da CERÂMICA
SANTA CATARINA SIA, para se reunirem em ASSEM
BLI�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA, às 16:00 horas do dia
30 de outubro de 1975, em sua sede social à rua Anita Gari
baldi no. 430, Criclúma (SC), para deliberarem sobre a se- .

guinte
ORDEM DO DIA

a)Proposta da Diretoria para aumento do capital social
com aproveitamento de Lucros em Suspenso e Reservas;

b) Alteração Parcial dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 23 de setembro de 1975
RUBENS ANTONIO DE LUCCA - Diretor
ALVARO PEDRO DA COSTA - Diretor

••
Centrais Elétricas do Sul do Brasil s.A.

ELETROSUL
Subsidiària da ELETROBRAs .

USINA TERMOELETRICA
JORGE LACERDA III

AVISO DE PRE-OUALlFICAÇÃO
PARA FABRICANTESDE

COMPORTAS
E "STOP LOGS"

Centrais Elétricas do Sul do Brasil sIA -

ELETROSUL - realizará, no quarto trimestre
de 1975Jicitações llmltedas aos fabricantes se

lec ionados através da Pré-Oualificação � que
se refere o Aviso, para o fornecimento de:

- Cinco (5) comportas deslizantes, completas
com embutidos, Guias e moldura, nas seguin
tes dlmersôes; uma (1) de 3,0 m de largura
por 3,5 metros de altura, UI1ll (1) de 3,5 m de

-larqura . por 2,5 m de altura, duas (2) de 2,5
m de largu ra por 3,5 m de altura e uma (1) de
1,5 m de largura por 1,0 m de altura.

I
- Doze (12) "Stop Logs" completos, com

embutidos, Guias, molduras e viga de içamen
to nas seguintes dimensões: oito (8) de 4,5 m

de largura por 3,8 rn de altura e quatro (4) de.
4,0 m de largura x 5,8m de altura.

.

A esta Pré-qualificaçâo, somente poderão se

habilitar fabricantes nacionais.
'

As "I nstruções para Pré .Qualificação" esta
rão à disposição dos interessados até às 17:30
h oras do dia 10 de outubro de 1975, no se-

guinte endereço:
.

CENTRAIS .ELETRICAS DO SUL DO
BRASIL S.A. - ELETROSUL DEPARTA
MENTO DE SUPRIMENTOS - Rua da Alfân
d ega, 80 - 20. andar � 20.000 - Rio de Janei
ro - RJ - Telex: 02122971

Jornada hospitalar do Oeste
. .

,começa quinta-feira próxima
Chapecb (Sucursal) =Inkiía no pr6xi- .

mo dia 2 de outubro, .a 1 a Jornada Hos
pitalar do Oeste, patrocinada peta Funda
ção Hospitalar e assistencial Santo Antô
nio, desta cidade, e Associação Catarinen
se de Hospitais. O encontro prolorgar-se-ã
até o dia 4 de outubro.
Conforme estabelece o programa. a

abertura oficial dar-se-á no audit6rio da
secretaria d o Oe s t e, com umlronunciamento do secretário Décio Jos do la
go. Depois falarão o presidente da Asso
ciação Catarinense de Hospitais e o prefei
to Altair Wagner. A solenidade está prevís
ta para as 20 horas. •

No dia 3, às 8 horas, terá início a pro
gramação propriamente dita, com uma
conferência sobre Administração Hospita
lar proferida pelo Professor Benj amím
Cruz Junior, da UDESC� As 14,00 horas o

programa prevê a conferência do professor

João Carlos Bross, arquiteto do IPH de
São Paulo, sobre Planejamento Físico do
Hospital.

Dia 04 serão reve sadas as técncas ad
ministrativas utilizadas nos Hospitais de
Santa CCatarina.

Além disso todos os partkipantes to
marão parte em um coquetel festivo legoapós a abertura oficial, visitam diversas In
dústrias chapecoenses, entre elas a Sadia
Avícola e Céval, e, no dia 3 de outubro à
noite, às 19 horas realzam competições
esportivas, cuja principal atração sem uma
partida de futebol-de-salão entre o Oeste e
o Litoral. . ,

Todos os hospitais de Santa Catarina
foram convidados a participar da Primeira
rornada Hospitalar do Oeste e deverão
confirmar suas presenças nos pr6ximos
dias.

Palmitos promove 1'1 feira
de comércio e indústria

,1téija( (Sucursal) - Afir
mando que a �ência da
Telesc de Itajaí conheceu
um aumento surpreendente
depois da inauguração do
sistema DDD, o Sr. José
Pedro Leite Bastos, diretor
d o órgão local, falou aos

empresários e comerciantes
na reunião semanal da As
sociação Comercial e In
dusírlal, Destacou que atu
ahnente estão sendo vendi
dos de 4 a 6 aparelhos por
dia, classificando o fato co
mo o resultado do progres
so a1cançado pela Cidade
que a cada dia vê implantar
em seus distritos industriais
empresas de diversos por
tes.

Revelou que o sistema
urbano' de Itaja! atende ao

município de Navegantes
. através de um cabo subma
rino com capacidade para
200 terminais, servindo
uma população aproxímala
de 80 mil hãbitantes. A no
va central inaugurada recen-

temente, explicou o, Sr. Jo- físicas operando em ODD e
sé Pedro Leite, conta com DDO.
9,uatro mil terminais, subs- Referindo-se à campanha
tttuindo os 460 existentes de vendas de aparelhos tele.
anteriormente. Com as fací- fónicos, disse José Pedro
lidades do Sistema DDD, a Leite que a partir da inau.
Central de ltajaí se consti- guração do sistema DDn
tue de dois sistemas, o bãsí-. houve um aumento SUrpre
co em microondas e o sub- endente na procura pnne;

" sidiário em linhas físicas in- pahnente para telefones re.
itegrados ao tronco norte de sidenciais, vindo depois os
telecomunicações. troncos de PABX e não re-

A interligação aos síste- sídenciaís, "como era de se
mas Estadual e Nacional, esperar". Os telefones con
segundo o diretor local da tinuam sendo vendidos a
Telesc, se dá por íntermé- nrazo , partindo de 12 até
dio da central de Blumenau 36 prestações mensais.
que está ligada por 66 ca- Quanto ao tempo para ins,
nais em multiplex de mi- talar o aparelho, explicou
croondas para saída, e ou- ser de 15 dias no maximo,
tros 78 canais para entrada. acrescentando que ainda
Sobre a central de Itaja!, existem em disponibilidade
disse estar equipada com 1. 741 telef ones, sendo
oito mesas de mterurbaro e.

' 1.025 residenciais, 471 co
três de serviços especiais in- mercial, e 245 troncos, m'as
terlígando-se às centrais ur- que isso não representa na·
banas de Itapema, Barra da em vista do grande mo
Velha, Porto Belo, Penha e vimento de vendas que esta
Píçarras, através de 24 ca- . sendo registrado atiialmen
nais b i-direcionais de linhas te.

Vá visitar o .BESC e verifique: tá assim de gente conhecida.
r '

}
-

!
,

">. •

Converse com o caixa, com o contínuo, com o

contador, com o gerente.
Tá assim de gente conhecida.
E não é para menos. São pessoas que vivem e traba

lham na terra. Por você. Preocupam-se nas horas que
uma simples operação bancária é a solução do seu

problema.
Por isso o BESC assumiu a posição de um Banco de

gente conhecida.
Portanto, ao pensar em operações bancárias 'lem

bre-se do

Palmitos (Sucursal de Chapecó) - Está
marcada para os dias 11 a 16 de novem

bro, a realização da II Feira de Comércio,
Indústria e Agropecuária dos muníerpíos
de Pahnitos e Caibi, promovida peja Soei
eda de ntermuncípal de Desenvolvimento,
nas instalações prõprias do Parque de Ex
posções mantidos por esses municípios,
na Vila São Domingos. Empresas comer
ciais e industriais estarão presentes à Fei
ra, expondo e comercializando equipa
mentos de uso �rícoJa. A finalidade bási
ca do empreendimento, porém, é premo
voer a suinocultura da região, sue compa
rece maciçamente e sempre realiza excelen
tes negócios, com todo o apoio das enti
dades de financiamento. ' �

Os dirgentes da II FECAl já estão es

colhidos, cujas funções e respectivos titu
lares, são o s seguintes: Coordenadores de
Construções, prefeitos Darci Alêssío e Da
vid Furlan, de Pahnitos e Cabí, respecti
vamente; Publicidade, Irineu Mayer, Re-
'cepção e Hospedagem, Dr. Anberto Sen
tdko e Vitor Doníní; Crédito Rural, José
Arraes; Finanças, Anizio Pazetto e Vicen
t(l Ampolini; Programação Social, Edito

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

Hirsch e GenésioZortea; Prêmios, Selvino
Grutzmann e Zilio Biasi; Trânsito� a cargo
das delegacias de polícia de Palmitos e

Cahí; Fiscalização de Alimentação, Leo
c�d:s Cappellari e Antônio Blanger; Ins
cnçao de Suínos, Dr. Airton Chnstmann;
Re cebímento e Embarque de Suínos,
ACCS e CAFASC; Comercialização de
Suínos, José Ugolíní; Inscrição e Comer-

,

cio de Bovinos, Dr. Arlindo Servo; Rece
bimento e Embarque de Bovinos, Nivaldo
Nicoladelli e ACARESC de Caibi; Sanida
de Animal, Dr. Luiz Paiva Carapeto e CA
FASC de Pahnitos.

Pela primeira vez o governo federal se
faz presente na FECAl, auxiliando com
verbas do Ministério da Agrku1tura. A
Prefetura de Pahnitos acaba de receber
Cr$ 10 mil do DEMA!SC, através do se.
ror de assistência financeira a entidades
.promotoras de exposições agropecuárias.

O governador do' Estado, secretários e
autoridades dos setores de agrku1tura e .

pecufia são os convidados especiais, além
de prefeitos, vereadores e representantes
das classes econômicas.

Secretaria promove curso para

professores de Moral e Cívica
Blumenau (Sucrusal) - ção para coordenadores 10-

Com o objetivo de qualifi- cais, sapervísores, orienta
car recursos humanos e pre- dores, diretores e professo
parar pessoal docente para, res de educação moral e
atuar no ensino de 10. e 'cívica, estando presente na

Zo.graus, a 4a. Coordenado- abertura o Secretário da
ria Regional de Educação, Salomão' Ribas
Educação de Blu- Júnior.
menau e a Coordenadoria '

Especial para Assuntos de
Educação Moral e Cívica.
promove, a partir das 9 'ho
ras de amanhã; no salão no
bre do Colégio Sagrada Fa
mília, um curso de atualiza-

Ia{ e da Foz do Rio Itajaí,
dos quais será exigido uma

frequência de 90% das 45
horas de atividades previs
tas até o encerramento no
da 4 de outubro às 16 ho
ras, quando ocorrerá a sole
nidade de entrega de certi
ficados aos parti:ipantes.

Ds trabalhos do' curso

.constarão de várias pales
tras abrangento variados as

pectos relacionados com a

disciplina de Educação Mo
ral e Civca,

De acordo com informa
ções da 4a. Coordenadoria
local, o curso reunirá cerca
de 180 professores oriun
dos dos

_ muncfpíos da re

gião do Médio-Vale do Ita-

..

I!\:I BESC '. .

,

o:. Banco do ,Estado de Santa Catarina S.A.
BESC,O BANCO DA GENTE
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Suínos: sindicatos
•

enviam

memorial à Fontana
Chapecó (Sucursal)

Quatorze sindicatos de tra

balhadores rurais do Oeste

Catarinense estão preparan
do memorial a ser entregue
,oportunamente ao Secretá

rio Victor Fontana, da Agri
cultura, relatando a proble
mática da suinocultura nas

suas áreas de influêricia. Um
dos coordenadores do pla
no, Arlindo Schwarz, presi
dente do sindicato de Cha

pecó, ressaltou que o memo

rial vai mostrar, não só ao

Secretário da- Agricultura, .

como às demais autoridades
do setor, -toda a verdade a

respeito da suinocultura,
desde a questão relacionada
com a criação, até os aspec
tos que. envolvem a comer

cialização a nível de consu

midor.
- "Os ,suinocultores -

disse - querem saber o que
existe por trás das queixas
gerais: queixam-se os criado

res porque o preço é baixo

(cerca de Cr$ 4,00 por qui
'10); quixam-se os industriais
da carne que a atividade não
dá lucro (comercializam a

Cr$ 8,00 por quilo, aproxi
madamente) e queixam-se
os consumidores que a carne
suína e seus derivados são

muito caros em relação aos

outros produtos de origem
animal".

Um dos setores no qual
os criadores acham que te

rão dificuldades para reunir'

informações seguras e con-
.

eretas é com relação ao se

tor industrial, disse Arlindo

Schwarz, lIma vez que as

indústrias dificilmente per
mitirão. que particularmente
estranhos ao meio tenham
acesso às suas contabilidades
e controles de custo e pro
dução.

"Resta-nos o FRI

COOPER, indústria de pro

p riedade da· _Cooperativa
Central Oeste' Catarinense,
que pertence aos agriculto
res da região e deverá sre
uma das principais interessa
das no assunto e ali procura
remos obter a miar soma

de informações relativamen

te aos vários
. estágios da

industrialização e da comer

cialização, custos e lucros".
- "O memorial que pre

tendemos elaborar vai mos
trar, inclusive, os aspectos
relacionados com o fmancia
mento bancário que é posto
à disposição do suinocultor.
Em Xaxim, entre 175 cria

dores, 130 obtiveram finan
ciamentos, num valor global
superior a quatro milhões de
cruzeiros. Esse dinheiro vem

fácil para a mão do suino
cultor. Os bancos oferecem,
os técnicos incentivam, tudo
ajuda, menos o preço do
suíno vivo. Acreditamos que
se os bancos oficiais aplicam
verdadeiras fortunas em fi
nanciamento à suinocultura,

.

os governos responsáveis por
esses bancos deverão se

preocupar com a sorte dos
seus financiados, abrindo
-lhes condições de sobrevi

vência, através de melhores

preços. Os suinocultores não
querem culpar ninguém Pelo
que está acontecendo. Nós

queremos que os preços se

jam justos, nada mais. Se o

salame vale ).2 cruzeiros o

quilo, a mortadela 16,00, a

banha Cr$ 12,00 o presunto
Cr$ 18,00, e se ainda assim

as indústrias que pagam ape
nas Cr$ 4,00 por quilo de
suíno vivo, se queixam de
falta de lucros, é porque
deve existir alguéín levando
o lucro do produtor e da
indústria. Desejamos mos

trar isso, com provas e com

seriedade, para que os gover
nos e os organismos 'respon
sáveis pelo setor possam nos

ajudar".

Os sindicatos de trabalha
dores rurais que participarão
do memorial, são os de Cha

pecó, Xaxim, Xanxerê, Fa
xinal dos Guedes, Ponte Ser

rada, Abelardo Luz, São Do

mingos, GaIvão, S. Louren

ço d'Oeste, Campo Erê, Qui
lombo, CeI. Freitas, Caxam
bu do Sul e Vargeão, coor-

. denados pelos presidentes
dos sindicatos de Chapecó,
Xanxerê e Cei. Freitas, res

pectivamente, Srs. Arlindo'
Schwarz, Rosita Miglioranza
e Antonio Zucco.

Veículos em alta
. .

provocam movimento

nas revendedoras
ltajaí (Sucursal) - A previsão de uma nova alta nos preços dos

automóveis para o
.

final deste mês de setembro, fez comque o

movimento dos revendedores autorizados de automóveis aumentas

se mu ito nesses 6Jtimos dias, de gente que estaa pretendendo
comprar seu carro novo, e que por um motivo ou outro vinha

protelando essa compra, para uma outra oportunidade. O novo

aumento fez com que muitos se preocupassem em adquirir seus
novos carros, ainda com o preço atual.

CONs6RCIOS
As constantes elevações nos preços dos automóveis, fizeram

com que este ano o custo tenha sofrido um relativo acréscimo, em
relação ao preço cobrado em dezembro do ano passado, com

awnentos constantes, impedindo determinada faixa de públco de

comprar o seu novo carro à vista ou financiado diretamente.

Isto contribuiu para que houvesse um grande aumento na

procura dos planos especiais 'de consórcios, notadamente para os

veículos de marca Volkswegen, cujos revendedores em Itaja{ e

, Balneário Camboriú realizam este tipo de venda, que não onera

muito as f'inarças do interessaí o e faz com que as prestaÇões para
'a compra do carro sejam baixas em relação a que ele pagaria se

fosse comprar seu carro à vista ou financiado. O· incoveniente do

consórcio, especialmente para quem ainda não tem carro nenhum

é o fato de ter de e sprar p el o sorteio mensal d o carro, o u de ter

que dar uma determinada quantia de lance e no final da reunião,
verificar que houve um lance superior ao seu.

Alguns consórcios costumam devolver os lances vencidos,
outros não. O mercado de carros usados em Itajaí, que vem

enfrentando um bom m o-írn ento nos últjnos tempos, não sofrerá,
pel o menos imediatamente as consequências do novo aumento nos

preços dos automóveis de fábrica, pois somente daqui a um mês

depois do aumento, as primeiras alterações serão sentidas nos

preços dos automóveis de segunda mâo, e mesmo assim muito

pequenas, pois' os carros mais velhos detém praticamente os

mesmos preços de sempre, independemente dos awnentos sofridos
pelos carros novos.

Aos poucos o mercado de carros usados vêm se constituindo no

principal mercado de carros no Brasil, pois algumas marcas sofrem

grande desvalorização assim que deixam o revendedor pela
primeira vez, mantendo um preço estável, c altamente rentável a

partir dai, com inúmeras v antage ns para o comprador de segunda
mão.

Brusque reivindica 4a.

entrância à sua comarca

Brusque (Correspondente) � Brusqu e ganhou recentemente um

"OVO e moderno prédio para o funcionamento do forum local,
pois o anterior não possuia condções rmh ímas de trabalho. Lá o

espaço frsico era muito peq ueno e as re part ções fu'ncionavam em

vários locais. O novo préd io possui excelentes acomodações e que
irão certamente facilitar o desenvolvimento das atividades", A

.reve laçêo é do Juiz de Direito, Elói Luiz Dadan.
.

4a. ENTRÂNCIA
Segundo o Juiz de Direito Eloi Dadan, a' elevação da comarca

, de Brusque à 4a. Entrância. ué 'um a necessidade atual, devido ao

grande acúm ulo de setviços. Às vezes so mos obrigados a levar

processos para casa a fim de despachar à noite ou no dia seguinte.
Existem épocas em que o acúmulo é tanto que não damos conta".

O Promotor Público de Brusque, João José Leal, afirmou que

já foram encaminhados offcios ao Presidente do Tnbunal de

Justiça de Santa Catarina reivindicando à elevação da comarca em

4a. Entrância. Idêntica medida foi tom aí â

pelos advogados Ivo

Spogancz, Euclides Cardeal Antônio Luiz da Silva.
Os deputados Federais do MDB, Francisco Libardoni, Luiz

Henrique da Silva, Valmor de Luca, Laerte Ramos Vieira, José
. Tomé e Ernesto de Marco enviaram um memorial ao Desembarga
dor Trowmposky Taulois Filho, lembrando que "atualmente o

Forwn de Brusque não comporta m ais o constante movimento

que se registra diariamente, atrasando sensivelmente todos os

processos que por lá tramitam, donde se conclui a necessidade da

criação de novas Varas. Em nome. o povo catarinense que nos

elegeu, pleiteamos junto à Vossa Excelência esta justa medida".

REPRESENTANTE
Procura-se firma especializada e com boas conexões na Rede Distribuidora de Autopeças, para

representar no Estado de Santa Catarina os nossos produtos de alta qualidade e de renovado

prestfgio no ramo de Artefatos de Borracha, com especialização de coxins antivibratórios.
Favor comunicar-se com:

GETOFLEX INDÚSTRIA E CO�IIÉRCIO LTOA.
Caixa Postal 6160 - 01000 - São Paulo
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mor de Luca, com relação ao

lamentável quadro político de
Santa Catarina, onde o governa
dor do Estado, tudo faz para
reviver uma política ultrapassa
da, baseada no empreguismo, no
nepotismo, no tráfico de in

fluência e perseguições, atemori
zando humildes funcionários
num total desrespeito a Revolu

ção de que diz defender".
.Continuando em seu discurso'

.
disse o parlamentar que "o sena-

dor Petrônio Portela, certamcn
te interpretando o pensamento
do Sr. Presidente da República,
inseriu em seu discurso o seguin
te: "o partido não pode ser

palco e tráfego ilegítimo de in

fluências indeclináveis. nem o

centro onde se projetam grupos
ou pessoas em detrimento da

, justiça". Disse ainda Portela que
"o partido não é um, agrupamen
to de amigos e parentes, encaste
lados em posições' .

Joinville (Sucursal) - O de

putado Luiz Henrique da Silvei

ra do MDB, representante da

região de Joinville na Câmara

Federal, em recente pronuncia
mento na tribuna daquela Casa,
logo após as convenções nacio

nais dos partidos, disse que "fi

nalmente o Governo Federal se

manifesta, embora de forma in

direta, a respeito das denúncias

que formulamos nesta tribuna,
secundadas pelo deputado Wal-

Luiz. Henrique
volta ao velho

tema do

nepotismo

o

;::
ro
c

E
.c
u

c-
E
a.

....� L acos humaitá
� \

®

'

.' indústria e comércio Itda.

Rua Parnphilo de Assunção, 2150 - Vila Parolin - Curitiba - Pt

Fones: 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal, (fl)7 .

Filial ern Ioinville - Fone 4505· Representantes em

Londrina, Criciúrna, Chapecô, Caxias do Sul e Passo Fundo.

Se você não acredita em amor â
vista,venha testar ·0'Dodge

O -.BJlasil
IOJlmidãvel.

Se você ainda tem dúvidas, leia este anúncio.
. Apenas dois anos de atividades,
fabricando trefilados em qualquer

perfil - de 3 a

80mm; forne
cendo chapas
inoxidáveis, e

executando
cortes de cha
pas e barras de
aço, foram su

ficientes para
que nos tornassernos a

- maior indústria parana
ense do gênero. Conse
quentemente, uma das
maiores dentro do nosso

atual mercado, Paraná,
Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.Tudo gra
ças àutilização demoder-

nos equipamentos e ao emprego
de uma avançada tecnologia, ga
rantindo assim a alta precisão e

qualidade dos nossos produtos.
Mas também, e principalmente,
graças ao irrestrito apoio que sem

pre encontramos nos nossos forne
cedores, à confiança ilimitada que

recebemos dos nossos clientes e à
incontestável capacidade de traba-.
lho de todos quantos compõe nos

sa indústria. Tais comportamentos,
que são uma característica dagente
brasileira, fazem do Brasil um país
verdadeiramente formidável. Tão
formidável que está sempre cres

cendo e nos possibilita crescer jun
to. Tanto é verdade, que breve
mente estaremos inaugurando
nossa filial de São Paulo. E repe
tindo mais umavêz: o Brasil é for
midável. Se você ainda tem dúvi
das, faça como nós, trabalhe .

• •

rlmelra
art.

Nós lhe entregamos
um Dodge Oartsó
para você testá-lo.

Você vai sentir
em suas mãos a

potência�eus198 hp. .

Você vai admirar seu
.

enorme espaço interno e todo
o conforto que ele oferece para,
você e sua família.

Você vai se entusiasmar com o

desempenho do Dodge Dart e com
a segurança que ele lhe dá

Vai ser amor à primeira vista, quer
apostar?

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� do BRASIL

...
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Eletrosul vai ativar
Colégio Santo

Antônio inaugura
. -

exposiçao

Umbanda cria união
municipal
em .JoinvilleBlumenau (Sucursal) - O Clube de Ciências

Louis Pasteurdo Colégio Santo Antônio, inaugurou
6a. feira, às 9 horas, uma exposição de trabalhos
científicos produzidos pelos estudantes déste estabe
lecimento, nas áreas de Ftsi:« Qutmk:a; Biologia e

Artes Plásticas, com o objetivo de promover uma

competição ciennfico-cultural entre os estudantes de
10. e 20. graus, desenvolver a criatWidade, despertar'
vocações e desenvolver o espírito de pesquisa.

J oinville (Sucursal) - g
muito importante o que nós
vamos realizar em Joinville,
qual seja a criação dá União
Municipal Umbandista, cu-
j a solenidade está
marcada para
domingo, dia 28, às 14 ho
ras, na sede do Kênia Clube
à rua Botafogo.
As declarações são de Jo

sé dos Lyrios de Lyra Telles,
presidente do superior órgão
de umbanda do Estado de
Santa Catarina, que esteve
ns (';rl�nf' <:p'yt�-feira tra-
tando dos de-
talhes finais da criação
reste novo órgão junto a Pe
dro Realcy Zimmer, que se- .

rá o seu primeiro presidente.
Disse José Telles que a

função principal do superior

de umbanda é criar em cada

. município a sua união muni

cipal, para que esta, por sua
vez, possa coordenar todos
os centros espíritas de um

banda.
- Mais importante ainda

é o cunho de marginalismo
que desejamos limpar para
mostrar realmente que a

umbanda é uma religião,
mostrar que a umbanda
também é cultura e acima
de tudo que o povo umban
dista possa ter aquela fé ca

da vez' aumentada e mais
ainda com estas organiza
ções que estávamos fazendo,
evitaremos certos abusos,
certos conceitos negativos
em nome da umbanda.
MEDIDAPIONEIRA

José L. L. TeUes disse

Estão expostos 80 trabalhos, nas áreas de Ftsica,
Qutmica e Biologia, além de trabalhos de Matemáti
ca, Artes Plásticas e Aeromodelismo. Por ocasião da
abertura da mostra, o Colégio Santo Antonb - um

dos mais tradicionais de Santa Catarina - abriu para
visitação pública o seu Museu e as novas instalações,
recentem ente construidas e reformaias:

Os professores de Comunicação e Expressão
montaram uma sala, expondo trabalhos de ex-alunos
que se destacaram na literatura e na arte. Participam
livros de Ricardo Hoffmann, Augusto Silvio Pro
dohl, Marcilio Medeiros Filha; A{ga Barreto Muller
Hering e Lindolfo Bell e quadros de Alberto Luz,
Suely Beduschi, Reynaldo Wímar Pfau , Rosi Darus
e Elke Bell. Também circulará um jamalzinho
informaiiuo sobre o andamento da feira, confeccio
nado pelos alunos.

que a medida a ser tomada

aqui em Joinville será pio
neira no Estado, pois é a pri
meira União Municipal de
Umbanda que se cria em

Santa Catarina.
J á existem representa

ções do superior Órgão de
umbanda em Pórto União,
Laguna, Itajaí, Arararguã,
Lages e em outros municí

pios num total de 12, mas
até àgora não se criou ne

nhuma união municipal.
A criação deste órgão

promoverá uma maior união
entre os umbandístas da ci

dade, pois até agora está tu
do desorganizado, disse Te

Iles, acrescentando que "ima
ginem os senhores que, até
certo ponto por falta de co

nhecim ento de chefes de

terreiros, muitos destes não
são registrados, funcionam
ilegalmente,muitos terreiros
criam certos problemas e

que há interferência ínclusi-
l da polícia. Eles chegam

até a tirar alvarás nas prefei
turas e delegacias de polícia,
coisa que é ilegal

Então a função deste ôr

gão será de instruir, orien
tar' dar uma personalidade
muito mais válida em ques
tão administrativa e acredito

que esta união, o bom senso

daqueles que realmente en

caram a umbanda como reli
g ião, automaticamente to r

nar-se-ã fácil aderir ao movi
mento, pois atrás disso tudo
terão muito mais campo em

conhecimento teológico, a

teologia em si, a teogonia
também, a etimologia dos
orixás, em suma, cultura. O
médium, sem ter esta opor
tunidade de se reunir em um

determinado centro e este,
por sua vez, não pertencer a
um õrgão , como este que se

rá criado, não terá a oportu
nidade de um esclarecimen
to mais suscinto, mais res

ponsável, que é assmto so

bre umbanda.

subestação de Xanxers
com.usinas do PR e RS
Xanxerê (Sucursal) - Em outubro próximo a Eletrosul dev

colocar em funcionamento a subestação de Xanxerê, alimentadap�la energia gerada pelas usinas de Passo Fundo/RS e Salto OSÕriotpp:O engenheiro-chefe da Residência da Eletrosul, em Xanxer€ qudeu a informação, esclareceu também que as redes de alta U;ns/(230 KV) entre aUsina Passo fundo e Xanxerê (extensão de 80 krno
e Usina Salte Osório-Xanxerê (extensão de 180 km), estão conclu{.das.

Resta c9_roJuir as obras da subestação secciomdora e rebaixadode Xanxere, para que tudo possa ser acionado com sua capacida�global. As empresas de distribuição, c oncessionârias no Rio Grandedo Sul e Santa Catarina, CEEE e Celesc, re!t'ectivamente, pasSarão
e

receber energia em grosso para o abastecimento de suas �reas dainte re sse .

.. e

Atualmente, em caráter de emergência. já está fornecendo erergia
para a Celesc, oriunda da Usina de Passo Fundo, através de Faxina!dos Guedes, em 69 KV, mas a emergência será substitulda Pelosistema ,definitivo, tão ,logo a subestação da Celesc, tamb�m emXanxere, estiver corclui da.

»
"

.

Torres fará palestra no

congresso de sociologia
Será realizado em CriciÚma, de 14 a 16 de novembro próximo,o

II Congresso Catarinense de Sociologia, contando com a �articipa
ção do senador Vascorcelos Torres, (Arena-RJ) que devera prollUn
ciar uma palestra sobre a regulamentação da profissão de Sociól<l!o
no Brasil, Conforme o programa 'do Congresso, Torres deverá estar
em Criciúmadi� 14, devendo falar às 20horas.·

.

Ainda no prhneiio dia do encontro, às 21h30m, serão encerradas
as inscrições de chapas para a eleição da la. diretoria da Sociedaoo
Catarinense de Sociologia, Entre outros conferencistas, deverão par.
ticlJar do Congresso os professores da Universidade Federal de San.
ta Catarina, Nereu do Vale Pereira, Silvio Coelho dos Santos, e
Zuleika Mussí Lerei, Um pale strante de Porto Alegre deverSereonvi.
dado, não se sabendo ainda quem o sem...

O governador Konder Reis fará uma palestra no último dia do
oorgresso, 16, donúngo, às 11 horas. Durante todo o desenrolar do
encontro serão promovidas reuniões onde os participantes debaterão
as proposições levantadas. O'encerramento sem na Lagoa dos ES1e.
ves, onde ser� realizado um ahnoço de confraternização.

Porto Alegre, 30 de junho de 1975

A DIREÇÃO

o GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
Comunica ao seu Quadro Social:

Que os sócios que se atualizaram e ingressaram recentemente no Quadro Social,
tiveram automaticamente seus planos reajustados, para novos valores, a partir de
1.0 de julho de 1975, em conseqüência da rnodittcação da Unidade Padrão GBOEx,

.

conforme as'normas aceitas pelos sócios na assinatura das propostas de atuali

zação.

R 1 R2 R3 R4 RS
GRUPOS I

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

PECÚLIOS Cr$ 17.000 24.000 2-'7.000 38.000 35.000 50.000 50.000 72DOO 75.000 10'7.000

Contr ibu ições
36.00 76,00até 46 anos 12.00 17.00 19,00 27.00 25.00 36.00 52.00 53.00

incompletos
Contribuições

23,00 25,OÓ 36.00 33.0C 47,00 47,00 67.00 70.00 100.00mais de 46 16.00
anos

PS P 6 P7 PS
GRUPOS

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

PECÚLIÔS Cr$ 17.000 24.000 27.000 38.000 50.000 72DOO 75.000 .107.000

Contribuições
45.00 70.00 76.00até 46 anos 15,00 17JOO 25,00 27.00 52.00

incompletos
Contribuições

15,00 25.00 36,00 45.00 67.00 70.00 100.00mais de 46 23,00
anos<

..:

Os Quadros abaixo mostram o reajuste:

.PLANOS R -. Associados Ingressantes no GBOEx

PLANOS P (Associados qúe se atualizaram a partir de 1974)

«
c
z
«
l!)
<
Q..
·0
'"
IL

rn
l!)

Na oportunidade o GBOEi< solicita aos seus ass ociados que por diversos motivos ainda não se

atualizaram nos pecúlios GBOEx, que o façam, procurando as suas agências ou seus represen-
tahtes, até o dia 1.° de dezembro de 1975, última data para a atualização. .

-

Se o associado não se atualizou, isto é não assinou o plano novo, continua, por lei, a usufruir
dos direitos de planos anteriores.

AG�NCIA FLORiANOPoUS: PAACA XV DE NOVEMBRO. 21 - 40. ANDAR - SALA 405 - ED. JOÃO MORITZ - FONE 22.04.74

EDIFíCIO
KARIMÃ

EDIFíCIO
PORTINARI

EDIFíCIO
PANORAMA

EDIFíCIO
ARPOA
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MULTAS
,

Durante d:iligências efetuadas por vários pontos da
cidade, no período de 10 a 17 de setembro, o

Departamento Estadual de Trânsito autuou um total de 458
veícUlos que cometeram infrações contra o C6digo Nacional
de Trânsito, somando asmultas um total de Cr$ 27.345,00.

Por cometerem irregularidades mais graves, os guardas do'
Detran· apreenderam as carteiras de hab:ilitação dos
miOristas, José Vinívio Neto e Mário Manoel da Silva, por
60 e 240 dias respectivamente. '

"

Com multas de Cr$ 46,00 forammultados 316 ve{culos:
AA-0053 AA-Ol44 AA-0253 AA-0256 AA-0383
AA-0450 AA-O$09 AA-0691 AA-073l AA-0790
AA-0894 AA-0935 AA-0972 AA-0972 AA-1050
AA-1236 AA-1385 AA-I443 AA-1475 AA-1595
AA-1782 AA----:l792 AA-1972 'AA-1974 AA-1974
AA-2031 AA-2064 AA-2272 AA-2301 AA-2342
AA-2343 AA-2412 AA-2521 AA-2590 AA-2684
AA-2760 AA-2760 AA-2807 AA-2871 AA-291'3
AA�2920 AA�3002 AA-3013 AA-3091 AA-3202
AA-3360 AA-3403 AA-3480 AA-3487 AA-3698
AA-37l5 AA-3741 AA-3968 AA----4ü77 AA-4120
AA-4250 AA-4301' AA-4410 AA-4410 AA-4494
AA-4538 AA-4566 AA-4575 AA:__4836 AA-4951
AA-5045 AA-5118 AB-5131 AA-5248 AA-5265
AA·,·5356 AA-5397 AA'----5403 AA-5434 AA-5506
AA=-5511 AA-5527 AA-5829 AA-5863 AÀ.-ffi26
ÀA-6026 AA--6105 AA-6161 AA-6l80 AA-6427
AÀ-6478 AA-6511 AA-6594 AA-6684 AA-6692
AA-6737 AA-6789 AA-6990 AA-7oo6 AA-7086
AA-7l97 AA-7204 AA-7568 AA-7607 AA-7792'
AA-7881 AA-7916 AA----8076 AA-8167, AA----8212
AA-8227 AA-8269 AA-831O ,AA-8385 AA-8470
AA-8485 AA--;8485 AA-8491 AA----8578' AA-8633 .

AA-8714 AA----9066 AA-9192 AA-9319 AA-'-9520
AA-9547 AA-9643 AA-9893 AA-9896 . AA-99 53'
AB-0062 AB-0078.' AB-0121 AB----0200 AB...:.o227
AB-0300 AB-0446 AB-0454 AB-0583 AB-0614
AB-0832 AB-0947 AB-1239. AB-1272 AB-1380
AB-1396 AB-1396 AB-1403 AB-1487 AB-152'5
AB-1715 AB-1795 AB-1833 AB-1910 AB-2011
AB-2060 AB-2148 AB-2204 AB-2290 AB-2338
AB-2467 AB-2470 AB-2483 AB-2502 AB-2541
AB-2545 AB-2573 AB-2573 AB-2632 AB-2648
AB-2774 AB-2791 AB-2867 AB-2.867 AB-2867
AB-2893 AB-2924 AB-2924 AB":'2995 AB-3153
AB-3262 ,AB-3413 AB-3647 AB-3717 AB-3870
AB-4004 AB-4004 AB-4131 AB-4131 AB-4299
AB-4338 AB-4446 AB-4525 AB-4642 AB-4817
AB-49oo AB-4948 AB-4949 AB-4983 AB...,.5036
AB-5067 AB-5072 AB-5161 AB-5204 AB-5223
AB-5256 AB-5258 AB-5410 AB-'-5413 AB-5449
AB-5476 AB-5504 AB-5530 AB-5643 AB-5711
AB-5721 AB-5'744 AB-5072 AB-5875 AB-ffi02
AB-ffi21 AB-6151 AB-6215 AB-6240 AB-6259
AB-6360 AB-6382 AB-6459 AB-6538 AB-6570
AB-6630 AB-6742 AB-6786 AB-6950 AB-6964
AB-6997 AB:__6997 AB-7021 AB-7351' AB-7455
AB-7536 AB-7680 AB-7688 AB-7705 AB-7735
AB -7828 AB-7953 AB-799.7 .

AB ----8030 AB -&)41
AB-8094 AB-8097, AB-8141 AB----·8201 AB----8208
AB-8289 .AB-8366 AB-8579 AB-8600 AB-8046
AB-8269 AB-8320 AB----8626 AB-8708 AB-8710',
AB-8714 AB-8795 AB-8801 AB-8846 AB-8956
AB-9026 AB-9199 AB-9225 AB-9436 AB-9504
AB-9568' AB-9591 'AB-9744 ÁB-9747 AB-9796
AB-9796 AB-9701 ,AB-9843 AB.,..9925 AB-9996
AB-9996 AX-0012 AZ-0025 PM-0007 CM-0008'
CM�1838 CE----0222 CE-0268 CE--0290 CE..,..Q342
CE-0512 CE-0512 CE-0512 CE_:_0528 CE-0528
CE-0572 CE-0512 CE----0634 CE�0634 CE-0775
CE --0836 CE-0836 CE-0836 CE----0853 CE----0902
CE-0978 CF-'-Ü199 CF-0290 CF-0518 CF-0746
CF-0932 003 004005 007

'

J á com multas de Cr$ 70100 os guardas do Detran
multaram 27 vefculos a saoer: AA----Ol46 AA-0310'
AA-0523 AA-1292 AA-4238 AA----4858 AA-6603
AA...,7666 AA-9175 AB-0606 AB-0686 AB-1487
AB-2138 AB-3732 AB-3909 AB-4766 AB-5093
AB-5721 AB-6138 AB-6155 AB-6756 AB-8264
AB.,-8505 AB-9636AB-9689 CM-0062 CF-0051

Em 'outro grupo foram aplicadas 45 multas. de
'Cr$ 93,00: AA-039.5 M-1435 AA-1654 AA-'-2228
M-2925 AA-3727 AA-3903 AA-3932 AA-6103
AA-6105 AA-6259 AA-6511 AA-6735 AA-7300
AA-7542 AA-7772 M----8491 AA-8648 AA-8753
AA-9149 AB----061O AB-1328 AB-I805 ,AB-1887
AB-3059 AB-3226 AB-4556 AB-4924 AB-7063
AB-8148 AB-8170 AB_:_8232 AB----8340 AB-8360
AB-8569 AB-8933 AB-9026 AB-9631 AB-9653
'AB-9789 AB-9925 AW ----0147 AW -0705 AW-0949
AW-1750 .

,

De outra parte, 8 carros foram atingidos com penas de
ICr$ 186,00: AA-7352 AA----8746 AA-8941 AB----0339
AB-1349 AB-7409 AB-7665 CE----0967

. ' No grupo final foram multados um total de 62 veículos
com taxas de Cr$ 233,00, que são os seguintes: AA-0126
M----0169 AA-1151 AA-1390 AA-1479 AA-2142
M-3056 AA-3435 AA-3586 AA-4202 AA-4566
M-4836 AA-4882 AA-4938 AA-4980 .ÁA-5082
AA-6400 AA-6446 AA-6555 AA-71ffi AA-7376
AA----8515 AA-8653 AA-8737 AA-8838 AA-9417
AB-Ô349 AB-0354' AB-0389 AB-0542 AB-1020
AB-1607 ÀB-1981 AB-2304 AB-'-3260 AB-3560
AB-3614 AB-4368 AB-4825 AB-4873 AB-5203
AB-5276 AB-5700 AB-6038 AB�6294 AB-6496
AB--6501 AB-7071 AB-7474 AA-8334 AB-'8423
AB.c..9109 AB-9225 AB-9369 AB-9477 AB-9801
AW-0520 'AW-1387 AX-0190 AX-0153 CE--0854
CE-0036

RÁDIO DIFUSORA
1962' 1975

13 ANOS DE
POPULARIDADE

. .E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

Marginal' rouba caminhão,
fura sinal e causa choque

"

Pat tem' advogado de
casos difíceis para,
auxiliar na defesa

reza grave, juntamente com sua acompa
nhante Jane Costa, que Se encontram inter
nados no Hospital São José, mas fora de

perigo.

Joinville (Sucursal) - As autoridades
policiais de Joinville prosseguem as buscas

para encontrar o responsável pelo furto de'
um caminhão na noite de quinta-feira últi
ma, que provocou um' acidente na con

fluência das ruas Soo Paulo e Inãcio Bastos,
ao furar um sinal ali existente. O desconhe
cido conseguiu entrar no caminhão estacio
nado na Avenida GetúliVargas e colocá-lo
em movimento.

Ao furaf o sinal, o caminhão colidiu vio
lentamente com o carro esporte Puma de

placas JO.(J777, dirigido por Eloir Gidion
loureiro, que reside nas proximidades do
acidente. Em consequência do violento
choque, Eloír recebeu ferimentos de natu-

A s contradições nos no apartamento onde Pat "hi muito tempo" qualifi
depoimentos prestados por foi detida a 18 de setern- cando-se de "feminista re

P a t r{ cia H e arst estão bro último. Segundo a lei volucionária".

complicando sua situação penal da Califórnia, um Em documento apre

pera n t e a Jus t iç a acusado de crime no qual sentado dois. dias depois
americana e seus pais resulte morte, pode ser jul- perante o tribunal, a moça
anunciaram ontem' a gado por homicídio, cuja disse ter sido obrigadame
contratação d? advogado, pena vai da prisão perpê- diante tortura a cooperar
F. Lee Baíley, um cn- tua à pena de morte. C0m seus raptores. A pu-
mínalísta conhecido por PAT COMPROMETE blicidade dada à gravação
sua participação Baíley visitou a acusada provocou declarações ira

em casos difíceis, tendo 'ontem na prisão em meio das da mãe da acusada.

atuálo em várias Corte do as discussões de promoto- "Vocês já condenaram
os Estados Unidos com re- res e advogados sobre os Pat ria imprensa", gritou a

lativo sicesso. Enquanto comentários gravados pela Sra. Hearst quando passava
Lee Bailey era integrado moça na prisão. Ba:iley re- peles jornalistas ontem pa-
n a defesa de Pat, novas in- conheceu que estes cornen- ra visitar a filha, acornpa
formações divulgadas on- tários "criam-me muitos nhada do marido Ran
tem davam conta que a jo- problemas em questão de dolph Hearst, presidente
vem estaria envolvida num defesa". do jornal "San Francisco
assalto a banco onde uma A gravação de uma con- Examiner".
mulher - mãe de 4 f:ilhos versa de Patrícia com uma' "Isso é o que vocês fíze-

,

- foimorta a tiros, amiga' foi incluída como ram, julgaram-na e a decla-
A ação teríase desenro- documento do tribunal pe- raram culpada na ímpren

lado numa agência bancá- 10 juiz, provocando protes- sa", disse a Sra. Hearst,
ria de Carrnchael, no dia tos da defesa. Na gravação que qualificou os jornalis- .

,21 de setembro de 1974, e ela diz que suas opiniões tas de "legião de vampí
o dinheiro foi encontrado políticas tinham mudado ros".

Quando foi comunicar o roubo do ca

minhão na Delegacia de Polícia, o motoris
ta Pedro Dias Vieira contou que notou a,

falta do vefculo minutos após deixá-lo na

Avenida Getúlio Vargas. O queixoso decla
rou que aproveitara para fazer uma parada
e tentar a sorte na Loteria Esportiva numa
casa lotérica próxima ao local. Lamentou,
ainda, o acidente e que não tenha sido cap
turado o responsável pela colisão e danos
materiais de elevadamonta.

Carr,ÇlS
,

u$ados de todas as m�rcasJ
recondicionado�J testados e

9.arantidos por :3.000' km J

só nós ternos.'O,resto é papo.
,

.

Quando você for comprar um carrousado. procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

,CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de rnodelos e marcas, 'carros,
cuidadosamente retondicionados d rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficam� no papo,
darno« logo urna garantia de dois meses ou 3000 km.

, Deixe a conversa de lado. Procure�
,

seu carro em HOEPCKEVEICULOS.

,Av. Ivo 'Silveira , No:999 -- Fones: 44�1633 ---- 44----1485
'

OTELEFONE APROXIMA AS PESSOAS.
COMPREO SEU.

Imagine o quanto é agradável dar um alô para as pessoas, de
vez em quando. Para a namorada, para a esposa (elas ficam tão
contentes quando você se lembra delas). A TELESC está

providenciando para que mais 7 mil pessoas tenham o seu

telefone no ano que vem, em Florianópolis. Serão três 3 mil

para o centro, 2 mil para o Estreito e 2 mil para a Trindade.
Os telefones comerciais poderão ser pagos em até 24 meses e os

residenciais em até 36 meses.

Vendas e informações na 'Rua Victor Meírelles, 11, ou pelo
telefone 22-1133.

�

� Ministério das Comunicações
TELESC / telecomunicações de santa 'cctorinc s/a

,

.

.'
Subsidiária da Telebrás ,m

EDIFíCIO
'SANTA
CATARIN ,

' INFORMACÕES
•

EMEDAUX
CORRETORA

....

C"'J

'ü
CU
...
u

.
'
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Viúva que matou

o milionário já tem

novos advogados
Os criminalistas Iberê Bandeira de Meno e Pedro Paulo

Negrini são os novos advogados da milionária Elza Leoneti
do Amaral, que matou a tiro o ex-amante e igualmente
milionário Roberto Eduardo Lee, cujo processo tramita
em fase de interrogatório no 2 Tribunal do Juri.

'

Iberê e Negrini estão substituindo seus colegas Herma
negildo Valente e Nilton Silva Júnior, que preferiram
abandonar a defesa da viúva homicida, levando em

consideração - entre outras coisas - a irrascibilidade da
constituinte. A verdade, entretanto, parece ser outra e se

refere aos problemas que dificultam a posição da ré nos
autos.

Esta é a segunda 'truca de advogados de Elza Leo netti,
desde a instauração do inquérito policial, no distrito de
Indian6polis. Inicia1m:ente o criminalista Roberto Portela
cuidava dos interesses da viúva, encaminhando providên
cias para a investigação de paternidade da menina Andréa
Cristina, que ela alegava ser filha do engenheiro Roberto
Lee,

Após chocar-se com uma vala; o aviõo incendiou-se e pouca coisa restou da fuselagemQuanto o inauérito estava na fase do relatório, ela
preferiu que RolJerto Portela ficasse incumbido exclusiva
mente dessa investigação de paternidade, passando a I?arte
criminal para as mãos dos advo�ados Nilton Silva Júmor e

Hermenegildo Valente, este último por causa da sua
"

experiência no plenário do juri.'
'

"

Além de vários pontos fracos na planificação da sua

defesa, ocorre a designação do promotor Alberto Marino
Júnior (que se destacou nos processos do esquadrão da'
morte) para cumprir a missão do Ministério Público.
Conhecido pela invencibilidade nas acusações, a participa
ção de Marino Júnior contribuiu para a Substituição dos
defensores, sendo escolhidos os criminalistas Iberê 'Bandei
ra de Melo e Pedro Paulo Negrini, que tem se destacado
no Tribunal do Júri.

'

Avião carg .ueire arge'ntino
açidenta-se na dec,olagem I

mata 6 e fere 4 pessoas
/.:

aglomerar para assistir a de-

colagem e pouso de aviões.
O veículo ficou totalmente

destroçado e um terceiro

ocupante desapareceu sem

deixar pistas,
O ACIDENTE
Um dos pneus do apare"

lho, com nove pessoas a

bordo, estourou na decola

gem e depois o avião inves

tiu contra uma vala a 500
metros de distância e incen
diou-se ao chegar a um canal
do outro lado da, estrada,
afirmaram funcionários do

aeroporto.
As brigadas de socorro

afirmaram que os restos do

avião, estavam espalhados

Uni avião cargeiro argen
tino acidentou-se na manhã
de ontem quando decolava
do Aeroporto Internacional

MUITA DISCRiÇÃO de Miami, incendiando-se
Os novos defensores mostram-se discretos. Somente em seguida e deixando um

ontem confirmaram a corrtratação para a defesa de Elza, e saldo de seis pessoas mortashoje terão sua primeira participação tio caso, acompanhan-
do-a na cbmplementação do Interrogat6rio perante o juiz ' e pelo menos 5 feridas, gra
Miguel Veiga de Carvalho. Há ainda a possibilidade de
Roberto Portela também retirar sua procuração no proces-:
so referente a írwestígação de paternidade, mas o .ádvogs
do não adiantou porque o faria. Tudo indica que a sua
atitude se prende a ética profissional, solidarzando-se com
os colegas agora substítuidos, Os mesmos Iberê e Negríní
acompanharão as ínvestjgações policiais referentes à reaber
tura do processo sobre o suicfdio do marido de Elza, o

engenheiro Anesio Augusto do Amaral.
Essa troca, entretanto, veio fortalecer a posção do

advogado Waldir Troncoso Perez" contratado pela família
de Roberto Lee, para atuar como assistente da acusação.
Estarão reunidos, desta vez, dois dos mais combativos
causídicos do Forum paulista, somando esforços, talento e

provas para neutralizar o trabalho da defesa, na pretendi-
da abso1vição da homicida. .

.

por uma área de 300 me

tros.

O piloto parou a decola

gem, aftrmou o diretor de

operações do' terminal, Da

vid.Mcginnis,
Mas apàrentemente esta

va muito próximo ao final
da pista, correu.450 metros
através de terrenos lamacen
tos a oeste do aeroporto e

chocou-se com a v3Ia.
O aparelho, um turbohe

líce, de'quatro motores, era

propriedade da Aero Trans

portes, Entre Rios, sediada
em Buenos Aires, e dirigia-se
a Balboa, Panamá, afirma
ram funcionários da adrni

nístracão federal de aviação.

vemente. Duas vítimas não

ocupavam o aparelho, mas

uma camionete sobre aqual
cairam restos em chamas do

aparelho, quando o veículo
se encontrava numa estrada

próxima ao aeroporto. As

autoridades de Miami infor
maram que a camionete es

tava estacionada num local
onde o público costuma se

De repente surgiu em'Sa ta'Catarina
jo.rmal só para quem. tem v são.�mpresarial.
,Agora ninguém precisa comprar todos

.i

s i�rnais para saber quando 'vai abrir aguela
o�bcorrênc;:ia, quondo vai ter oque le le'ilãO,.
',ido sêró, a Assembléia Geral da empresa

f q�andb uma trssoclcçõc va( eleger
va giretoria. ,: """

Nó O EDIJAL você encontrô tudo is.tô
eunido".clare e por um çustõ muito menor.",

Uma, assinatura, costa menos que
.

�" garrcr,fa 'de whisky estrangeiro.

, AS,!lin'otu',,,s:,
�Ruo Ldcêrdo Coutinho, 14 - Fone 22-0017
Florianópolis - se . CEP ssl:ooo

TRIBUNAL DE JUSTICA
, .., ,o, ._..,.._ . - .

bonífera Boa Vista Ltda:- Embargados Zacha-
'

rias Acácio Gomes e sua mulher. Rel. Des,

Osny Caetano - "Deram provimento aos em

bargos para conenar os autores ao pagamento
dos honorários advocatícios da embargante,
na base de 20% (vinte por cento) sobre o valor
dado à causa e honorários dos peritos. Unâni-

",
me.

DIRETO_!UA DE DOCUMENTAÇÃO E PU
BLICAÇOES
DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARACNEL
em 25:09.75 ,

,

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 10.609 - SÃO JOAQUIM

Aptes. F Iavio de Castro Arruda e sua mu

lher. Apdo, o Ministério Público. Rel, Des. O&
ny Caetano - "Deram provimento para, refor
mando a sentença apeI a da, julgai procedente
o pedido a fim de autorizar a trànsmíssão dos

, bens clausulados com as mesmas obrigações
impostas na escritura de doação, quais sejam,
inalienabilidade e impenhorabilidade dos ren-

dimentos até a morte da donatária Daura Viei- No. 20.789 - LAGUNA - Autos ,remeti-
ia de Arruda. Unânime". dos: Juízo de Direito da Comarca. Reqte, Pe-

No. 10.932 - JOINVILLE - Aptes. e dro Luiz Mendes Neto. ReI. Des, Eduardo Luz

Apdos. Aramis Luiz de Novaes, Tereza Maria,
- "Anularam o processo a partir do despacho

de Souza, seus filhos e EduIcidio Anton Bor- saneador, inclusive. Unânime",
ges, ReI. Des. Ivo SeU - "Conheceram das No, 9.,812 - FLORIANÓPOLIS - Apte.
apelações para desprover a dos autores e pro- Lotário Hubert. Apdo. Edson Salin Calíl Este
ver a do réu, nos termos constantes do acôr- fen. Rel, Des. Nelson Konrad - '�Ntigaram
dão. Unânime". provimento à apelação. Unânime". /' '

No. 10.535 - BLUMENAU - Apte. Cia. No. 9.862 - ARARANGUÃS- Apte. Fer-
Catarinense de Seguros S.A. Apdo. Odacir nando Tonelli de Carvalho. A.pdo. Romeu Ivo
Zonta, ReI Des. Rid Silva - "Negaram provi- ne Rizzon. ReI. Des. Nelson Konrad -

'

Nega-
mento. Unânime". ram provimento. Unânime".

No. 10.74J -:- SÃO JOAQUIM - Apte, Ro- AGRA VOS DE PETIÇÃO
gério Alves. Apdo. Antonio Gentil ZapeIini. No. 3.003 .: BRUSQUE - Agrte, !nstituto
ReI. Des. Rid Silva' - "Deram provímento pa- Nacional de Previdência Social. Agrdo. Sebas
ra julgar procedente os embargos, COndenando tião Bertolini. ReI. Des. Rid Silva - "Conver
o embargado ao pagamento da verba honorá- terarnrn o julgamento em diligência. Unâni
ria de 10% (dez por cento) sobre o valor da me".
causa e custas processuais. Unânime". No. 3.104 - URUSSANGA - Agrte, Lino
No. 10.946 - URUSSANGA:- Autos re- Possamai Della, Agrdo. Instituto Nacional de

metidos: Juízo de Direito da comarca. Apte. Previdência Social. ReI. Des. Nelson Konrad _

O Instituto Nacional de Previdência Social. "Deram provimento para anular a execução a

Apdo, JerÔnimo Antonio Mariano, Rei. Des. partir do cálculo de tls. 88_ Unânime".
Rid Silva - "Negaram provimento. Unâni-

-
AGRA VOS DE INSTRUMENTO

'me". 783 - CURITIBANOS - Agrte, Dionísio
No. 10.955 -' JOAÇABA -:Apte. Cícero MicheIs. Agrda. Fecularía Salto Pilão S.A. ReL

Walter Bittencourt. Apda, Com. e Ind. Saulle Des. Eduardo Luz - "Não conheceram do re-

Pagnoncelli S.A. Rel, Des, Osny Caetano - curso. Unânime", ,

'Negaram provimento. Unânime". No. 775 - BLUMENAU - Agrte. Reny
EMBARGOS DE DECLARAÇÃO OPOS- Antoine. Agrdo. KaIiI SehIL ReI. Oes. Tycho

TOS NA APELA çÃO ctvl:ff.J No. 10.035 Brahe .:..' "Não conheceram do agravo por in-
- CRICIÚMA - Embargante Sociedade Car- cabíveL Unânime", _

Zenon Vitor Bonnassis Filho

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL

em, 26.09.75,

APELACÕES CtvEIS

CENTRAIS .ELÉTRICAS DO SULDO BRASIL S�A.'
SLi BSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

ELETROSUL

RECRUTA,MENTO E SELEÇÃO' PÚBLICA
A ELETROSUL NECESSITA ADMITIR EM FLORIANÓPOLIS

(MEDIANTE SELEÇÃO PÚ SUCA):

1. PROFISSIONAIS COM FORMAÇÃO UN'IVERSITÁRIA PARA:

CARREIRAS DE VAGAS

'operações financeiras
mercado financeiro
análise, plano' e controle financeiro
auditoria
administracão

documentação e arquivo
contabilidade patrunonial

04
03
02
04
02
01
03

TOTAL

2. PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNCIA PARA:

CARGOS VAGAS

assistente contábil-financelro
assistente administrativo
auxiliar contábil-tinancetro
secretária

'

auxiliar administrativo

08
08
29
45
24

TOTAL 114

3. OFERECE:
Ingresso no quadro permanente de empregados da companhia; intenso plano de treinamento'
e aperfeiçoamento profissional; perspectiva de progresso profissional; salário de.acordo com
o nivel de complexidade das tarefas e maturidade profissional, acrescido de uma série de
vantagens no campo da assistência social, extensiva aos dependentes.

4: EXIGE:
Aprovação em Seleção Pública, cujos requisitos para: inscrição são ÓS s,eguintes:

'

e "Currlculúrn Vitae" (modelo nos locais de inscrição)'
'

• Prová de quitação com o serviço militar
• Situaçâoreqularizada perante a legislação eleitoral
oÓ'Carleir3 de identidade

•

,'. 2 fotos 3x4 recentes
• Possuir a necessária experiência para o cargo a que se Candidatar (opte r folheto nos
locais de inscrição)

• Número de registro no respectivo Conselho Regional

5. LOCAIS DE INSCRiÇÃO
Os candidatos deverão obter o folheto com todas as informações e efetuar as inscrições nos
seguintes locais:
Florianópolis: Rua Tenente Silveira, 35 - 6.0 andar
Curitiba: Praça Osório, 400·20.0 andar
Porto Alegre: Praça XV de Novembro, ,16 - 9.° andar

6. PERíODO DE INSCRiÇÃO
De 08,10,75'a 17.10,75, inclusive.

� OUTRASINFORMAÇÓES
A seleção se-rá realizada entre 20 de outubro e 20 de novembr� vindouros, em horários e

locais que serão oportunamente divulgados pela imprensa, " ,

O processo seletivo será realizado pela CONSULPUC SERViÇOS TECNICOS LTOA. - Rua
Marques de São Vicente, 209 (Pontificia Universidade Católica db Rio de Janeiro) - Gávea «

Rio de Janeiro
' ,
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Um morto, um ferido e muita mercadoria perdida na queda do caminhão sobre o Rio Infeminho, na 101

Caminhão na pista molhada cai da
,

o'nte na BR-101 e mata uma pessoa
Com as chuvas que se

abatem' sobre todo o Iítaral
catarinense desde quinta-feio
ra última, os acidentesauto
mobilísticos tem aumentado
embora a'maioria dos regís
.tros indiquem apenas danos
materiais. O acidente mais

grave ocorreu na manhã de

hoje, por volta das 11 horas,
na BR-IOI, quando um ca

minhão que trafegava no

sentido São Paulo-Tubarão,
em virtude da pista escorre

gadia, projetou-se. da ponte
sobre o Rio Inferninho, na

localidade de Tijuquinha, a

cerca de 30 quilômetros da
Capital, matando uma pes
soa e deixando outra com

ferimentos e que foi, interna
da no Hospital de Caridade.
O ACIDENTE

Por volta das 11 horas de
ontem, o caminhão Merce
des Benz com placas de Tu
barão; perdeu-se na pista, no
momento em que entrou na'

ponte sobre o Rio Inferni
nho, na BR-IOI, e chocou
-se contra à amurada, preci
pitando-se em seguida às

DURIEUX S/A
,Necessita

APL,ICADOR DE CARPETES

Requisitos:
1 - Prática mínima de 2 anos comprová

, veis
__ . __2 - Boa Apresentação

OFERECE:
Ótimo salário, mais comissões

ENTREVISTAS: Com o Sr. Luiz, à Rua Papa
João XXIII, 34 -:- Cqqueiros � Horário das'--16

às 18 horas.

águas. O carro era dirigido
por Osvaldo Antunes Fran

ça, (21 anos, que reside à
rua Silvio Cargnin, em Mon
te Castelo, Tubarão). O a

companhante do motorista
morreu no local e seu corpo
permanece no Instituto Mé
dico Legal, sendo que até o

momento ainda não foi i
dentificado. Trata-se de um

indivíduo moreno, estatura

mediana, aparentando 40
anos. Segundo as autorida

des, possivelmente os docu
mentos da vítima tenham
sido carregados pelas águas,

que o cadáver seja identifi
cado durante o dia de hoje.
O motorista do carro aci

dentado, foi salvo por um

companheiro de profissão,
que dirigia' um ônibus da
Penha. Segundo testemunho
de pessoas que presenciaram
o fato, o motorista do cole
tivo jogou-se às águas e con- .

seguiu retirar o outro do
interior da cabine. Osvaldo
Antunes França deu entrada
no Hospital de Caridade por
volta das 12' horas, COm

leves escoriações e foi libera
do no fim da tarde de on-

mas mesmo assim, esperam tem.

I--------------------------�-------------------------------

VOLKS - EXCELENTE
Professora vende volks impecável, super'.

equipado (rádio, talas, etc.i.), cor Branco Lo-
.

tus,_ excepcional conservação, Telefone
22-5608.

Existe .rnulto paPo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser paPo furado antes de com

-�prar, ;eja a procedência e se você vai "receber· õ
�o certo. Não podendo fazer tudo isto com-.

. pre em

Caminhão de
automôveis
bate nos fios
e leva poste
Uma c�ta mecânica trans

portando 5 veículos novos para
os revendedores da Volkswagen
da Capital atingiu as linhas

transmis oras de energia elétrica
e a red-. telefônica, arrastando
em sua trajetória um poste de

iluminação pública e de susten

tação dos fios situado na con

fluência das ruas Arac; Vaz

Callado e Liberato Bittencourt.
O acidente,' sem vitimas, ocor
reu na manhã de ontem no

Estreito e provocou somente da
n0S materiais; principalmente in

terrompendo o sistema telefõni
C9 da região atingida, que até o

final da tarde de ontem não
havia sido restabelecido pelos
técnicos da Telesc.

O caminhão' transportador
não apresentou danos, mas um

dos automóveis novos foi jogado
contra outro, resultando em pre
juízos de pequena monta no

carro da frente. 'o fato não

mereceuregistro das autoridades

policiais, mas gerou protestos
dos moradores locais que fica
ram muito tempo sem luz e

continuam sem telefone.

(
. ,

\ //'oiP
\ /,.,

FBI prende
2 pessoas
acusadas de
extorsão

Dois homens foram presos

ontem' em Washington. por esta
rem ligados ao plano para extor
quir mais de 145 milhões 'de
dólares de sete companhias pe
trolíferas, atacadas com bombas
e ameaçadas de atentados, se

gundo o escritório federal de
investigações (FBI).
.

Três bombas tinham explodi
do, outras quatro tinhm sido
encontradas antes de explodir e

continuava a busca 'de outras,
segundo porta-voz do FBI. Paul
Douglas Methven e Larry
Shaffer foram acusados de cons

pirar para violar as leis federais
contra a extorsão em relação as

ameaças contra a Gulf.
O FBI informou ainda que as

acusações dizem respeito a soli

citação de 6,5 milhões de dóla
res a Gulf e ameaça de fazerem
explodir bombas em instalações
dessa empresa em Atlanta, no
caso do pão cumprimento da

exigência.
As exigências foram feitas em

duas cartas enviadas pelo correio
e recebidas no dia 20 de setem

bro, nas quais se afirmava que
'bombas já colocadas seriam de
tonadas no caso de não cumpri
mento, declarou o FBI.

SUINOS
COMPRAMOS SUINOS TIPO CARNE, PAGAMOS A
VISTA. TRATAR: rND.E COM,DE CARNES DAR
FAIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua
rulhos - Est. (!e S" Paulo. Telefones: 209-0074 .. _

209-1553 - 209-4851.
,CGC 49.1J69.19810001-59 - Inser.: 336.004.694.

BENEFíCIO FISCAL' AOS'
MUTUÁRIOS DO SISTEMA

FINANCEIRO HABITACIONAL

PRECISA.;SE DE VENDEDORES
.

,

, Oferecemos:
Salário fixo mais comissões
Semana de 5 dias
Assistência Técnica
Equ.ipamentos: máquinas, móveis e equipa
mentos para escritórios.
Araujo Figueiredo - 9. Fones: 22-6391

Solicitamos a todos os financiados do:

1)SUL BRASILEIRO CRt:DITO IMOBILlÁ-'
RIO S.A. 2) BANCO DE INVESTIMENTO

SUL BRASILEIRO S.A. 3) ex-PROVfNCIA
CR!:DITO IMOBI LlARIO S.A.

que ainda não retiraram seu carnê relativo ao

Dl:!creto-Lei 1358, que compareçam às Agên
cias onde efetuam os pagamentos das presta-

.

ções mensais, impreterivelmente até 30.09.75,
quândo se esgotará o prazo para endosso do
"CERTIFICADO DE CRt:DITO" e retirada

dos cupons.

PHILlPPI & elA
a cesa do construtor

CE,N'f.RO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIO _. TUBARÃO
.

FONES: 44 -1811 - 44 -1790 -44 -1080

........ :: :�: ......... ,..',:.::.:..... ':':......... , .

�

� Ministério dasComunic:ações •

TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a
Subsidiária da Telebrás 'I

I '

. VENDA DE TELEFONES A DOMiCíliO

Visando facilitar o atendimento ao público de Flo

rianópolis, ltaiaí, Brusque e Bturnenau, a

TE L ESC contratou os serviços especial izados da
Televendas Tupi Ltda., para, através de agentes cre
denciados, proceder a venda direta de telefones em

residências e escritórios. Os agentes credenciados
da 'citada Empresa estão igualmente autorizados a

receber a entrada referente ao contrato assinado ..
O plantão' de vendas e informações será feito na

TE LESC. Peça a presença de um representante.
IMPORTANTE: AO PAGAR A ENTRADA, FA

ÇA-O EM, CHEQUE CRUZADO NOMINAL À
TELESC.

A DIRETORIA

. ....
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Técnico acha da de cana para alimentar

moendas e distilarias de fa

bricação nacional, o país po
derá produzir os 15 milhões

de toneladas de álcool que

precisa para ter auto-sufi

ciência em combustível au

tomobilístico.

A afirmação é do enge
nheiro Eduardo Sabino de

Oliveira, ao falar sobre o

problema energético brasi

leiro e as possibilidades do

tível para automóveis, subs
tituindo a gasolina e o óleo

diesel por álcool de produ
tos vegetais, especialmente
de cana, completada por
mandioca. A energia útil

produzida pela queima desse

produto em motores à ex

plosão equivaleria à potên
cia útil da hidrelétrica de

Itaipu.
Com uma pequena por

ção de seu território planta-

encontro da auto-suficiência
em combustível automotivo
derivado de matéria prima
vegetal.

'

Ele integra um grupo de
trabalho criado no Instituto
de Engenharia de São

Paulo para estudar alter
nativas para as importações
crescentes de petróleo, que
este ano se situarão acima

dos US$ 3 bilhões (cerca de

Cr$ 28 bilhões)

que país pode

alcançar a

auto-suficiência
São Paulo - O Brasil é

um dos raros países com

possibilidade de alcançar a

auto-suficiência em combus-
-,

E'BSE NO SANEAMENTO
DE BRASíLIA Brasília - A primeira es

timativa feita peb Ministé

rio da Educação e Cultura,
para a demanda de pessoal
exigida pela implantação do

'Programa Nuclear Brasileiro,
desde a instalação de usinas

nucleares e da indústria de

reatores e componentes, até
o ciclo completo' de com

bustível,
.

prevê a necesseci

dade de formação de pelo
menos 7 mil e 300 técnicos

dos níveis médio e superior.
Para a formação desses

profissionais, o MEC dará

prioridade aos cursos da
r e de fed eral de ensino, j Íl
esta do para isso o De

partamento de Assuntos U

niversitários (DAU) emcon
tato com as universidades
federais da Bahia, Paraíba,
Minas Gerais, Pernambuco,
Rio de Janeiro, .Ríy Grande
do Sul, Santa Catarina, Bra
sília, e São Carlos, no Esta-

.

do de São Paulo.
Embora a Nuclebrás ain

da não tenha definido em

•
que regiões implantará algu-

mas das oito usinas de ener

gia nuclear, o MEC, segundo
e sclarecimentos prestados
hoje por técnicos do DAU,
deverá dar preferência a es

sas regiões para a implanta
ção de cursos que visem a

preparação' de pess i al espe
cializado na área de conheci
mentos. da energia nuclear.

Entre as profissões de
"

nível superior que deverão

requerer treinamento espe
cializado se destacam as de

geógrafo, geólogo, cartógrafo
e os ramos de engenharia
dedicados à química, física,
mecânica, minas, metalurgia
e eletricidade. A preocupa
ção do MEC não se limita a

formação de pessoal para os

níveis médio e superior, mas
abrange também a prepara
ção em nível de pós-gradua
ção (mestrado e PRD). As
universidades farão a prepa

ração formal, enquanto as

especializações deverão ficar
a cargo das instituições inte
ressadas no desenvolvimento
da energia atômica no Bra-

-. silo nas áreas de economia (re
cursos naturais e desenvoí-;
mento industrial).

Observam entretanto es

ses técnicos que não deverá
caber exclusivamente ao sis
tema educacional a instru

mentação completa e defi
nida dos profissionais a se

rem formados e/ou requalí,
ficados. Tratando de área
nova no país, de caracterís
ticas nitidamente interdis

ciplinares e interprofissio
nais, eles acham que na

maioria dos casos não. pode
.

ainda ser traçado um perfil
definitivo para ocupações
que estão apenas começan-'
do, sem mencionar as que
n ao pode prever.

Em grande parte, os espe
.cíalistas do MEC dizem que
a habilitação técnica e ge-

.

rencial para o programa nu

clear deverá. ser obtida em

função, nos próprios locais
de pesquisa, nos espaços de

trabalho, nas empresas e du
rante a implantação das usi

nas geradoras .

Na reunião que tiveram

esta semana com os dirigen
tes do Ministério das Minas
e Energia e a Nuclebrás, os
técnicos do MEC apresenta
ram alguns" pontos básicos

para a formulação do pro
grama de recursos humanos

para energia nuclear, como
por exemplo o de que "o

programa de formação de
recursos humanos ao mobili
zar instituições de ensino

superior, e, em especial, 3S

universidades federais, deve

procurar um ·impacto- global
e diversificado em mais' de
uma modalidade profissio
nal em mais de um nível de
escolaridade".

Isto, segundo os especia
listas do MEC, 'significa en

volver vários departamentos
das instituições; integrar
curta duração=graduação
-pós-graduação e extensão;
fortalecer as áreas básicas,
como física e química; aten
der faixas das áreas tecnoló

gicas e aumentar a ênfase

A CAESP - Companhia de Ãgua e Esgotos de Brasília, contratou com a EBSE - Empresa
Brasileira de Solda EJétrica S.A., a fabricação e fornecimento, com detalhamento de projeto,
de tubos e peças de aço soldado destinado às adutoras de água bruta, tratada em reservatórios
do Sistema Rio Descoberto; no valor de Cr$ 90.000.000,00 (noventa milhões de cruzeiros).
Com a assinatura desse contrato, a EBSE, Empresa do grupo MACI FE, será a fornecedora de
toda a tubulação e peças em aço do Sistema Rio Descoberto, que é um dos maiores complexos
de captação e distribuição de água do País. Na foto acima, o flagrante da assinatura do
contrato, aparecendo da direita para esquerda, o governador do Estado, Engo. Elmo Serejo, o
secretário do Estado, Sr. !van de Oliveira e o diretor da EBSE, Engo. Eduardo Uchôa. de
Oliveira e o Sr. Rinaldo A. Orlandi, representante da EBSE.

Segundo .TCU, concorrências
tem modelo: Exército

Brasília -
- o Tribunal de Contas da

União deverá sugerir à presidência da Repú
blica, atendendo a representação do procu
rador Sebastião Affonso, <J.ue adote para
toda a administração .pública as normas do

departamento de material bélico do Exérci
. to sobre concorrência e licitação, com

objetivo de evitar as irregularidades- que
ocorrem por· falta de regulamentação 'do
artigo 126 do decreto-lei 200, que dispensa
as exigências em vários casos.

contratos devem ser publicados no Diário
Oficial dentro de 20 dias, podendo ser feita
em resumo a publicação.

Para os técnicos do Tribunal' de Contas
da União, a possibilidade de irregularidades
em concorrência e licitação deixará �e
existir, com o cumprimento das normas

fixadas na portaria J).O. 1, deste ano, do
chefe do Departamento de Material Bélico,
do Ministério do Exército. Ao definir
notória especialização, uma das causas de

dispensa, a portaria considera-a como "o

desempenho, necessariamente inédito ou

incomum, com' tal grau de subjetividade
criativa que se não possa medir pelos
critérios objetivos de qualificação, ineren
tes ao. processo de licitação".

A inobservância das normas de licitação
foi que levou o Tribunal de Contas da
União a condenar três ex-diretores do

Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem, impedindo que suas contas ros-
. sem consideradas regulares. Como não há

regulamentação, muitos órgãos têm inter

pretado o artigo 126 em sentido lato,
definido pelo presidente do TCU, ministro
Batista Ramos, como complexo da licita-'

ção.

Frisa a portaria também que, quando os

recursos só permitirem execução parcial do
serviço, cada etapa ou conjunto de etapas
será �bjeto de licitação distinta. Proíbe a

qualquer interessado participar, siniultanea
mente, na mesma licitação, isoladamente e

integrando consórcio, bem como participar .

de mais de um consórcio. Pela portaria,
cancelar-se-á a inscrição da empresa que: 1)
for declarada inidônea por qualquer órgão
da União; 2) tiver declarada sua falência; 3)
for multada três vezes sucessivas ou cinco
não co�secutivas pelo não cumprimento de

obrigações assumidas; 4) no caso de ofere
cimento ou concessão de vantagens ou

favores ilícitos ou indevidos; 5) pratique
ato ilícito, apurado' em processo próprio.

Atendendo' consulta do Ministério da
Saúde, o TCU sugeriu que fosse adotadà a

seguinte orientação quanto a celebração e

publicação de contratos (outra falha muito
frequente na administração), sem prejuízo
das decisões normativas e recomendações já
adotadas: 1 - As obrigações, decorrentes
de' concorrência, constarão, obrigatória
mente de contrato, e bem assim as relativas
a compras, obras ou serviços; 2 - As

obrigações decorrentes de convites ou to
mada de preços constarão de outros doeu
mentos.hábeis. como cartas-contratos, em
penhos etc.; 3 - As obrigações relativas a

. compras, obras ou serviços, de valor conti
do no limite máximo fixado para a realiza

ção de convite, quer tenha havido licitação
ou não, constarão explicitamente de doeu
menta. hábil; 4 - As. obrigações relativas à

locação de imóveis e de serviços, inclusive
para a manutenção de bens móveis, consta
rão de contrato; 5 - Nas compras de bens e

execução de obras ou de serviços, quando
de pequeno vulto, dispensável a licitação,
salvo o empenho prévio; 6 - todos os

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

AG[NCIA DE FLORIANOPOLlS

CONCURSO PÚBLICO PARA ESTAGIÁRIO TÉCNICO
E AUXILIAR ADMINISTRATIVO

COMUNICADO
Comunicamos aos Candidatos aprovados no Concurso Público para Estágio Téc

nico que o Teste Coletivo do EXAME PSICOTÉCNICO será realizado nos dias 30
de setembro e 10. de outubro do corrente ano, às 20:00 horas, na Escola"Al FE
RES TI RADENTES" sito à rua Tiradentes no. 53 nesta Capital.

Os Candidatos aprovados para o cargo de AUXILIAR ADMINISTRATIVO deve
rão aguardar novo comunicado marcando data e local, do EXAME PSICOTÉCNI
CO.

Florianêpolis, 25 de setembro de 1975.
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Por Márcio .Vieira Angelo
,

,

Turibio,o
.

'

violonista
eruduo.

Fotos de Lourival Bento

.
"SE!r profissional aconteceu: quando vi que não faria outra coisa, a não

ser música erudita, virei profissional".
Assim Turíbio dos Santos - um dos respeitáveis expoentes mundiais da

música erudita ao violão - explica a transformação ocorrida aos 21 anos

de idade, quando abandonou o curso de arquitetura para dedicar-se inte-
gralmente à música e ao violão.

'

E a forma como estes dois elementos se arraigaram a sua vida fica nlti
damente denu nciada através de uma -conversa com Turíbio, um rnaranhen
se de 32 anos que .aparente muito menos. Apesar de seu comportamento
informal, a seriedade com que encara a profissão abra l'lJe tudo que diz. E
a fluência com que reveste a certeza ao se pronunciar sobre fi situação da
música erudita no Brasil e no exterior atinge incontestavelmente o ouvinte.

Talvez, como o próprio gênero musical que interpreta" as opiniões de
Turrbio estarão desprovidas dos efeitos imediatistas, mas certamente nesta'

éntrevista concedida a O ESTADO durante a sua recente .permanêrela na

Capital, - onde veio para executar um concerto de música barroca e con

temporânea - abrangem verdades vistas através das grossas lentes pardas de
seus óculos e do. virtuosismo mu'ndialrnente reconhecido de seu conheci
mento musical que, segundo ele mesmo explica, "nasceu de uma triagem'
natural da, vida":

'

o ESTADO - Você é um
dos poucos violonistas eru

ditos do Brasil. Como conse

guiu isso num país subde
senvolvido em termos de
culturà musical erudita?

.

Turfbio dos Sàntos
Bom, essa pergunta tem vá
rias respostas. Primeiro uma

resposta generalizada: quer
dizer, ocara sobreviver de
música 'clássica, prino- ipa 1-
mente como concertista, é
difícil em qualquer país do
mundo. Então a gente como
brasileiro tem um reflexo de
dizer: "O brasileiro tem que
sair do Brasil para se conso

lidar 'como concertista e tu
do isso ", Não. Não é só o

brasileiro não. O francês
tem que sair da França,' o
inglês tem que sair da Ingla
terra, o americano tem que
sair dos Estados Unidos. U
ma das razões é que é prati
camente impossível você fa
zer uma carreira como con

certista clássico num país,
só; isso não existe. Você,
quando é concertista clássi
co, faz' tournées, se possível,

'

em vârios países. Por isso
que na Europa é bom, por
que tem vários paises, um

perto do outro. Isso é o

geral sobre a profissão. A
segunda, sobre o Brasil: a

música, clássica está come

çando... Esta cultura de mú
sica clássica está começando
a aparecer. no Brasil. Está
começando devagarzinho a

, se consolidar.. Mas acho qll;e
o principal problema aqui é
não importar uma vida mu

sical européia, o que seria
uma coisa completamente.
estúpida. Primeiro porque

, um elemento de grande con

corrência com a música eru

dita no Brasil é a música'
popular brasileira. Por que?
Por causa da qualidade
da música popular brasileira.
Como ela tem altíssimo
nível, muitas vezes .quando
um garoto vai, começar, a
estudar ele se sente atraído

, por nossa música popular...
Por causa do nível, o nível
todo da música: de qualida
de melódica, harmônica, ru-

, mica, tudo. Então acontece
1

• # •

o seguinte: a nossa musica

popular tem esse nível tão'
grande que ela faz concor

rência nos dois sentidos; ela
faz concorrência com quem
vai fazer música e ela faz
concorrência com quem as

siste música. Se você pegar
Um público, por exemplo,
que é fiel a'Milton Nasci
mento, esse público é fiel à
música erudita, em geral. É
Um público que se mistura
muito. Então no Brasil tem
que ter uma Qutra realidade
dtJ música erudita. É jnútil
Você fazer por exemplo, um
conservatório, fazer uma

classe de piano e não 'incor
POrar aMúsica deErnestoNa,
Zaré nessa class.e de piano, é
Um absurdo. Porque se tem

l. ,mÚSica de câmara no Brasi�

programa de uma grande
austeridade, e eu fiz de pro
pósito. Eu levei a coisa ao

máximo justamente para ver

.

até que ponto isso era verda-
. de. E estou constatando o

seguinte: que é verdade mes

mo. Você não pode menos

prezar o público; você não
pode dizer: "Não, porque é
um público de uma cidade
do 'interior, que não tem
uma vida musical intensa,
�'ou fazer um.progrma cama
rada". Podia ser feito, até
com música clássica mesmo
um programa meio melôdi- .

co. Nada disso. Levei o tro

ço ao máximo. A primeira
parte deste programa é bar
roca, ditrcil prá burro; a

segunda parte é moderníssi
ma, com metade do progra
'ma com música brasileira
contemporânea, toda com

posta ano passado - Edino
Krieger, Marlos Nobre e AL
meida Prado -, uma música
puxada. É lógico, no caso aí
a única, não é nem conces

sãO, mas explicação que eu

dou... Eu dou um pouco de
explicação ao público sobre
aquela música, para a coisa
também não ficar árida,
porque' aí também não traz
semente nenhuma.

OE - Exemplificando so-

• bre o n rvel do repertório
deste concerto apresentado
em Florianôpolis, do progra
ma único desta tournée bra
sileira",

.

TS - Para' dar uma idéia
para você, essa toumée aca-

, ba dia 30 de outubro e dia '

10. de novembro eu vou

para a Europa.' Esse mesmo

programa dia 25 de novem

bro em Nova Iorque.

tem que termúsica de câmara
clássica, européia, quarteto
formal - deve ter além do
mais, não se deve abdicar de
nada disso, entende? Mas
devia ter também a música
de câmara brasileira: violão,
flauta, cavaquinho. Faz par-
te de nossa cultura, é um

troço muito bonito e você
'vai atrair o nosso povo para
esse tipo de músiea-Lnclusi
ve sedimentar essa. cultura;
construir realmente. Mas is
so sem - inclusive é bom
ficar bem claro - sem badala
ção; sem mistura de música
clássica e popular. Porque
eu acho que se fatura mui
to em cima dessa mistura. E
isso é um erro brutal.

OE - Normalmente os
músicos eruditos costumam

apresentar entre' o repertó
rio clássico alguma coisa de
popular...

'

TS - Isso é um troço que
eu acho completamente fu
rado. Esse negócio de fazer
concessão ao público e dizer
assim: "Ah, porque se não o

público não' vai entender o

que eu estou fazendo ': En
tão que lera-lera é esse?
Então é melhor nem tocar.
Eu acho que se você é músi
co clássico, se você fala a

linguagem erudita, tem que
mostrar exatamente a lin-
,guagem que você fala para o
público: Se você é músico
popular também; você tem.
aue mostrar exatamente a.

Íinguagém popular. Não a

credito nem numa forma
nem noutra: nenhum músi
co clássico toca um sambi
nha de Noel Rosa no meio
do programa para agradar,
que é um 'troço completa
mente sem' pé nem cabeça,
sem cabimento; como tam
bém não acredito num músi
co popular que no meio
mete qualquer uma xaropa
da de Bach para tirar uma
-onda, para dar um status ao

'

que" ele está fazendo. lsso
não é necessário; Se o que
ele está fazendo, �e dizer
bem, tem um status já. I

.

OE - Você acredita que
isto é uma fõrmula pura
mente comercial?

TS - Comercial e bastan
te indecorosa.

OE - E qual a receptivi
dade do. público em geral
com respeito ao seu traba
lho estritamente erudito? '

TS - Nossa tournée que
eu estou fazendo: E uma

tournée com vinte e oito
concertos no Brasil todo. Eu
toco nas capitais" toquei no
Municipal de São Paulo, to
quei na sala Cecília Meirelles
do Rio - e toco em cidades I
pequenas também: Campos,
São José dos Campos, Lon- (drina,' Fernando Procópio, t OE - E a aceitação de
vou tocar em Santa Maria. O música clássica ao violão,
programa é exatamente aí çomo tem sido?
mesmo. E esse programa"

,

TS +- É muito bom. Eu
especialmente o programa' acho até que. é

.

melhor do
deste concerto, é um progra1' que nos outros instrumen
ma muito puxado. E U�l _ tos. Porque o violão é um

�

.OE :... �Jão espê'cificamen
te em função deste progra
ma, mas de programas seme

!hantes em termos de nível,
qual a relação de aceitação
que existe entre o público
europeu e o brasileiro?

TS - 11 exatamente igual.
Só tem uma diferença, a

seguinte: Nas grandes cida
des se tem um público que,
vámos dizer, é mais escola
do. Mas entre o público de
São Paulo, Paris, Rio de
Janeiro e Nova Iorque é
exatamente a mesma; é um

público escolado. E tem o

público das pequenas cida
des,' que não é escolado.•
Então você tem reacões
mais ou menos idênticas.
Quer dizer, o público escola
do das grandes cidades é um
público que gosta de pedir
bis no final do concerto; o
das pequenas cidades é mais
natural, .'ÚÍo tem aquele jogo
social.

1

, '

A os 32 aras de idade, Tunbio divide o seu tempo profissional em apresentações no .Brasll e na Europa.

.� .. o violão é um instrumento que goza de muita simpatia natural em qualquer pais, No Brasil é excepcional, é um instrumento nacional':

. instrumento que goza- de co vem talvez pelo nome de' cio, não é. Ou então você que eu detesto, que é dizer:
.

Quando eu senti que isso
muita simpatia natural em quem está tocando. pela está de noite em casa e tem "Olha, eu tenho dez discos daí estava 'pronto, estava fei
qualquer país. No Brasil é, performance de quem está alguém com a, televisão liga- gravados no exterior e só to, aí nós nos mudamos de

excepcional é um instru- toéando e raras vezes vem da.. Tem sempre uma intro- tenho dois no Brasil't.; 'Um. volta para o Brasil.
menta nacional. Porque é realmente pelo prazer da missão sonora, O violão, co- desaparecido e o segundo à OE - E, em termos ge
sempr.e o instrumento que. música, Porque e música mo ele tem um som baixi- beira de.. deve sumir de rais, qual é a previsão paraa
acompanha o folclore, nos clássica também tem muitas nho, . e você fica sozinho.. uma hora para outra. 11mui- música erudita no Brasil?
outros países, em suma, o facetas: Tem um tipo de Sabe, aquele instrumento to mal distribuído. E isso é TS

.

- Em termos gerais
melhor amigo do homem. música que agrada mais du- que você leva para o canto, muito chato, mas é verdade. eu acho que é bom. E bom,
Então o pessoal vai ao con- rânte uma certa época. Por I

e que você produz o som.: É o que acontece. É um podendo-se evitar alguns vi
certo de violão já com essa exemplo, .

agora está muito Sabe, violão tem muito isso defeito das companhias de cios. Por exemplo, a pianofi
simpatia, com uma predis- na moda a música barroca: - um fenômeno. Isso pode discos do Brasil. 1 lia; todo mundo estudando
posição para ver o que vai Sendo música barroca, ulti- pareéer engraçado dito ás- OE ..,. Não seria falta de piano. Não estou dizendo
acontecer. Então é um ins- mamente, o pessoal vem ver. sim mas, olha, eu vi essa. mercado? nada contra o piano, enten
trumento que goza de muita Mas por que que a música transa com vtolõo em mui- TS - De jeito nenhum. de. Mas, alguém vai estudar

simpatia e o repertório clâs- barroca está na voga outra tos lugares diferentes, em Tem mercado até um pon- música, a única opção que,
sico também goza de um, vez? Porque substitui todo muitas circunstâncias. Eú te- to... Uma estimativa assim.. se apresenta é o piano. O
certo acesso imediato ao pú- o tipo de música instrumen- nho certeza que está ligado Nessa tournée, se existisse que é normal também, por
blico. tal popular que está desapa- a isso. E muito. discos à venda, eu tenho que só. tem professor de

OE - Quer 'díser que a recendo dos países. Então OE.- E estas transcrições certeza que pelo menos en- piano. Então precisaria criar
aceitação da música clássica como a música barroca tem de música antiga, que você tre dez a trinta por cento do professores de outros instru

no Brasil não fica abaixo da
, aquela simplicidade harmô- vem, desenvolvendo na Euro-

.
público compraria discos; mentos. Agora para criar

registradã em olrtros palses nica, de 'Uma simplicidade pa, Fale-nos um pouco so-: Seria uma questão de o mer- professores de outros instru
mais desenvolvidos cultural- inclusive instrumental, as bre isso. cada de discos no Brasil não rnentos.nàs temos uma coisa
mente? pessoas gostam, curtem da-

.
.

TS -- Isso é uma edição ser uma, coisa grosseira, ba- ..muito interessante aqui no
TS - Não, não fica. O quilo. Da mesma forma co- de música que eu dirijo na seada no super-sucesso. En- Brasil, que não pode ser

importante agora, eu acho, mo curtem, como podiam editora Max Eschig. E o 'quanto for baseado só no abandonada, que são as ban
no Brasil, é multiplicar esse curtir de uma roda de' cho- importante nessa edição - . super-sucesso vai sobrar das, as fanfarras municipais,
trabalho. Justamente por is- ro, de um troça assim. Aqui bom, tem música antiga muito pouco espaço para a tudo' isso. Se isso daí for
so, levar este trabalho a to- ou fora do Brasil. também: tem otrabalho de música clássica. Porque a estimulado, for protegido,
das as cidades do interior. OE - 'Quais as relaq.ães pesquisa que. eu faço em música clássica tem um con- vai aparecer muito músico
Isso está 'muito ligado a po- que existem entre o rumo, .biblioteca, transcrevo para o sumo lento, durante anos. A por aí. Muito instrumentista
der aquisitivo; música clâssi- de nossa moda - a nostalgia, violão, música de alaúde,' música clássica tem essa van-: de sopro, por exemplo. E

. ca está ligada a poder aquisi- por exemplo e a 'música música escrita para o pró- . tagem também; ela não sai lógico, . entre os instrumen-
tivo. Músiéa clássica no Bra-' clássica? prio violão - mas o mais da parada. O disco não sai tis tas de sopro de um lado e

sil progrediu de uns quinze TS - Existe um movi- importante é que dentro da estante. Agora para isso é os pianistas do outro, forço
anos para cá porque uma menta em direção à música desta editora eu estou po- preciso ter uma infraestrutu- samente vai aparecer instru
certa faixa da população au- clássica muito ligado em re- dendo publicar agora música ra de distribuiçíio. mentistas de corda também.
mentou o poder aquisitivo. laçõo ao violão. l! uma espé- moderna, composta por vio- OE - A sua formação' E vai aparecer mais ocasião
Só isso. Não tem mistério de de reação das pessoas. lão ultimamente. É o caso musical onde foi? , para a criação de orquestras.
nenhum. Uma reação a tudo que é dos três brasileiros, por e- TS - Toda no Brasil. . Para a criação de orquestras

OE - Os músicos erudi- fácil demais. Inclusive você xemplo. Todas três músicas OE - E a Europa,(?) cxpontaneamente. Não é u-

tos costumam queixar-se da vê nos próprios músicos po- vão ser e já foram editadas. onde você passou tantos ma coisa colocada de cima
pouca aceitação deste g6"ne- pulares este tipo de reação. E essa editora tem uma dis- anos. para baixo. Vai ser colocado
ro de música, '1 música elâs- Reação a tudo que é grossei- tribuição mundial. Rara eles TS .- A Europa para mim de baixo para cima. Porque
sica, no Brasil. A que você ro, a tudo que é de consu- é muito bom isso, 'em ter- foi uma plataforma profis- .as bandas ainda existem,
atribui isto? mo, tudo que é bruto. A mos de difusão, de divulga- sional. Foi justamente poder mas infelizmente a maioria

TS - Isso daí, também, é música clássica é justamente çâo.' Em geral toda essa edi- , trabalhar em outros paises. delas no Brasil é constituída
um problema universal: 11 a G contrário disso tudo, En- çãa que eu faço ela corres- Porque nesse ponto a Euro- de gente muito velha. Isso
própria vida moderna; A- tão é isso que leva muitas ponde a discos gravados por I pa é ótima, porque tem mui- pode' acabar de uma hora
tualmente qualquer tipo de vezes as pessoas à música mim. Quer dizer, a edição

.

tos países, um ao lado do para outra. Se você não der
espetáculo tem uma concor- clássica. E ao violão, em aparece no momento que outro: quer dizer, você tra- apoio para essas bandas, ar
rência que é violenta; a con- especial como reação à vio- aparece um disco junto.

.

balha na Inglaterra, Alemo riscada-ter um colapso tem
corrência da televisão, a lência sonora. Você está OE - Você tem dez dis- . nha, �França, Suiça, Bélgica. vel entre os instrumentista�
concorrência do disco e, às num mundo onde voc� tem, ;:os editados na Europa não Você tr:abalha viajando me- brasileiros. 'Então, de urr.

vezes, até' a concorrência da uma intromissão sonora na é? E no Brasil? 'nos do' que você viaja no lado seria assistir todas essa:!

praia. Isso ocorre em qual- vida pessoal· tão grande - TS- O,que é de lamentar .Brasil, por exemplo. Então bandils,'e de outro criar,
quer lugar do mundo, por- quer dizer, a gente está con- é que nessa tournée pelo pàra você lançar .uma carrei- dentro dos conservatórios,
que a música clássica em si versando aql(i agora e está Brasil, em tode' o lugar onde ra é muito bom. Entãoeu classes de outros instrumen
nada nela provoca L(ma vin- ouvindo o barulho do carro eu tenho ido, as pessoas me fiquei' na Europa o tempo ta.s. Mesmo que não tenha
da de público que seja ex- aí fora, a gente preferiria pergurtam por discos. Aí eu qu,e eu achei necessário para aluno. O aluno aparece de
pontânea. Em 'geral o públi- estar' conversando no silên- _ tenho que lazer um troço lançar a minha carreira. pois.
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Compre um carro.

A BESC Financeira financia.
Você já deve estar cansado de pensar que já é hora

de ter o seu próprio carro.

Afinal, o verão já está ar. Ouantas vezes você não
pôde fazer passeios emocionantes por não ter um

carro?
Ou ter de se sujeitar a caronas, nem sempre ofereci

das com boa vontade?
.

Isso tudo, sem falar que um carro é muito Impor-
tante em qualquer estação do ano.

'

Passe na Besc Financeira e conheça os planos que
ela tem para colocar um carro na sua vida.

Você vai ver que aquele fusca, corcel ou opala, que
há algum tempo mora no seu coração, cabem direiti
nho dentro do seu orçamento

Vá até a Besc Financeira ou procure a agência do

Besc mais próxima.

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

:!E
BESC FINANCEIAA S.A. CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
Uma Empresa do Grupo Financeiro BESe

�

• Ministério dasComunicaçoes
. TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/à

Subsidiária'da Telebrás '*'
P-CEAB Coordenad oria de Estudo e Análise de Bens Patrimoniais
Rua Victor Meirelles no. 11

88.00e - Florian6polis - SC

EDITAL DE CONCORR�NCIA No. P-CEAB-01i75
- Alienação de Bens Im6veis-

A Telecomunicações de Santa Catarina S.A. TELESC, torna público, para conhecimento dos interessados, que
procederá a venda dos seguintes im6veis de sua propriedade:

,

'

I - Individualização, e Localização dos Imóveis, por Região Operacional e Prazo de Entrega dos Imóveis

Região Operacional de Florianópolis
- Um prédio com 9S6,40m2 (Terreno com 246,60m2) sito à Praça XV de Novembro no. ar. ,'la lI�a, em

Florianópolis. Prazo de Entrega: março de 1976.

Região Operacional de Blumenau
- Um prédio com 492,OOm2 (Terreno com 643,OOm2) sito no Largo 4 de Agosto no. 20, em Brusque, Prazo

de Entrega: dezembro de 1975 .

.

- Um prédio com 21'S,74m2 (depósito) (Terreno com 458,34m2) sito à Rua Hercrlio Luz, no. 25, em Itajar. t

Prazo de Entrega: imediata.
Região Operacional deJoinville. ,

- Um prédio com 186,42m2 (Terreno com 163,90m2) sito à Rua Siqueira Campos no. 91, em Porto União.
Prazo de Entrega: imediata.

.

" - Verificação dos Bens e Normas de Alienação
As informações pertinentes aos Bens e as Normas que disciplinam a alienação, I! que fazem parte integrante

'deste Edital, poderão ser obtidas e encontradas na Sede da TELESC, 'lO endereço acima mencionado, na Divisão
de Registro e Documentação, e no interior do Estado, nas Agências da :rELESC onde os Bens se localizam, e nas

Sedes das Regiões Operacionais.
III - Prazo Pára Entrega de Propostas .

O prazo para Entrega de Propostas apresentadas em envelopes fechados, termina no dia 25 (vinte e cinco) de
outubro de 1975, ãs 15 (quinze) horas,

,.
.

,

Neste mesmo dia" às 15:�0 (quinze e trinta)-horas, as propostas serão abertas, pela Comissão designada
observado o contido na "Normas de Alienação de Bens".

As Propostas serão entregues:
- Propriedades ,situadas em Florianópolis, na Divisão de Registro e Documentação, à Rua Victor Meirelles, no.

11;
- Propriedades situadas em Brusque e ltajaf, na Sede da Região Operacional de Blumenau, à Rua' RepCiblica'

Argentina s/no.;
.

- Propriedades situadas em Porto União, na sede da Rede Integrada de Mafra, situada à Rua Hercrtio Luz, no.
103, em Mafra.
IV - Caução

An�xo a documentação, �ue instruirá a proposta, deverá ser posto o recibo de caução ou cópia f�tostática ou

,

xerocada autenticada.
'

'

Está ,'ixada a caução de Cr$ 50.000,00 (cincoenta mil cruzeiros), para o prédio sito à Praça XV de NovemJ-.>,
no. S, em Florianópolis; ') caução, para os demais prédios objeto do Edital, é de Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros), por unidade. A caução sérá prestada no mesmo local onde serão entregues as propostas, �onforme
preceitua as "Normas de Alienação de Bens' da TELESC.
V - Julgamento das Propostas

As propostas serão julgadas, em Florianópolis, por Comissão especialmente designada, e o resultado será
anunciado nos 30 (trinta) dias úteis que se seguirem ao encerramento do prazo de entregas de propostas.
VI - Normas da Concorrência

Os interessados na aquisição de �,:,s relacionados neste Edital deverão obter<�os.'locais 'indicados para entrega
das Propostas, as Normas de Alienação de Bens. -.

.

VII - Rejeição de Propostas
Poderá a TELESC, a-seu exclusivo critério, rejeitar qualquer proposta ou todas et,as, se os p,reços cotados não

forem de seu interesse, !tão cabendo aos proponentes direi� de recurso ou qualquer outra medida em face da
I

rejeição.

Florianópolis, 1S de setembro dé·1975.,
A DIRETORIA

de fertOizantes e outros insumos
destinados aos associados da Coop�
rattva:

A Cooperativa Agropecuária Vi
deirense Ltda., para seus planos de
expansãi e modernização, já rece
beu doBRDE recursos da oniem de
0$ 16.624.156,00, que permiti
ram aumentar sua capacidade de Q1Io

mazenagem para 260 mil sacos:
momazem de uma unidade de bene-

ficiamento de frutas para 4 mi to-
.

neladas e para outra destinada a

produçia de cusos de uva, que pos
sibOitará a industrializaçiV de 5 mil
toneladas anuais.

O contrato finnaio com a So
ciedaie Agrtcola Mista do. Arraial
dos (U nhas de Responsabüidade
Ltda., de ltajai, no valorde 450 mO
cruzetros, desuna-se à construção
de uma unidade de armasencgem e

beneficiamento de arroz, com capa
cidade para 30 ma sacos, dotada de
duas máquinas eletrõncas; secador
e cereais e duas seletoras eletrôni
cas.

con ce didos aos agrk:u1tores, o

8RDE tem procurado dirigir seus
recursos a projetos quepossibilitem
a mecaniz(1ção de lavouras, recupe
ração e fertOização de solos, assim
como a agro-pecuaristas participan
tes de programas de integração
agro-industrial com bons resultados
em suimcultura e avicultura, possi
bilitando a nivel dessas proprieda
des e trabalhando em conjunto com

E ntidades de Assistência Técnica,
expressivos acréscimos de produção
e produtivida de.

Apli:ações
Os financiamentos concedidos à

Cooperativa de São Miguel D'Oeste,
são destinados à construção de dois
armazéns graneleiros localizados em
São Miguel e em São Josédo Cedro,
c om capacidade totalde 350mil sa
c os, .dotados de moderno equipa
mento de' beneficiamento de ce

reais, permitindo ais 700 associa
dosmelhores condições para comer
cialização de sua produção. O'[lnan
ciamento contemplará,

.

também,
com a utOização .

de recursos do
PRoCAL, a correção de uma área
de 850 hectares de solos, onde se

nio aplicados 5.142 tondaias de
calcário, com reflexos positivos pa
ra às futuras safras de soja, trigo,
mdho e feijão. O primeiro financia
mento à Cooperati va· de São Mi
guel D'Oeste, em maio de 1973, jb, i
destinado para a construção de um
armazém com capacidade de 100
mil sacos, e foi da ordem de Cr$
800 mil: Posteriormente, em agosto
de 1974, o BRDE destinou mais
Cr$ 2.;nO.802,00 para a aquisição

, I

Aplicações do BRDE no setor rural

de Santa Catarina crescem 173%

O BRDE, em seus finandame n
.

tos ao setor, utiliza recul'$OS pró
prios e de repasses orundos do Ban
ro Central do Bras' - Programa
PESAC!75,

Os contratos de ftnanc' amento
com as referidas, CooperatiIJos fo
ram firmaias pelos Diretores das
mesmas, e pelo Dretor Presidente
em Bxerdcio do BRDE, professor
Ary Canguçu deMesquita, que este
ve na Regüío Oeste, acompahado de
técnicos do organismo, ligados à
. área de Crédito Rural

,
- ,

O Banco Regional de Desenvol
vimento do Extremo Sul, através de
sua Agência de Florianópolis, con
cedeu este ano, de janeiro a agosto,
financiamento a 500 empresas agro
pecuárias de Santa Catarina, no

montante de 89,7 mühões. repre
'sentamo um acrésctmo da ordem
de 173% em relação a 1974. Ornai
ar volume de recursosfoi âesttnaio
para a região oeste, que absorveu
45,5%, ou seja, Cr$ 40,8 mühões:

Dentre os projetos recentmente
.

aprovados pelo BRDE, âestacamee
os eomrataios esta semana com a

Cooperattaa de São MiguelD 'Oeste,
, no valor de Cr$ 6.864.00.0,00 e

0$ 1.079.820,00, destinados à
construção de graneleiros e à corre
ção de solos para plantio de soja,
trigo, milho e feijão,' com a Coope
rativa Agropecuária Videirense
L tda., n o valor de Cr $ .

3.300,000,00 para beneficiamento
e industrialização de frutas, e com a .

Sociedade AgrtcolaMista do Arraial
dos (Unhas, 110 valor de 450 mil
cruzeiros.

Orientação
A partir de 1969, o BRDE tem

apliaado sgniticattsos recursos na

região Oeste, contemplando a cons-.

truçõo de silos e armazéns das Co
operativas Agropecuárias de Chape
có, São Carlos, Pinhalzinho, Cunha
Porã; Palmitos, Xaxim, Mondar,
Soo Mguel DiOeste e Abelardo
Luz, dotando-as de uma capacidade .

estática de 50 mil toneladas, repre
sentando cerca de 70% da ctpacida
de de armazenagem das Cooperati
vas da região. Nos financiamentos
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OPORTUNIDADE --

EStamos vendendo uma residência, com excelente projeto, no Jardim Santa Mônica,
em terreno'medindo 360m2, todo murado, contendo amplo living, sala de jantar, 3

quartos, sendo um suite, todos acarpetados; banheiros, toilette ecop&cozj.nIla com'

azulejos decorad,os atê o teto; abrigo, garagem, dependência completa de emprega

da, área de serviços e chu rrasqueira, aquecimento central a gás.
Pode ser financiada pelo Sistema F.inanceira Habitacional, com entrega das chaves·

em 5'lT1eses.

Corsulte-nos sem compromisso:
G.H.IM6vEIS LTOA. (Crecf63)
fone: 22-5495

Praça Perei,ra Oliveira - Ed Visconde de .ouro Preto. Conjunto 6 - sobreloja)
F'lorian6pol isSC.

acelere o progresso
de sua empresa!

MOTORES ELÉTRICOS
De 1/4 CV à 300'CV.

na maior variedade de modelos
e potências para todos os fins é com as

LOJAS HM!

• PRONTA ENTREGA!
• FACILIDADES DE PAGAMENTO!
• MELHORES PREÇOS!
• FINANCIAMENTO PRÓPRIO!

CONHEÇA A GARANTIA
ADICIONAL HM!

GRÁTIS! Muitos cupons para o sorteio de
4 CORCEL e 4 TELEVISORES A CORES!

�Nm
....i

DÓ RIO GRANDE AO 'GRANDE RIO

�--��������

do governo, no que diz res- incompatível com o even

peito à nova lei das-socíeda- tual desejo das maiorias em
des anônimas, "é assegurar a investir a sua quota-parte de
proteção ao mínoritarío, de lucro, nem há transformar
modo a desenvolver, para a se em instrumento de desca
e mpresa privada nacional, pítalzação da empresa. Tra
um modelo associativo que ta-se, ao contrário, do mini
não se pode atingir quando mo de proteção ao mírorítã
todos desejam ser majoritá- rio, capaz de assegurar uma
rios. Nesse ponto - prosse- vitalização do mercado pri
g uiu Simonsen - a necessi- mário.
dade de proteção não se li-
mita a companhias de capi- Depois de informar ofi
tal aberto, mas se estende às cialmente que o projeto de
sociedades anônimas fecha- .lei das sociedades anônimas
das". vai ser encaminhado ao Con-

- A solução que se ma- gresso no início da pr6xima
gina consiste em dar ao mi- legislaturá, Simonsen regis
noritário do direito de exigir trou a satisfação do governo
que uma parcela da sua quo- pelo desenvolvimento do
ta-parte de lucro (por exern- mercado, "não ap.enas em

R._b 25 por cento) seja rece- t�manho, mas mwto. espe
Mia não em bonificações cíalmente em maturidade,
mas em dividendo em di- , como se depreende das suas

nbeíro. Esse direito do mi- reações recentes a medidas
norítãrío ao dividendo não é oficiais".

A Lei das SIA e a capitalização
A posição do Governo

Do enviado especial Luiz Henrique Tancredo

Muitas empresas
trabalham para o

progresso de Santa Catarina.
Muitas empresas pagam ..

altos impostos para Santa
Catarina.
Muitas empresas confiam

em Santa Catarina.
Algumas empresas investiram

quando até as comunicações
eram uma aventura em

Santa Catarina.
Algumas 'empresas cresceram

junto com Santa Catarina.
Somente uma empresa, além

disso tudo, há treze anos

distribui o ferro e o aço
/ .

necessanos para
o desenvolvimento de
Santa Catarina.

J@r

Em seu pronunciamento, com excessos de endivida-
o ministro_Mário Henrique mento e escassez de capital.
S imonse n, relacionou as É intenção do governo mo

prírcípaís tomadas pelo
-

go- dificar progressivamente es

vemo para o fortalecimento se quadro, aumentando a

da empresa nacional, "de parcela da poupança nacio
modo a acelerar o seu cresci- nal dirigida ao mercado de
mento em relação ao da em- ações."
'presa estatal e da empresa Simonsen teceu consíde-
estrangeira". Disse que "o rações sobre três pontos que
principal elemento de forta- considera fundamentais Jll
lecimento da empresa priva- ra a criação do que denomi
da nacional há que residir, nou "novo modelo do capí
todavia, no estabelecimento talismo nacional". Os pon
de novos mecanismos para a tos são o papel das Bolsas de
sua capitalização. De fato - Valores, a função dos ínves
acrescentou -, um díegnõs-

'

tidores institucionais e a

tico sumário do .nosso mer- questão da proteção às mi
cado fínarceíro mostra que norias acionárias.
existem inúmeras fontes de - O papel das Bolsas de
empréstimos, mas ainda Valores nesse processo -

poucas de 'capitalização. A acentuou o ministro - é de
conseguência é que várias imediata definição. O forta
empresas financiam suas in- lecimento da empresa há
versões por uma estrutura que se realizar, evidente
de proporções inadequadas, mente, pelo mercado primá-

São Paulo - A produção
paulista de laranja não atino
girá, este aro, a 60 milhões
de caixas -:- 4Q m Ibões des-

. tinadas a indústria e cerca

de 20 milhões ao mercado
interno - segundo informa
ram os citricultores ligados
à Federação da Agricultura
do Estado, desmentindo os

prognôstícos do Instituto
de Economia Agrícola da
Secretaria da Agricultura,
que prevê uma safra de 105
mãhões de caixas.

Os produtores 'assegura
ram que, com exceção do
suco cítrico Cutrali e da Ci
trosuco - que funcionarão
a plena capacidade - as de-

Produção de

laranja não

atinge o

índice previsto

rio. Mas é impossível cons
truir um mercado primário
sólido se não houver, como
suporte, um ativo mercado
secundário. O investidor não
deseja apenas rentabilidade,
mas muito ,particulannente
espera que os seus títulos
tenham liquidez.

Com respeito à proteção
das mínorías acionárias, Si
monsen esclareceu que "o
problema estã sendo equaci
onado eom a preparação de
dois projetos de lei. Um que
prevê a criação da comissão
de valores mobiliários; ou

tro, mais amplo, relativo à
reforma das sociedades anô
nimas".'

!lEI DAS SOOEDADES
ANÓNIMAS

O ministro da Fazenda
declarou em seu pronuncia
meato que a preocupação

mais in dústrias deverão
operar com 30% de sua ca

pacidade normal, devido a

falta do produto. Segundo
os citricultores, a produção
não poderá alcançar as pre
visões do Instituto de Eco
nomia Agrícola, uma vez

que a safra foi afetada pela
falta de adubação e de apli
cação de defensivos egrfco
las - cujos preços soo altos
- numa sítuação agravada
pelas geadas e pela seca.

De acordo com a Comis
são Técnica de Citricultura,
da Federação da Agricultu
ra do Estado, o setor está
descapitalizado, enquanto o

preço fixado em Cr$ 8,00

LAVRE -

GUARUlHOS S.A. L'
Joinville - Blumenau - Joaçaba

a caixa não é favorável ao

produtor, uma vez que à
indústria está revendendo a

taraqja a intermediários, a

preços entre Cr$ 14,00 e

Cr$ 16,00 a caixa.
Para o citricultor Arnal

do Marques Caldeira, de
Bebedouro, a produção de
19,76 - mantidas as condi
ções atuais - deverá ser de
65 milhões de caixas, des
mentindo mais uma vez a

prevísão do Instituto de
Eco n omia Agrícola que
prevê uma safra de 135 mi
lhões de caixas.

A Comissão Ténica de
Citricultura da FAESP de
verá encaminhàr à Cacex

esta semana, denúncias de
produtores 'contra a Citro
Suco e a Citrobrasíl, que
estão descontando de 150 a

200 quilos de fruta por ca
minhão, alegando. má quali
dade da laranja. Esses des
contos representam cerca

de 2,5% da carga do veícu-,
10.

O s produtores lembra
ram que o preço fixado na

Cacex se refere ao fruto na

ãrvore, ficando a colheita e

o transporte por conta da
empresa. Ressaltaram. que
"as indústrias podem colher
os frutos que lhes servem,
não havendo; portanto, ra

zoo para o desconto".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CUIDE DE SEU CÃO
ALIME!jTAçÃO (CONTI
NUAÇAO)
.GORDURA - o animal

deve ingerir sempre um pou
co de gordura, com a sua

alimentação, sendo o sufi
ciente a que vem na carne.
O excesso de gordura na

alimentação é prejudicial,
principalmente em nosso cli
ma.

ARROZ - deve ser cozi
do em água, sem temperos.
Substituindo o arroz pode
ser usado o fubâ {angul.mas
é preciso cuidado pois o

fubâ deve ser bem cozido
pois o milho contém subs
tâncias alergizantes, sendo
por isso prejudicial.

RA çÃO. - pode ser dada
pura ou com carne. No mer

cado brasileiro existem 2

tipos de ração:
NACIONAL - apresenta

da sob forma de farinhas.
Para ser dada pura é necessá
rio umedecê-la em subs: 't

ção ao arroz, misturada com

a carne. Pode ser usada tam
bém misturada ao leite.

IMPORTADA - apresen
ta como vantagem o fato de
poder ser dara pura, pois os

cães a aceitam com facilida
de, e ser de 2 tipos: para
filhotes e adultos. Pode tam
bém ser dada junto com o

leite, ou amolecida em água,
ou ainda amolecidas em á
gua e misturada a carne,
(Gaines).

.

PÃO 1- deve ser usado
adormecido ou torrado, mas
sem abusar. ,

ÃGUA - devem os ani
mais ter sempre a sua dispo
sição água fresca e limpa,
que deve ser mudada pelo
menos 1 vez ao dia, e colo
cada ao abrigo do sol:Deve
se evitar dar água logo após -

um exerctcio rigoroso, dei
xando-se o animal descansar
um pouco.
ALIMENTOS PROIBI

DOS - Peixes, carne_ de
porco, temperos, conservas,
massas (macarrão), .

batata,
abôbora, biscoitos, balas;
doces, bolos, sorvetes, quei
jos, manteiga, frios excesso

de gordura, café. Chocolate
é veneno.' Não abusar do
fubâ (angu). .

:QUANTIDADES -r- Os fi
lhotes, geralmente tomam
cerca de 250 g de leite por
refeição e pode-se usar a

farinha Láctea na proporção
.

de 1 colher de sopa para 1
litro de leite.

De arroz eles comem cer

ca de 50 g quando filhotes e

até umas 250g - 300g quan
do adultos.
A carne pode ser dada

IOOg por filhote, até 350g
quando aI94, aos filho
tes, no leite da manhã, 1
colher de cálcio (Calcigenol
·Irradiqdo, adultos (quanti-
adultos (quan ti
adultos (quantidades míni-
mas) .

Depois de cizido, o arroz
misturado com a carne, deve
dar o volume de uma panela
tamanho 22, para os adul
tos, isso emmédia.

COMPLEMENTOS
Até 1 ano de idade, deve ser

ministrada ao filhotes, no

leite da manhã, 1 colher de
cálcio (Calcigenol irradiado,
OsteIin Cálcio BI2). O cál
cio só é fixado no organis
mo sob a ação da vitamina
D, que é desdobrada sob a

ação da luz solar. Se for
impossível aos animais· to
rnarem sol pela manhã é
aconselhável administrar
-lhes a .vitamina D (Aderogil.
- 1 ampola via oral de 20
em 20 dias durante os 6

primeiros meses de vida e a

partir do 10. mês).
Nas refeições· da

. tarde

(17 horas) podem ser admi-.
nistrados· suplementos vi

tamínicos, principalmente
os ricos em Ferro.

Vh"RMfFUGOS - Inti
mamente ligado ao proble
·ma da alimentação está o da
espolwção causada pelos
vermes, atrasando o cresci
mento dos animais e não os

deixando desenvolver a con
tento.
É aconselhiív.el dar-se ver

mífugo aos filhotes, por vol
ta do 200. dia usando-se um
vermífugo de largo espectro,
ou específicos, dando um

que combata os Ascaris e

após uma semana, em que
destrua os Ancylostomas.
Até 1 ano, deve sá feito um

controle de estado dos ani
mais através de exames de

fezes Itrimestrais e após 1
ano pelo menos 2 e�ames
anuais aplicando-se o vermí- \
fuga, até ao dia de fazê-lo,
pode-se dar um protetor he- .

pático; masusando-se os ver

mífugos flas doses exatas

Cinofil
•

13
não navera problemas. Para
efeito de pesquisa e controle
dos medicamentos usarias, 2
dias após a aplicação do

vermifugo faz-se novo exa

me para sabermos de sua

atuação.
.

Os animais não devem ser

mantidos gordos, principal
mente em. se

.

tratando de
animais de trabalho, nêm
magros mas sim em um esta
do em que se apresentem.
com musculatura forte e ri
ja.

KENNEL CL UBE DE
ITAJAI" - O Kennel Clube
de Itajaí realizará no dia 5
de outubro de 1975, nas

dependências do Itamarim
Clube do Campo, duas ex

posições de âmbito nacio
nal. Uma de cães de todas as

raças e outra especializada
de raça pastor alemão. A
comissão julgadora será
composta pelo juiz Paulo
Guilherme Gunther, que jul
gará a exposição de cães de
todas as raças e Ervin watâe
mar Rayhsan que julgará a

exposição especializada de
cães de raça pastor alemão.

. A exposição de todas as

raças terá início às 8,00
horas e a de pastor alemão
às 9,00 horas. As inscrições

. deverão ser feitas até o dia 4
de outubro na sede do clube
ou no dia 5 no local da
exposição:

O valor de cada animal
inscrito será de Cr$ 100
(cem cruzeiros) e os associa
dos dos clubes co-irmãos te
rão um desconto de 50%.
Cada inscrição suplementar
gozará um desconto de Cr$
10,00.
No ato da inscrição serão

exigidos a apresentação de
atestado de vacina anti-râbi
ca de todos os cães que se

apresentarem nó recinto da

exposição e o pedigree dos
cães. Nas. inscrições feitas
por intermédio dos clubes
co-irmãos, basta constar o

número de registro do cão
na relação. As inscrições de
última hora serão cobradas
em dobro.

KENNEL CL UBE DE
FLORIANÓPOLIS O
Kennel Clube de Florianó
polis realizará sua exposição
geral e especializada de.pas
tor alemão e especializada
de dobermann, no dia 14 de
dezembro de 1975. Foi con
vidado para julgar a exposi
ção geral o Juiz Sr; Eugênio
Henrique Pereira .deLucena.

PAPEL CELOFANE la. e 2a.

Temos para pronta entrega p/embalagens de doces,
chocolatec, !Jebidas, frios, pão, tecidos e frutas Em

folhas e corte sob medida. Colagem quente e frio. R.

do Manifesto, 3240 - Fones: 273-1794 e 63-3929 -

S.P. Obs: Precisamos de representante. para este Esta
do.

ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SAo FRANCISCO lTOA.

MATRIZ: Rua 1001, 25 - Ed', ITAMARATY - Loja, 3
. Fone: 2220 - 883_30 - B. Camboriú .: SC.

FILiAL : Rua hercílio Luz, 166 Loja 9 F443102 DDD

883<T0 ITAJÁf Santa Catarina

VANDA DE SOUZA SALLES �
40. TABELIÃO DE NOTAS E PI'lOTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTE.STO
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber 80S

que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que de
ram entrada neste Of ício, 3 rua Conselheiro Mafra, .'37 para serem

protestados contra os responsáveis dentro do prazo legal, o t.rtulos
com as seguintes características:
Parcela no. 7 - Cr$ 605,00 - Venc. 10/08/75 - Credor: 8esc.
Financeira S/A - Devedor: AUGUSTO ANDERSo.N REIS.
Parcela no. 22 - Cr$ 380,00 - Venc. 27-08-75 - Credor: 8esc
Financeira S/A - Devedor: ADI LSo.N C. Co.STA

Duplicata no. 1151 - Cr$ 80,00 - Venc. 22-04-75 - Credor: Otica
Seussel Ltda. - Devedor: AUGUSTO. VIDAL
Ouplicata no. 12942·b - Cr$ 1.000,00 - Venc. 03-09-75':_ Credor:
Linck S/A - Apresentante: Banco do 8rasil S/A - Devedor: Jo.ÃO
Jo.SIÔ PORTO.
Nota Promiss6ria no. 08/36 - Cr$ 70,00 - Venc. 10-11·74 - Cr ....
dor: Eugênio Raulino Koerich S/A:- Devedor" JACo.B CARLo.S·
SILVEIRA.

.

Duplicata no. 38187 - Cr$ 481,00 - Venc, 08-09-75 - Credor:
Dipronal Ltda. Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor: Jo.SIÔ
FERNANDES Do.S SANTOS.

.

Parcela no. 21 - Cr$ 439,00 - Venc. 23-08·75·- Credor: Besc
·Financeira S/A - Devedor: Jo.SIÔ H. MAZE RA.
Parcela no. 2 - Cr$ 908,00 - Venc. 25-<18-75 - Venc. Credor: Besc
Financeira S/A - Devedor: Jo.ÃO FRANCISCo.·GEVAE RD.

.

Nota Promissória no. 1)5 - Cr$ 723,35 - Venc, 02-09·75 - Credor:
Mercantil Finasa - Devedor: Jo.Ão. FRANCISCO. DE MELLO.

Duplicata no. 167/06 - Cr$ 226,00 - Venc, 30-08-75 - Credor:
Divulgadora Enciclopédia Brasileira - Apresentante: Banco Brasilei ..
ro de Descontos S/A - Devedor: Jo.Ão. CARNEI ROSo.ARES.
Nota Promissória - Cr$ 2.013,78 - Venc. 27.08·75';' Credor: Ban
co Bamerindus do Brasil S/A - Devedor: Jo.S� ACrUIAR MARIN.
Duplicata no. 1/74775 - c-s 4.<76,30 - Venc, 30-08-75 - Credor:
Polícron Anod e Cromação Ltda - Apresentante: União de Bancos
8rasileiros S/A - Devedor: VALMIR ERANIR DA ROSA.

Duplicata no. 88.508 - Cr.$ 560,00 - Venc. 11·-09-75 - Credor:
Muller e Filhos - Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor:
LAURITA GARCIA VITAL

.
.

Dupl icata no. 1/tre/025/74 - c-s 8.741,10 - Venc. 08-05-75 -

Credor: Bosca Distribuidora de Asfalto - Apresentante: l)nião de
Bancos Brasileiros S/A --Devedor: LEMo.S DANOVA I;NGENHA
RIA EMPREENDIMENTOS LTDA.
Nota Promissória' no. 10/2'; - Cr$ 421,95 - Venc. 28-08-75 -

Credor: Mercantil Finasa - Devedor: LENS CARLo.S AMARAL.
Nota Promissória - Cr$ 8.855,80 - Venc, 18-08-75 - Credor: S/A
- Devedor: o.SMAR VIDAL RA:CHADEL.

.

Nota Promissória no. 02/24 - Cr$ 347,34 - Venc. ·04-09-75 -

Credor: M�;o"ntil Finasa - Devedor: PEDRO. PAULO SCHLI-
TEING.

.

2 Dupliacatas nos. 61348 - 6140 - Venc: 10-07-75 - Credor:
Coelho e Coelho e Cia Ltda - Apresentante: Banco Brasileiro de
Desconto'S/AS- Devedor: LEO PAULI

Florianópolis, 26 de setembro de Hi75
TABELIÃ

BALNEARIO CAMBORIÚ
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'CCVERANEIO"
Comércio de
Imóveis l tda.
-. CRECI 68 -

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
F INANCIAMENTOS

ENGENHARIA

Atendemos clien1eS de Santa Catarina
e Paraná indusive interior.

Apartamentoce frente para o mar em ediffcio novo com·
garagem individual contendo 2 dormitórios, ampla sala, copa
cozinha, dep, empregada e demais peças. Só 3 aptos .. por
andar com acabamento de primeira. Perto do MARAMBAIA..

Casa de acabamento excelente, ótima localização, bem
- próxima ii praia.· Contém 3 dormitórios, '2 banheiros, ampla
sala-living e demais peças .. Churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 280.000,00 com ótimas facilidades inclusive Financia
mento.'

.
.

·Apto. em Edifício novo contendo 3 dormitórios, sala, co
zinha e demais peças. Ótimo preço com facilidades e Finan
ciarrento opcional.
TEMOS AINDA DIVERSOS IMÓVEIS TODOS COM EXCE
LENTE LOCALIZAÇÃO PLANTÃO INCLUSIVE ABER
TOS AOS DOMINGOS.

MORADA
EMPREE"lDIME"lTOS IMO-
BOLIÁRIOS LTOA.

.

RUA FILIPE SCHMIDT, 27
ED. DIAS VELHO - LOJA 2
- CRECI 171 - FOl\lE: 22-6860

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

.EDi TRABALHADOR CTSE. APTOS. Nrs. 51 - 67 - 85. .:
Ap1D. com 3 quartos e demis oependênctes.
ED. CRUZEI.RO DO SU L - APTOS. Nrs, 402 - 601 - Apto.
com 3 quartos, com telefone, garagem e demais dependên-
cias.

.

ED. JORGE DAUX APTO. 301 - Apto. com 3 quartos e

demais dependências. .-
Eq. SOLAR DONA EUG�NIA - APTO. 204 - Com 3qual'
tos, garagem para dois carros e demais dependências.
ED. SOLAR DO FAYAL··APTOS.303 e 502 - Com 2 quartos,
garagem de demais dependências, sendo um Acarpetado e

rodo mobiliado.
ED. ARTHUR APTO.1003 -Com 1 quarto e demâsdepen
dências.
ED. LUIZ FERNANDO APTO. 302 - Com 3 quartos, ar
condicionado, telefone, garagem, cortinas, arrrários enbutl-
dos e demais dependênclas, .

RUA: GENERAL BITIENCOURT, no. 09 - Apto, com 2
quartos e demais dependêneias.· ..

.

ED. SOLAR DONA MARTHA APTO. 1004 - Com 3 quar
tos, garagem, telefone e demais dependências, todo mobilia-
do.

. .

ED. BAHIA - APTO. 401 . -e- Com hall de entrada, 3quartoo,
armários embutidos, e demais dependências.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - CENTRO - Apto, com 3
quartos, com armários embutidos, e demàs dependências.
ED. JAIME UNHARES APTOS. 11·05 -1102 - Apto, com 2
quartos, garagem e demais dependências.
CASAS
RUA:TENENTE SILVEIRA No. 88 - CENTRO - Casa com
5 quartos, garagem e demais dependências. ..

RUA: BEl:IZÁRIO BENTO DA SILVEIRA No. 05- Com3
quartos, armários embutidos, garagem de demais dependên-
cias.

'

AV. HERCrLlO LUZ - 219 - Casa com 3 quartos, saceda e

demais dependências.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO - Residllncia com 2 pavi
mentos, no superior 2 quartos com armembutidos, e 2 suites
e demais .peçes, Na parte tE!'rrea - Hall de entrada sala fntima,
ampla sala com carpet, aveludado, sala de jogos, e demais
dEpendências. ircluindo churrasqueira e !laraqem

RUA: ALMI RANTE LAMEGO No. 30 - Casa com 3 quartos
com embutidos, e demais dependências.
RUA: MANOEL LOUREIRO,13- BARREIROS - Com3
quartos, garagem e demais dependênCias.

RUA: VEREADOR BATISTA PEREIRA 86 - Ótima resi
dência com 3 quartos, garagem e demas dependênclas,
RUA: PEDRO IVO No. 17 CENTRO - Casa com três quar
-tos, ganqem de demais dependências.
RUA: SAO TOMAZ DE AQUINO, 193 - TRINDADE -

Com 2 quartos, ampla sala e demais dependê neles, .

ED. CARLOS TAUL OIS .,--Sobreloja no. 02 com 48tn2.
ED. ANITA GARIBALDI _; 2 sobrelojas nrs. 05 e 06 com
telefone comercial-86m2. :

.

SALA COMERCIAL: RUA: FELIPE SCHMIDT - Com tele
fone comercial 92m2, pequena cozinha, 2 banheiros•.
ED. VISC. OURO PRETO - Sobreloja, 19 com ârea de
48m2Sala comercial com instalação e mercadoria:
ED. JOÃO MORITZ SALA 502 - Com 62m2, cozinha e

banheiro.
CENTRO EXEC. MIGUEL DAUX SALA 301 - Com interfa-
ne, e 48m2.. .

ED. JORG E DAUX - Sobreloja Comerciai
ED. APLUB - SA LA MOBI LlADA - Ponto Comercial.

I ALUGA -SE
APARTAMENTO - SOLAR DNA. EUG�NIA-- c/3 qtos.,
living, copa, (;OZ., banho social, área de serviço, dep. completa
de empregada, garagem fechada' p/2 carros.

LOJA E SOBRE LOJA - ED. JORGE DAUX
MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE
APARTAMENTOS
/'.v. RIO BRANCO c/2 qtos....ala, coz., banh., Social, gara
gem, área de serviço. BWC empregada, telefone, armário em

outido, sinteco.
Cr$ 260.000,00 - Ref. 088
RUA DJALMA MOELMANN - c/� qtos., sendo acarpetados
dois e o/armário embutido dois, living, cozinha, banh., com
lustres, armário de doz., cama de casal, todo acortlnado.
Cr$ 140.000,00 - Ref. 087

.

RUA SILVA JARDIM - c/3 qtos., living, copa-coz .• dep.
completa de empre., banh., social, acarpetado, e/lustres intei
ramente decorado em gesso. Cr$ 400.000,00 - Ref. 073
RUA RAFAEL BANDEIRA c/3 qtos., sala coz., área de ser

viço, banh., e estacionamento. Cr$ 150.000,00 - Ref, 069
AV. MAURO RAMOS - c/3 qtos•. 'ivinq, banho social, coz.,
área de serv.. possui 6 armários emb. Cr$ 200.000,00 - Ref.
b61 .

MORADA OLTIMA OpçÃO PARA NEGOCiaS IMOBILIÁ
RIOS - VENDE TERRENOS-
JURE R� - Entre as praias Jurerê e Daniela, área de

393.040,00m2 - Cr$ 600.000,00 - Ref. 082
.

.

CHÁCARA PALHOÇA - Med. 30x260 (7.800m2) após a

fábrica Tápuia. c-s 60.000,00 - Ref. 081
JARDIM ATLÃNTICO - Med. 14,50x25,00 - 362,05m2.

. Cr$ 35.000,00 - Ref. 08C-.
JARDIM ATLÃNTICO - Med. 12,19x27,50 - 332,75m2.
Cr$,26.000,OO- .Ref. 045.
SERRARIA SÃO JOS� Med. 60x142 de um lado e 132,OOm
de outro. Área de 8. 160m2. Cr$ 120.000,00 Ref. 077 .

PRAIA SÃO MIGUEL - Com 14,000m2. Cr$ 170.000,00-
Réf.074

.

. COQUEIROS - Jardim' Coqueiros com área de 362,00m2.

Cr$ 120.000,00. Ret. 071
CAPOEIRAS - Med. 10x13-139m2. Cr$ 20.000,00 Ref.067
ESTRADA VELHA. ITACORdBI - Dois terrenos de
3.397,56m2 e 3.011 ;b4m2. Cr$ 200.000,00 - Ref. 065
BALNEARIO CAMBORIÚ - 2 terrenos medo cada um

12x21,55-258,60m2. Cr$ 50.000,00 (cada um) 25.000,00
entrada e 5x5.000,00 Ref. 064 e 063.

..

PRAIA DOS INGLESES - 2 terrenos c/área total de
358,95m2. Cr$ 40.000,00 - Ref. 062
CENTRO - Med. 27,50x26,50 - 728,75m2. Cr$ 70.000,00
- Ref. 057
ITACOROBI -,.Com área de 18.165,00m2. Cr$ 300.000,00
- Ref. 056

, \

ESTRADA GERAL PONTA. DAS CANAS -: Med. 990m2
com casa de madeira. Cr$ 170.000,00 - Ref. 053 ..

CENTRO - Com área de 331,44m2, Cr$ 3.50.000,00 - Ref.
049

.

COQl,JEI ROS -, Med, 15,00x23,00 - 345,02m2.
Cr$ 55.000,00

. BARREIROS - Med. 5Ox800 - 40.000m2 com casa mista.
Cr$ 250.000,00 Ref. 047
'BALNEÂRIO CAMBORIO - Vila Real com área de 250m2.
Cr$ 45�000,00 - Ref. 041

ROÇADO SÃO JOSE - Com área de 38.362,20m2.
. Cr$ 150.000,00 - Ref.· 043
ESTREITO":' Com área de 343,56m2. Cr$ 50.000,00 - Ref. '

028
RIBEIRÃO DA ILHA - Com área total de 59.319,OOm2 -

c-s 110.000,00 Rl!f. 083
CApOEIRAS - Med. 12,00><37,00 - 441,60m2 com casa

pequena. Cr$ 65.000,00 Ref. 084
.

MORADA::'- FONE: 22�6860 - VENDE CASAS
PRAIA:bos. INGLESES - De madeira com copa-coz., sala
de estar, 2 qtos., varandão, garagem, mobiliada, com ter.,
medindo 12,OOx35,00. (;r$ 91.000,00 - Ref. 051
COSTE IRA - Mista c/3 qtos.i.copa cOZ., sala, banheiro, gara
gem e uma venda, �erreno de 1. 120m2. Cr$ 150.000,00 Ref.
086

PRAI_!\IHA - Mista c/3 qtos., sala, varanda, coz., banh., !=lorão'
e ter. medo 300m2 icom m·aterial p/construção).
Cr$ 60.000,00 - Ref. 085

.

BARREIROS - Alv. c/3 qtos., sala, coz., !lanh., com entrada

p/garagem, ter., 12,00x30,OO. Cr$ 70.000,00 Ref. 076
PRAIA ·CANASVI EI RAS - c/2 qtos•. sala, copa-coz., banho
churrasqueira, com mobflias, abrigo p/carro c/árvores·e gra·
mados. Cr$ 140.000,00

1:1. :I Brognoli Imôveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER

PONTO DA CIDADE
CRECI29
ESTREITO

Rua José Cândido da Silva, 721 - sede pr6pria .com

eStacionamento para cliente - Fones: 44·2677 (PABX) -

Administração - 44.2424 - Locações e 44.1467 - Vendas.

ALUGA
- Otimo Ponto Comercial - situado na esquina das ruas

F{Jlvio Aducci c/ Secundino Peixoto -.uma sala c/ residência
c/ 3 qtos•. �ala, copa, cozinha, banheiro, garagem, 3neX0 Cr$
3.500,00
233 - Rua F{Jlvio Vieira da Rosa, 103 - 2 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro Cr$ 600,00
398 - Rua Santo Antonio, 75 _:_ 2 qtos•. �ala, cozinha, ba-
nheiro Cr$,600,OO '

.

SALAS
675 - Rua Fulv_io Aducci, 933F. c/ insto sanitária Cr$
900,00
045 - Rua Max SChramm, 1545 - sala 02 ..:. c/insto sanitária
Cr$ 1.000,00

.

VENDE
201 - Rua São José - Estreito - casa mista c/ 2 pavimentos.
180m2, 9 qtos., 2 salas, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. comp. de empregada Cr$ 200.000,00

.

211 - Em 6tima zona residencial. Apartamento com 3 qtc;>s.,
sala, cozinha, banheiro, área, d e serviço, situado a Av. Sta
Catarina Cr$ 86.000,00
207 - Residência em CapOeiras situada na rua Conde Afonso
Celso - c/ 2 quartos, sala, ':!ozinha, banheiro, anexo Cr$
90.000,00
210 - Residência no Estreito situada na rua Souza Outra -

uma casa de alvenaria c/3· qtcis., �ala, ':!oziriha, banheiro, área
.

de serviço, dep. de empregada Cr$ 200.000,00
.

212 - Loteamento Casso I - Roça - casa mista c/2 rjtos.,
cozinha, sala, !lanheiro Cr$. 37.000,00
201 - APARTAMENTOS DE FINOS!\CABAMENTO SI
TUADO EM ZONA NOBRE - Rua Marques de Carvalho,
COQUEIROS, com 177m2 c/suite, 2 quartos, sala, hall, cozi
nha, banheiro, jep. comJilleta de empregada, garagem, área de

serviço.
204 - APARTAMENTO SITUADO NO ESTREITO COM
OTIMO ACABAMENTO�· Rua Souza Dutra esquina com

praça Nossa· Senhora do Rosário - 3 quartos, sala, cozinha,
ba n heiro, dep.· Completa de empregada, garagem, Cr$
244.000,00
202 - Residência situada no bairro do Estreito, l1a rua Souza
Dutra - com 3 quartos, sala, ':!ozinha, copa, banheiro, patio,
rancho Cr$ 100.000,00
217 - Residência em Barreiros - Rua Virgilio Ferreira de
Souza, c/3 quart�s, sala, copa-cozinha, banheiro, área cons-.

trulda 82,50 mista Cr$ 50.000,00
103 - Ter.reno c/372,40m2 - situado no Estreito à Rua
Blides Neves Cr$ 30.000,00
089 _. Situado em Barreiros na Rua Otto Julio Malina - Um
terreno <;om área de 1.520,40 � Cr$ 25.000,00
104 .- Otima á'rea de terra· situada a 4 km da cidade de
Biguaçu com 43.000m2 c/água potável no terreno. Luz elétri-
ca.-árvores frutrferas Cr$ 60.000,00.

.

099 _: Otima Área de terra localizada no munidpio de Gover
'nador Celso Ramos, com ·308.700m2 (30,87 hectares) - Cr$
60.000,00

VARIEDADES·
IMOBILIÁRIAS

PAED ImÓVEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 _. GALERIA COMASA
·FONES: 22-3398/22-11 00/22-3257 - CRECI-2's35

Casa localizada rio Estreito, possuindo: 3
dormitódos, sendo 1 com ba n h eira pri
vativo, living, banheiro social, copa, cozi
nha, dependências completas de empre
.gada e garagem.
COD-104-C 'PREÇO: Cr$ 400.000,00:
Residência possuindo: iiving, 3 dormitó
dos, copa, cozinha, banheiro social, de
pendências completas de empregada,
com ampla área de serviço.
COD-l05-C PREÇO: Cr$ 300;000,00
Casa em alvenaria, contendo: Hall, living,
3 dormitórios, copa, (;ozinha, banheiro,
escritório, 2 despensas, dependências de

empregad,,; área coberta com churras

queira, garagem para 3·carros.
COD-111·C PREÇO: Cr$ 370.000,00
Casa de alvenaria, contendo: living, 3

dormitórios, sendo 1 com banheiro pri
vativo, -2 banheiros, copa, cozinha, de

pendências. de empregada, garagem, jar·
dim.

COD.-113-C

LOJA

Casa de alvenaria com 2 pavimentos: li
ving, sala de jantar, 3 dormit6.rios, seodo
1 suite, 2 !:ianheiros, vest íbulo, lavabo,
escritório, garagem para· -2 carros, cozi

nha, dependências completas de empre

gada, lavanderia.
COD-109-C PREÇO: 1.100.000,00

COQUEIROS
ResidênCia localizada em Coqueiros, con·
tendo: living, sala de jantar, 4 dormitó
rios, banheiro,

.
cozinha, dependências

completas de empregada, 2 garagens,
chu rrasquei ra.
COD-108-C PREÇO: Cr$ 400.000,00

'BOM ABRIGO:
Casa recém construrda possuindo: Sála
de jantar, living, 3 dormit6rios, escrit6-
rio, hall de entrada, cozinha, garagem,
dependências completas de empregada,
lavabo, quarto de costura. O dormitóriÇ>
do casal possui banheiro privativo e a co

.zin·ha é toda equipada com armários de
fórmica e fogão.
COD-102-C PREÇO: Cr$ 650.000,00

PREÇO: Cr$ 400.000,00
..

_

' Residência possuindO: :'iving, 3 dormitó
rios, sendo 2 com armários embutidos,
sala de jantar, -::opa, flozinha, banheiro,
dependências de empregada, área coberta
com churrasqueira, despensa, �elefone,
forração a gesso, garagem para dois car-

ros.

COD-115-C

. '_., l

APARTAMENTOS:

C�J':TRO:
Apartamento no centro, contendo: li

ving, lavabo, sala de jantar, 3 dormit6-
rios, '2 banheiros, sendo 1 privativo do

- casa( dependências de empregada, área
de serviço, garagem.
COD-0101-A PREÇO: Cr$ 480.000,00

PREÇO: Cr$ 550.000,00
Casa local izada no Estreito, contendo:,li
'Iing, sala de jantar, 3 dormitórios,·sendo·.
1 com banheiro privativo, cozinha, hal.1
de entrada.
COD-118-C
TRINDADE

PRE;ÇO: Cr$ 16Ô.000,OO'
Apartanle;l.to po.ssuindo: living, 3-dormi
t6rios, copa, cozinha, dependências de

empregada, área de serviço, banheiro.
CQD-0102-A PREÇO: Cr$ 400.000,00Casa localizada na Trindade, possuindo:

living, 3 dormit6rios, sendo J com ba-'
nheiro privativo, cozinha, banhEfiro so

cial, depósito, dependências de empri!ga
da, garagem para 2 carros, iardim e quin
tai.
COD-117-C

Apartamento localizado no Centro, con
tendê: lii/ing, 2· dormit6rios,· banheiro,
cozinha, áre, de serviço, dependências
completas de empregada.
COD-07,O'A

.

PR·EÇO: Cr$ 220.000,00
PREÇO: 550.000,00

Rlla Nunes Machado, 12 - Conj. 03 - 10. andar.

fONE: 22-1655

ALUGA
199 - Exelente casa de alvenaria - Rua :Tene·nte
SHveira, 86 - 5 quartos, sala, r.ozinha, banheiro,
dependência de empregada, sala de jantar, hall, área de· servi-
ço - 6timo ponto comercial.

.

.

197 - Apartamento no Centro - Av. Mauro Ramos, 210 - 3

q.tO's., -sala, ':!ozinha, banheiro e. área de serviço -

Cr$ 1.800,00.
166 - Apartamento no Centro - Av. Hercrlio Luz, apto. 52
- � qtos., sala, cozinha, banheiro e área de serviço - incluin
do condomrnio - Cr$ 1.600,00.
174 - Apartamento no Centro - Av. I-ierdlio Luz - &pto.
128 - 3 qtos, sala, ':!ozinha, banheiro e área. de serviço _;

Cr$ 1.500,00.
.

179 - Apartamento no Centro � Av. Mauro Ramos - Ed.
Arpoador - apto. 41, .'2 qtos., sala, cozinha, banheiro e área
de serviço - Cr$ 1:300,00.
127· - Apartamento no Centro - Av. Othon Gama D'Eça-

.

apto. 1.101 - 03 qtos., sala, 2 banheiros, cozinha, dep. com
pleta de empregada, área de serviço, hall, sacada e telefone -

Cr$ 2.000,00.
200 - Apartamento no Centw - Ed. Jaime Linhares - apto�"
1 01 - 2 qto"S., �ala, coz.. banh�ro, dep. completde emprega-

'. da e área de serviço - Cr'$ 1.500,00. �
201 - Apartamento no Centro - Ed. J<;Iime Linhares - apto
102 - 2 quartos, sala, coz .. banheiro, dep. completa de em-

.

pregada, área de serviço e garagem - Cr$ 1.700,00. _

167 - Jardim Sul Brasil - Quadra 30 - Lote 15 e 16 -

Excelente casa de alvenaria completamente mobiliada emes

tilo·colonial - 2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro social,
dependência completa de empregada, escrit6rio, dispensa, ga
ragem, c/telefone, ótima decoração interna - Cr$ 3.000,00.
SALAS
118 -- Ed. Dias· Velho - salq 510 - c/20m2. e insto �anit.
Cr$ 750,00.
141 - Ed. Dias Velho - sala 502 - c/35m2 e insto sanit. -

Cr$ 900,00.
046 - Rua Nunes Machado, 17 sala 7 - Cr$ 600,00.
175 - Ed. Visco de Ouro Preto - si. 09 - ci35m2 e insto
5anit. - Cr$ 900,00.

VENDE
097 - Loteamento Tercasa - Jardim Cidade Universitária
Trindade - lotes de alto gabarito -;- lote 7 - Quadra J -

Cr$ 65.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VIACÃO AGUIA BRANCA LTDA. COBRASE - ESCRITÓRIO JURíDICO
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769·

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 2�-1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs. SArDAS DE POR
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de StalCatarina com a capital do Estado Gaúcho.

:Ae(liw1
ADM1NIS'[RADORA PREDIAL DO SULLTDA.·

Rua Fé,lipe,Schmidt,4:2:""A; 10. andar,... Fone 22-1824
.

ALUGAM-·SE
APARTAMENTOS

ED. RENal R-A. Rubens A. Ramos - Apto. 502 - três dormts,
indo suite, living, banho social, cózinha, dep, ernpr., área de serviço

: - primeira locação (chaves c/zelador]
.

:D. JAYME'L1NHARES - Rua Vidal Ramos - Apto 502 - dois
:lormts. amplo living, cozinha, banh•. dep, compl. empregada, área
��

.

:D. REGINA LÚCIA - Rua Saldanha Marinho - Apto. 203 -

três quartos, living, cozinha, banheiro, dep, empr., área
serviço,
ED. ANNA TERESIA - Av. �ubens A. Hamos - apto. contendo
três dorrnitôrios (inc lusive suite), living, banheiro, cozinha, dep,
.srnpreqada, área serv., garagem (primeira locação).
ED. !TAJUBÁ - Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros - apto. 104-D,
c/dois quartos, sala, cozinha, banheiro, área serv., garagem.
ED. RENal R - Av Rubens A. Ramos - Apto. 503 - três dormit6-
rios (um c/banh, prlv.), living, banho compl., cozinha, dep. empr.,
área-serviço, garagem (primeira locação - chaves c/zeladorl.
!:D. JAIME L1NHARES - Rua Vidal Ramos, apto. '501,2 quartos,
!iving; cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem, áreá de servi
ço, TELEFONE.
AV. HERC(L10 LUZ, 60 - Apto. 201, 2 quartos, living, sala, cozi
nha, banheiro, dep. empregada, área de serviço.

SALAS E CONJUNTOS
·ED: ASS. CATARINENSE DE MEDICINA - Rua Jerônimo. Coelho
- conj. 41 - duas salas; instalações sanitárias>completas; área útil:
25m2.
ED. ASS. CATARINENSE DE MEDICINA - Rua Jerônimo Coelho
- conj. 44, contendo. duas salas, mais insto sanit. completas; área
útil: 25m2.
'RUA JOÃO PINTO, 15 - prédio c/ampla loja (95m2), c/inst, sanit,
completas; mais um pav. c/95m2, mais insto sanit.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto -:- sala 3; primei-
ra locação; inst, sanitárias completas.

.

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Visco Ouro Preto - sala 4; primei
ra-locação; insto sanitárias completas.
ED. FLOR�NCIO COSTA .: Rua Felipe Schmidt - conjunto 203;
área de 35m2; divis6rias; insto sanit, completas.

.

ED. MARAN - Rua Tte. Silveira - sala 6; localizada no Zo, andar;
área útil: 25m2.

.

'RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - sala 5 - conjunto de frente
c/área de 20m2.; 6tima localização comercial.
PRAÇA XV, ESa. FELIPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos
pr6prios p/escritório, comercial; melhor ponto da cidade.

LOJAS
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt - ótima loja térrea

.

c/250m2, mais sobre-loja, área sub-solo; própria p/grande loja co

merciaI.
ED. JAYME L1NHARES - Rua Vidal Ramos -loja 2 e 9; primeira
locação; insto sanit. completas.

CENTRO

�Pl\R.:rAMENTO SITUADI) EM
EDIF(CIO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITt-

.

RIOS, LlVING, BANHEIR.O SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRF
GADA.

.

AfARTAMENTO DESOCUPADO COM
GARAGEM E DEPEND�NCIA DE EM

PREGADA, 2 DORMITaRiaS, L1-
VI NG, BANHEIRO SOCIAL, COZI

NHA, AREA DE SERViÇO.

APARTAMENTO, CONTENDO LI

VING,· DOIS DORMitaRiaS, COZI
NHA, COPA, BANHEIRO SOCIAL,
ÁREÀ DE SERViÇO E DEPEND�NCIA
D E EMPREGADA. 10.t;?,00m2.·' CEN
TRAL.

/'

apartamento com 2 quartos, living, cozi
nha.rbanhelro,' dependência compieta de

empregada e garagem. Entrega dentro de

. poucos dias. Área:J135,30m2.

ÀPARTAMENTO NOVO, ENTREGA

iMEDIATA, CONTENDO LlVING,
QUARTO, COZINHA E. B,ANHEIRO.
OTIMO PREÇO. NEGaCIO URGENTE.

•

- APARTAMENTO EMEDIFI'CIO BE!'v1
SITUADO, CENTRAL; ENTREGA. EM
POUCO TEMPO. UMA:PEQUENA'.EN
TRADA E Tf �1\!3FER�NCIA DO SAL
DO.

�---
I

CORRETORES

A CI ESA está recrutando corretores de

imóveis para admissão imediata. Se você

sabe vender, procure o ITAG - Instituto

Técnico de Administração e Gerência, à

rua Visconde de Ouro Preto, 89, das i 3

às 18 ho ras de segu nda a sexta- fe i ra e se

candidate a uma vaga na equipe da Ciesa.

Ela só exige maiores de �1 anos, com

disponibilidade total de tempo e segundo
ciclo completo. Mas oferece bom salário,
compat ível com a capacidade, excelente
ambiente de trabalho e treinamentope
riódico com técnicas atualizadas de ven

da ..

OBS.: Os interessados serão selecionados
e depois treinados pelo ITAG.
CIESA - COMERCIO E ADMINISTRA

ÇAO DE IMOVEIS LTDA.
Creci 13

I,

EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO·
Vende-se imóvel com três pavimentos, área:

de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma'"
rinho, Tiradentes e João Pinto. Localizado a'
50 metros da praça XV de Novembro.

Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 �
22-1392.

LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDIFÍCIO NOVO, CENTRAL,
CONTENDO O SEGUINTE: 3 DORMi
remos. SANHEIRO SOCIAL, COPA,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PENDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA. FICAM AS CORTINAS, LUS
TRES, PRATELEIRAS NO LlVING E
ARMÁRIOS EMBUTIDOS NOS DOR
MITÓRIOS. TELEFONE A COMBI
NAR. Cr$ 375.000,00.

LINDO APARTAMENTO, ENTREGUE
HA POUCOS DIAS, COM AREA DE

181,OOm2., CONTENDO OS SEGUIN
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR
TOS, LlVI NG;' 1 BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE
PENDÊNCIA COMPLETA DE· EMPRE
GADA, GARAGEM. CARPETADO, AR
MARiaS EMBUTIDOS NOS 3 QUAR
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO
NE ..

APARTÀMENTO COM ÁREA DE
100,OOm2 CONTENDO 2 DORMITa�
RIOS, L1VING, COZINHA, BANHEI RO
SOCIAL E DEPEND�NCIA COMPLE
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 15 DIAS.

LOJA MUITO BEM SITUADA, ÁREA:
40,OOm2. PREÇO: Cr$ 180.000,00.
ALUGADA. ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

JURERÊ

TERRENO, SITI lADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15.00m.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN
DOS.

.

.

BARRA DA LAGOA

BOA CASA MISTA, CONTENDO LI

VING, 3 DORMITaRiaS, COZINHA E

BANHEIRO. Cr$ 45.000,00.

o ESTADO - 28 de setembro de 1975 - Pâgi��

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA ·DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machado, 35 _. Fpolis
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4831.

TERRENOS, S(TOS, CHÁCARAS, ETC A VENDA AV. IVO
SI LVEI RA - área 18,00m2 - linda vista panorâmica - prô-.
xima CASA DA AMI.ZADE � Estreito - 96m de frente
p/Avenida - Cr$ 250.000,00
COQUEIROS - terreno 18x24m-R. Senador Milton Campos
- todo plano - Cr$ 130.000,00

.

COQUEIROS � Rua João Alc ântara Cunha, mede
10x23 - Cr$ 50.000,00 a combinar.
COQUEI ROS - Rua Antonia Alves - lindo lote
18x29,50m (531m2) - Cr$ 150.000,00
COQUEIROS - Abrahão - Rua Rosinha Campos, 1!;)x20m
(300m2) -�r$ 55.000,00 a combinar.
R. CAP. ROMUALDO DE BARROS - terreno 29,OOmx95m
- lindo lote - Cr$ 450.000,00 a combinar.
R. JERaNIMO JOS� DIAS -lindo iote 11,OOm de frente
p/o asfaito e 11 rn, ';1/0 mar (passagem futura avenida beira
mar sul - Cr$ 40.000,00 a combinar.
BAR REIHOS - terreno área 22.500m2 - frente c/estrada
municipal e fundos p/o mar com 90m de praia (todo piano)
- Cr$ -800.000,00
VARGEM PEQUENA - terreno 27x200m a 100m do asfalto
(4.:200m2) - Cr$ 35.000,00 a combinar.
TRINDADE - área 2800m2 - próximo Facuidade Engenha- .

ria c/3 casas de madeira habitável Cr$ 450.000,00 - s/ as

casas Cr$ 380.000,00
CASAS, APARTAMENTOS, ETC À VENDA
R. DEM�TRIO RIBEIRO,·38 ESQ. JAIRO:CALLADO -

linda residência c/2 pavimentos - 5 quartos, 3 salas, garagem
e estacionamento, dep. empregada, etc. - desocupação ime-
diata � Cr$ 900.000,00

.

CENTRO - apartamento desocupado - R, Arno Hoeschel .:
Ed. S. Francisco - apto. 107 - Cr$ 60.000,00 a combinar e

. transfere o saido BNH.·
CENTRO - R. Fernando Machado, 6.3 -c/6 quartos, 2 banhei
ros e demais dep. - garagem - Cr$ 530.000,00 - aceita
ir.,6vel menor porte.
CCQUEIROS - Rua 14 de Julho - 595 - casa c/2 quartos,
terreno 19m de frente - Cr$ 90.000,00 a combinar.
CONJUNTO MAX SCHRAMM - casa c/3 quartos, 2 banhei
ros - Cr$ 160.000,00 c/Cr$ 30.000,00 de entrada.
R. JUV�NCIO COSTA, 16 - Trindade - casa c/5 quartos, 2
banheiros e' demais. dep. - Cr$ 380.000,00,. sendo Cr$
·100.000,00 de entrada (a combinar) e transfere saldo BNH.

ESCRIlORIO DE 'CONTABILlDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alterações
Requerimentos e emplacarflentos
ICM e Imposto de Renda

.

IOLANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurldica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal
Praça Paulo Schlemper, 1 - 10. andar - Estreito.

COMUN.ICADO

APARTAMENTO EM EDIFICIO NO

VO, 20. ANDAR, ÁREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES CÓMO
DOS: 2 DORMITaRIOS, L1VING, BA
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDtNCIA COM
PLETA DE EMPREGADA E GARA
GEM.

APARTAMENTO NOVO, COM 2 DOR

MITORiOS, LlVING, BANHEIRO S 0-

·CIAL, COZINHA E ÁREA DE SERVI

ÇO. EDIF(CIO CENTRAL. NEGaCIO
URGENTE.

TERRENO SITUADO NA PRAIA DA

SAUDÁDE, MEDINDO 18,OOm DE
FRENTE POR 20,00m DE FUNDOS.

ESTREITOCOQUEIROS

Santa Helena - Construções e Empreendi
mentos Imobiliários Ltda., comunica à praça

que o Sr. João Emerson Martins dos Santos, a
.

partir desta data não faz mais parte do nosso

quadro de funcionários.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

VENDEMOS
CANASVIEIRAS - dois terrenos err Canasvieiras com uma
área de 768,OOm2.
CACHOE I RA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370,11 m2.
INGLESES - uma área de 'terra metlindo 36.800m2.
P,RAIA BRABA - perto dos Ingleses, uma área de terra
medindo 16.400m2.

.

ITAGUAÇU - um apto. 110 Edf. Itapoã c/3 quartos,
copa-cozinha, saia, banheiro, dep. de empregada, área de
serviço, garagem.
CENTRO - um apto. com 1 (suite) 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área' de serviço, dep. de empregada, todo acarpeta
do, cortinado, armário .embutido.
CENTHO - rua Almirante Lamego - Edf. MARTINHO
CALLADU, apto. com 195m2 e fino acabamento. Todas as

dependências necessárias. Preço por metro quadrado o mais
barato da Capital.
CENTRO - rua Esteves Júnior, 1 em construção, o Edf. que
igual no Centro não há, entrega em março. Todas as

dependências necessárias e mais salão de festas no térreo .

Veja a obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Das.
Medeiros Filho.
ESTHEITu - apto. com 2 e 3 quartos, com todas as

6· dependências necessárias em construção com. entrega em

março - 76.

IMOBILIARIA PREDIBENS LTDA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

C RECI- 25

A.GONZAGA S.A.@
MERCaDO IMDBILIÁRID

11 •. R�ião

BAI RRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE
. MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
.

COZmHA; BANHEIRO (ALVENAR,IA)
ÃREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO. RUA CALÇADA.
TODA MUHADA. Cr$ 99.000,00

LINDO TERRENO SrrUAl)O NO JAR
DIM ITAGUAÇU, COM ÁREA DE
428,00 m2. OTIMO PREÇO.

LINDO APA:RTAMENTO, SiTUADO
NO ESTREITO, CONTENDO AS SE
GUINTES DEPENDtNCIAS: DOiS
DORMITaRiaS, L1ViNG, 2 B,c,NHEI-.
ROS, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO.

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI

'róaros. SAU\, COZINHA, BANHEI�
RO E PORÃO. DOIS ARMÁRIOS EM-.
BUliDOS. ÁREA: 95,OOm2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.

,

LAGOA DA GONCEICÃ
Vários lotes de térreno ria Lagoa oa
Conceição, com á�ea de 720,00 e 756,00
m2-, financiados•.

AGRONOMICA

TERRENO, COM 14;00m. DE FRENTE
POR 30,OOm. DE FUNDOS. aTIMO
PREÇO.

CAPOEIRAS
CASA DE/ALVENARIA, NOVA DESO
CUPAD4, CONTENDO 3 QUARTOS,
LlVING, BANHEIRO SOCIAL, COZI
NHA E PORÃO. OTIMO PREÇO.

CASA MISTA,BEM SITUADA. 2 PAVI

MENTOS, TRtS DORMITÓR.IOS, SA
LA COZINHA, BANHEIRO, AREA DE
SE'RVIÇO E GARAGEM. Cr$
110.000,00.

CASA DE ALVENARIA BEM SITUA

DA, COM OS SEGUINTES CÔMODOS:
2 DORMITaRiaS, L1VING, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL E ÁREA DE SER
VI ÇO. Cr$ 150.000,00.

APARTAMENTO EM EDIFfco CENTRAL, 10.
ANDA R, DE FR ENTE, COM AS SEGUINTES DEPEN
DÊNCIAS: LlVING, 3 DORMITORIOS, BANHEIRO SO
CIAL, COZINHA, ÃREA DE SERViÇO E DEPENDÊN
CIA DE EMPREGADA. GARAGEM.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A sÁBÀOO, DAS 8:00 ÀS 22:OÕ !'JORAS.

J. ATLÂNTICO
JARDIM ATLÂNTICO - CASA DE AL

VENARIA, NOVA, COM ÁREA DE

173,OOm2, SITUADA EM TERRENO
DE 517,50m2. COM OS SEGUINTES
COMO DOS: 4 DORMITORIOS, LI
VING DOIS BANHEIROS, DESPENSA,
GARÁGEM E DEPENDtNCIA DE EM
PREGADA.

LIf'ilDO TERRENO DE ESQUiNA.
ÁREA: 900,OOm2. ÓTIMO PREÇO.

OFERTA ESPECIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORiZADO

Kombi - Amarelo '"

Chevette - Vermelho Fórmula'
. '

.'
. '

..••••.• , .

1500 - Marrom '

.••• :
••

: :
•

: : : : : : : : : : : : :
1300 - Amarelo Imperial .••..•. , '

Belina - Marrom .. . .••.... ' , ...•. ,
'

Kombi - Verde •.

TL - Ver.de Guarujá •••• : : • : : :
•.

: : : : : : : : : : : : : � •

1500 - Azul Pavão.
1500 - Azul.. .

1500 - Azul Diamante ..•.•. ' . . . . . . . ....

POSSU(MOS TODA A LINHA VW À DISPOS�ÇÃO

1974
1974
1974
1975
1975
1973
1972
1972
1971.
1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

.

R,-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
.Fone:44-0522.

'

Florianópolis.

EIMA�D, PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS�
�b!:.a�s:as, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-

n6polis - SC.
,
r

üra. Maria Carmem
'dos Santos Berber

- Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas.

,Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138,

�Florian�olis - ,se

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

Clínica e Cirurgia do APARELHO-GENITO-URI.
NÁRIO.

. CONSULTAS DIARIAr.1ENTE

Consultôrjo: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones: 22-1523 e 22-1633
Credenciados pela MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS._,_ ,..l,,' '1

�---------------------------------------I

SAVAS APOSTOLO PITSICA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No: 75-1238

'

AVISO ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir-

'

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 07 de outubro de 1975, para o

..._� ��i fornecimento de "MATERIAL DE COPA, MESA E COZINHA". :-.

�
./ O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

-

.... --------------.; CENTRAL:DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no, 212, em

GATA-O AUTOMOVEIS' Florianópolis, !::stado de Santa Catarina, onde serão prestados os

. r esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

F,ràncisco Tolentino, 13 _ ífELEFONE 22-2980-. Florianópolis, em 25 de setembro de 1975.
,

JOÃO JORGE DE LIMA
. Brasflia Laranja .....• ...•...•.•••..... • � .; .75

Volks Azul Safira -1.500 ..•.... , .•....••.•••.•.••74
' Diretor Geral

Volks Vermelho -1.500 '
' 74

Volks Azul- 1.500 ..
72

Corcel Std Vermelho Jamboo .•..•..•. ; . . . . 74

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO

( Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

.....-"""'!---_----------------",.!!.�-.; caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom

divino de perdoar. e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto âiálogo.
agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais uma vez que, eu nunca

quero.me separar de você, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade 'que, sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na 'iJI,pria perpétua. Obrigado mais uma vez.

Por duas (2) graças alcançadas.
(A- pessoa deverá fazer esta, oração 3 dias segu idos, sem dizer o

pedido, sendo que dentro destes-três dias será alcançada' a graça; por
mais diffcil que seja, publicando, â$sim que recebê-Ia). (Z.S.S.l

COMERCIAl BErRA

, Av. �lIbens de Arrudô; .arnos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757

Volkswagen'1300-LaranjaOu�ono ...••..•.••... 1975
Vol kswagen 1500 - Bege Alabastro ••.••• '.:. '

•• _ '_ • '. '. 1975
Volkswagen 1500 - Azul Diamante "

'. ':. 1971
Volkswagen Brasflia - VermEil ho'

••.•

_._. ••••
'
•••••

1974
Volkswagen Bras(lia'- Ocre .... :::::::: :::::::::: 1974
DOQ:je 180�-Branco ...•.. '

....•••• ',..
'

•••••• '.'•• : 1974
Corcel Cupe - Vermelho c/vinil '

'.'., 1972,
Corcel Cupê - Amarelo ••... _ ..

'

.••• _ ••• '.
'

••

'

••

'

•• '. 1972

�rcel - Bege Terra •.. '

.: .•..... 1970

l'O rele!
- B.ege Terra .....••...•..••.•••••••.•.• 1969

Vpa. a
- CInza Prata .........•...•...•.•.••.•.. 1971 •

anant - Bege Claro
' /

••••••••••• o o o o 0'0 o o o 00 o o o

1970. :

CARIONI COM. AUTOMÚVEIS LTDA.
AV.'Rio Branco, 53

.

Fones: 22-6591 e 22·1042 (a ser lioado)
1 - Corcel luxo Cupê . .

.
..........•.•.72

1 - Dodge 1800 . . .. ..•• . . , .• ',' . . • . . . . . .• . 73
1 - Opala luxo • � • . • . . . . . • .. ,•...•.•...•... , 70
1 - Doginho super equipado , ;.' ..•......75
1 -, K,arman-Guia '

.........•....... . 71
1 - Volks 1500 • ..73
1 - Chevette Branco OK .......•..• . .713 i

� JENOIROBA �.�AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975(-
CHEVR'QLET OPALA CUPÊ OK VARIAS CORES : .. 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES .........•......1975

'

DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . 1975
, OODGE Pe:RSONALlZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975

.

MAVEfllCK OK SUPER LUXO 1975

.

·MAVERICK , , 1974·
PASSAT OK... . .. 1975'
SEDAN 1300 OK ; .. ;197.5,
KOMBIOI< 19i5-
SP-2 , ,1974
.v0J.l<S1500 _,' ., ....•,................ . 197.;t'
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES-
QUINA SALDANHA MARINHO 'FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952

.
.,,�

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEl<:ULOS usÃDOS:'
COR: ANO:
Branco Lótus 1971
Amarelo Cajll ,

1973
Azul Safira 1974
Azul Calçara 1974

Verde Hippie 1973
Marrom Caravelle 1974-

• 00 •••••• :1;:""'"

TIPO:
1500
1.000
1.500
1300
SP-2
Variant

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

D!=PARTA�i.TO DE CARRROS USADOS

Galáxie LTD - Branco. . • . • '. 74'
Galáxia 500 - Marron •. : ', • . • • . • . • 71

Glãxie LTD - Vermelho ....•• , •. ,... • .' .....69
Corcel Luxo - Branco • '. .• _ • ., .. ,74
Corcel Luxo - Vermelho. .. •• 74

Maverick GT - Branco .•...•...•.•
'

•....•.. , .. 74

Corcel GT - Amarelo. . • • . • • . , _ •...... :-.72
Variant - Branca •...•.....•.......•......•......72
Variant - Azul. •.........•.• .., ,70

Rurál - Azul ••. ..•. . •...•.•....•72
.1ural-Azul ....•. , ... ' - .....•.••........70

Pick-Up _, Amarela. • . •.•....... '.' •..•......73

Pick-Up - Laranja ...•.....• ' . , , . ,66

Opala Sedan 4·cil. - Laranja .'........... ..•.. 74

Opala Sedan 4 di. - Vermelho. •• .. .. . .. . . . . .71

CLíNICA DE SENHORAS
ED. CEISA 404/05 - h:LlPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

Dra. MOEMA DESJARDINS'
Gine'cologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, eomuntos 801 e 802 - fqne 22-0471. (residên
eia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEfROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
ÁRE'A DE SERViÇO, GARAGEM FECHADA E LAVAN
DERIA. I

TODA CARPETADA,_ARMÁRIO DE F6RMICA NACO
ZINHA E BOX DE ACRILlCO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.
PREÇO CRr$ 280.000,00 .

..

TRATAR NA RUA FE,LlPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
\,ELEFoNE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.58.

G.H. IM6vEIS LTDA.

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde de Ouro
Preto - Sobre Lojano, 6

.
CRECI-63 - Fone 22-5495 - Fpolis - Sta. Catarina

VENDE-SE
CASAS
Casa de Alvenaria - Jardim Santa Mônica
CQm: Hall de entrada, living, sala de jantar, 3 dormitórios, cÓPa-cozi_ '

nha, banheiro social, despensa, área de serviço, garagem e quintal.
Ref.001.
Casa de Alvenaria - Rua José da Costa Vaz - Praia Comprida
Com: 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dependência de em

pregada completa, churrasqueira, garagem, telefone e armários em-

butidos na cozinha.
.

Casa de Alvenaria em Coqueiros
,

Térreo: sala de entrada, sala de jantar, escritório, copa, cozinha, 2
quartos, sendo 1 do casal com suite, dependência de empregada
completa, churrasqueira, fogão à lenha, área de serviço, garagem
para 2 carros.

,

Andar superior: 3 quartos, sendo 1 com banheiro privativo e armá.'
rios embutidos. Ref. 00,3

'

Casa de Alvenaria - Rua Marques de Carvalho - Coqueiros.
Com: living, sala de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, bi
blioteca, hall de entrada, terraço, dependência de empregada com
pleta, churrasqueira, lavanderia, garagem para 3 carros.

Andar Superior -,5 quartos, 3 banhelros, 3 terraços. Ref. 005
APARTAMENTO - CENTRO

.'

Com: Living, lavabo, 3 dormitórios, 2 banheiros s/l privado do ca

sai, copa-cozinha, sacada, dependência de empregada completa, gás,
central, cozinha e banheiros com azulejos decorados até o teto,
garagem. Ref. 001.
ALUGA-SE

. APARTAMÉNTO - Beira Mar Norte - Ed. Anna Teresia - 30.

. GASTRO EI\ITE RO LOG IA
ENDOSCOPIA DIGESTIVAALTA

ESÕFAGO - GASTRO - DUODENOSCOPIA
Cons: Rua Deodoro, 22 - 5/33 - 30. andar

Fone: 22-6677 .

J APTO. 3 QUARTOS+ ESCRITORIO
NO 10. ANDAR DO EDIFrCIO FLAMBOYANT, COM

ARMARIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTOS, !N
CLUSIVE NO ESCRITÓRIO E NA DEPENDI:NCIA DE EM

PREGADA. L1VING, VEST(BULO E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE AREA DE SERViÇO FECHADA.

PREÇO Cr$ 637.000,00
TRATAR NA: RUA FELIPE $CHMIDT No. 27, EDIFI:

CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

andar
Com: Living, 3 dormitórios, cozinha, banheiro social, banheiro prl
vativo do casal, área de serviço, dependência completa de emprega
da, garagem telefone, inter-fone, aquecedor d'água, 2 elevadores,
sendo um social e 1 de serviço, salão de festa.

, DR. JORGE LUIZ JORGE

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA 'SILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO T�RREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE

VISÃO, SALA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, DE·
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).

'

!"REÇO Cr$ 500.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFí

CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1239

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE, S.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 10 de outubro de 1975.,. para o

fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".'
O Edital encontra-se afixado, na sede do DEPARTAMENTO.:

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro 'Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital •

Florianópolis, 13m 25 de setembro de 1975.
. JOÃO;JOR�E DE LIMA

Diretor Geral
"I

TELEFONE

MÓVEIS
.

SILVA - IND. & COM.
'Rua, Gal: Gaspar Dutra,650 • Estreito - Florianópolis-Se

.

Fone: 44-0099 _ 44-0080
'

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI_CA

.. i

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-1236.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 5.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 13 de outubro de 1975, para o

.

fornecimento de "CALÇADOS"•

...
- O Edital encontra-se afixado na sede do' DEPARTAMENTO
, CENTRAL DE GOMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

; _esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 25 de setembro de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

'

Diretor Geral

Vende-se telefone comercial e residencial, no Es

treito. Tratar: fone 22·3868.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Nó. 75-1242

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE'COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de firo

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755,
de 15.12.69, até as 1-5 horas do dia 13 de outubro de 1975, para o.

fornecimento de "i'AP�IS EM.GERAL".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

,
Florianôpolls, Estado de Santa Cararlna; onde serão prestados.os

:, 'esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
,

-

Florianópolis, em 25 de setembro de' 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

JOWI EM'J)REENDIMENTOS S.A.
�ly�a� t;ONSTRUÇÃO CIVil,

.,{(�_õWT }) �OMPRA E VENDA DE IMÚVEIS'
,�,:!I(�V AVENIDA IVO SILVEIRA, 4.501·

� Fones: 44-1902 --; 44-0302

V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SEU IMOVEL?
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

.

J' DES'PACHANTE 'SONAGllO �
,

HERMINIO SONAGLJÓ & cu lTDl.'
R. CEL PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO,

.',. I

AO LADO DO,DETRAN

CANASVIEIRAS - LOTES
Vende-se zona nobre. Tratar: com o Sr.,Heitor Bit

tencourt. Rua Marechal Gama' D'Eça, 144 - fone

22·2753.

ençaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE I'!, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocop-:«, fotografias, Seguros total, incêmdio e

obrigatório, p:"stificações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

Rf,PIDE2; E EFICIÊNCIA.

j'

AG,RONOMICA
\ Vendo residência de alto Padrão. '

Suite + dois dormitórios, grande living, cozinha americana,
dependências de empregadá, garagem, jardim com magnifica
vista panorâmica, para a bala Norte. Armários embutidos;
aquecimento central' etc.

Tratar rua Anqelo Laporta, 7 � Tels: - 22-4075 ou

22-4190, inclusive aos domingos e mesmo à noite.
CRECI-374 - XI Região.

- �'

ATENÇÃO
VENDEDORAS

Precisamos para venda de perfumes e cosméticos •

Representamos :3 fábricas de São Paulo corn exclusividade.
Admitimos vendedoras para a capital e supervisoras para o

interior. Se você é vendedora ou desejá ser, venha falar conos

co. Pagamos 30% de comissão. Entrevista com o Sr. Maia na

rua Felipe Schmidt, 58 .: 20. andar con], 202 - das 9 às 11

horas e das 14 às 17 horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de. propriedade do 'vefculo marca

Ford-Maverlck, motor 020633, no. do certificado 401909, placa
GO-Olll, ano"74, chassis LB5CPL24777, pertencente ao Sr. Máuro ,1

Dominqos Duarte.
'

CÃES
.

,DE RACA
A SANAGRO necessita de 3 cães machos de raça Pas

tor Alemão, sem pedigree, para atender á cl ientes.

Venda seu cão com ou sem pedigree através da SA-
,

NAGRO; 'Av. Ivo Silveira, 32L9 - Oapoelres=- Aberta
diariamente até as 20 horas. Estacionamento. .'

VENDE -SE SOFISTICADO ESCRITORIO
es 45.000,00

Ocupando todo o 10. andar de um sobrado do
centro da cidade. Com oito peças, todas sintekadas e

encortinadas, móveis jacarandá, maquinário e confor

táveis estofados e poltronas giratórias. Locação por

14 meses a reduzido custo.

Tratar: rua Felipe Schmidt, no. 39-A-r-- 10. andar.

oECL'ARAÇÃO
Meller e Cia. Ltda. declara que extraviou o Certificado de Pro

priedade de s/vetcuto marca Dodge Dart, anol73, cor azul guafba,
Chassis no. C-052609, Placas CR-5333.

Criciúma-SC, 25/09/75

ARTIGOS PARA CÃES
Guia de lona oficial nacional e importada, enf�rcado
res de: garra, corrente, ELLO, importados da Alema
nha. Guias de correntes, feltros e couro. Escovas, pen
tes, shampoos, talcos, sabonetes, etc, Vacinação. SA
NAGRO LTDA - Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras.
Aberta diariamente até as 20 horas - Estllcionamen
to.

JATO DE AREIA
, Fundição Sapé SIA '

Max Schramm 1279
�streito - Florian6polis

Procura-se
CASA OU APARTAMENTO (M_OBllIADO)

ALUGA-SE SALA
Com 200m2, três escritórios independentes. Rua

Francisco Tolentino, 1. Tratar fone 22-2340

Um casal americano, �rofessor recêm-contratado
pela U FSC, procura casa .ou apartamento mobiliado.

Horário comercial: Telefonar para: 22·692;(, -

UFSC - �ama1126 (Departamento'de Ffsica).
Fora do Horário Comercial: Telefonar para 2:-4565

.

ou :t:2-0189.

TELEFONES
Vende-se 2 telefones: um residencial e um comer

ciaí no centro. Tratar: fone 22-1295.

, QUARTO
Alugo para moça. Tratar: na rua João· Pinto no. 1 -

Ed. Banco Sul Brasileiro - apto 804.

URGENTE

..

Montepio Nacional dos T�abalhadores
na Indústria da Energia Elétrica

Vitorioso no Rio de. Janeiro, São Paulo, Brasília e em

outros Estados, é lançado agora em Santa Catarina.
Ne cessltarnos Agentes Autônomos para todo' o Estado.

Ambos os sexos, com ou sem experiência.
Õtlrnas comissões e prêmios de incentivo
Os' interessados deverão se apresentar, de 2a. fei ra a sába

do, das 14 às 19 horas, munidos de documentos, na Rua
Marechal Deodoro, No. 103 - 10. andar - Tubarão.

I Vende-se um apartamento no Ed. Kokeiros, de
frente para o mar, Com 2 quartos, garagem e depen
dência completa para empregada. Tratar: na rua Con-.
selheiro Mafra, 67.

CASAS
I

\

Precisamos de casas no ESTREITO ou em CAPOEI
RAS, para venda no valor até Cr$ 200.1)00,00.
TRATAR: Na EXA - Assessoria Imobiliária Ltda.
Av. Rio Branco, 175.- Fone: 22-45-50
Cf o Sr. Sérgio.

TERRENO
Vendo com 6000m2, com 45m de frente à rua

Antonio Edu Vieira no. 77 ... Saco dos Limões. Tratar
no local.

.

I • ..L J.J. PUSCH :
! T··, ARQUITETOS 'I'.':� Rua Anità Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455
L �
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Incotporação (Edições Quf
-on, S.P.,' 1974), � o tftulo do
volume em que Lindolf Be ll
Itluniu as su a poesias e algu ns
!I1anifestos em que nos transmi
te os resultados da sua experi
ência nos planos existencial e

!{rico, ou seja, como ele pró
prio o diz, a experiência do

p oeta-homem. Abrangendo po e
mas de vãrías épocas (de 1962
a 1973), esse livro, sobre ser o'
resultado de um lorgo processo
.de decantação a que submeteu
OS seus trabalhos (quase todos
reelaborados), tem o mérito de
noS oferecer uma visão global
da obra de 'uma das vazes mais
expressivas da po esia b rasileira
destes·-GItimos anos.

'

Antes de qualquer sonda

lJIm no terrítôrío l{ri:o d� poe
ta catanne nse, procu rarei res

ponder, primeiro, a esta indaga
ção que não me parece de todo
impertinente: sem Lindolf Beü
um poeta concretista? Se to- ,

marmos. a palavra na sua espe
cialidade, não tenho dâvidas
em respoder pela negativa.

O Concretismo 'passou
como passaram todos os movi
mentos líterãríos, uns mais de

P!'essa, targ idos pelas incons
tân::ias do posto, outros perlon
gando o seu domínio por força
de um a ação m ais profunda na

ordem axiológica do fenômeno'
Iitermo. Mas tanto uns como

outros, mesmo depois de con

chl{do o seu ciclo histórico e

esgotados nassua possiJ lidades
criadoras, continuam produzin
do os seus frutos ao longo do'
tempo, através daqueíes valores

• que lograram sobreviver às con-

1'(
tingências varíãveís da época e

evoluiram dacronicamente, in
corporaíos a outras formas na

gama inesgotável de que se tece
e entretece a Iingusgern literá
ria.

Por isso afirmai ele muito bem
em um dos seus manifestos: "A
preservação da mensagem do
poema foi a preocupação bási
c a, pelo estabelecimento de
uma comunicação, mesmo por
rejeção". A verdade é que dífí
cihnente poderá haver mensa

gem sem um mthjrn o de discur
so iluminado pela inteligência e

pela razão, "meSmoem poesia.
A poetmática de L.B. já é,

pelo tom oraliz:ante e veemente
'que o autor impreme aos seus

versos, um convite à declama
ção. E um dos elementos quemais contribuem para isso e a

figura da repetjção, Figura que
vamos encontrar nos velhos li
vros de retórica, desde Aristóte
les, e que os poetas jamais dei
xaram de usar, 'quer para dar
relevo a um sentimento, quer
para tornar mais expressiva a

estrutura rítmica dos versos.
A episeuxe (como é chama

da a figura de repe'tção pelos
manuais de retórica)', é, com
efeito, um dos recursos mais
utiiz:ados por Lindolf Bell. Um
estudioso dessas mírnícías esti
lística encontraria na sua obra
o mais rico manancial para um
estudo semelhante ao que Gil
berto Mendonça Teles dedicou'
a Carlos Dnimmnnd de Âftfr&
de, no livro pry_mrmnd - a es

tilfsti:a da repetçdo, Nesse no

tável trabalho de análise e exe

gese de um dos maiores poetas
da língua, Mendonça Teles fez
aflorar as sécretas subtilezas
que se escondiam nas duplica
ções ou triPlicações de palavras
ou grupo de palavras na im�é
tica drummondíana,

Na poesia de L.B. esse re

curso, via de regra, não vai
além de mero exercícíó lúdico,
do qual emerge um lirismo teci,
do de imagens acâsrcas eu de
sugestões ritrnicàs. Como exem

pIo de staco este s versos do poe
ma "Ruaugusta", onde as paI&
vras errcadeadas, a onomat�
péia, a aliteração e a paronímia
sugerem movimento (o burburi
nho da rua no primeiro verso),
ti imagens visuais e auditivas em

sarabanda:

o ESTADO - 28 de setembro de 1975 - Págln::�
para viagens e para empregar suas economi
as: Pode viajar. :
GÊMEOS - Su cesso em toda esplcie de re

'

lações sociais, prazeres é divertimentos. O
fhxo também irldica ganhos em especula
ções, empresas e ne�9cios que exijam bas
tante perí'cia e inteligência. Excelente para
o lar, o amor, novas amizades e para tratar
com pais e filhos. Contudo, evite a depres-
sâQ pSl'q\Jica, nesta fase favorável. "

.

CANCER - Influência das melhores para
aplicar SU;lS economias e para conseguir sua
'casa prôprla, se ainda não a tem. Seus de
sejos e anseios serão bem sucedidos, as via
gens e negócios imobilfuios trarão lucros e

compensações. Todavia, haver& algum ebor
recímato passsgeiro, causado por alguém
de sua farrulía. Bom para o amor e diver
�i

.

LEÃO - Propfcía influência astral para lu
crar em viagens e relações sociais e pesso
ais, O trabalho se apresentam sem grandes
novidades e os neg ôcíos relacionados çom
livros, e materiais de ensin0lode um modo
geral, serão bem sucedidos. utimo para co

locar em ordem sua correspondência atrasa
da. Pode amar e fazer novas amizades.
VIRGEM - Pense em seu 'futuro e no dos
seus, aplicando acertadamen1e suas econo-,'
mias, porque esta é a fase mais prop{ciá
�ara sua elevação rnatétia1.El!Petacularl f>
fluxo, também, pararnegêcios, trabalho e

vi;lgens 1 orgas, Mas, evite discussões, na vi
da amorosa, e procure harmonaar-se com
todos. Boas notfcías,
liBRA - Se nasceu 00 primeiro decanato
de Libra, as coisas, agora, irão cada vez
melhores para vQre. Mas, se l do segundo
'ou terCeiro 3ecanãfo,-tom'ii-cuidado com a

precl'itação nos negócios, com seu traba
Rto, sua saúde e 91a reputação. Aumento
do magnetismo pessoal e novidades à vista,
depois do dia do seu aniversário.
ESCORP IÃo- _Algu� aborrecimentos

, decepço�s, causares pe�o sex� oposto, cst�
rão previstos, nos próximos dias, para voce,
Mas, se mantiver a calma e paciência, tudo
indica que poderâ reagir e obter muito 91-

cesso, em todos os setores de sua vida. CU j,.
de da saúde, do credito, da reprtação e

não trate com pessoas estranhas e de card'-
ter suspeito.

'

SAGITÁRIO - Muito cuidado com novos

assuntos, porque muitos deles poderão ser
falsos, Por outro lado, os amigos mais afo s

. tunados colaborarão, para que possa dar
;in{cló ou conseguir o quyestf>retendendo.
'Bollt para o amor, vlagens e empreendi
mentos que estão em fase de conclusão.
Ni:l trangníta suas idéias a ninguém. a�ra.
CAPRICORNlO - Sua popularidade sem
aumentada e sua habilidade profissional de
vem se elevar. Sua influência ,6 das melho
res, para tratar de assuntos domésticos, so
ciais e financeiros, viagens e por em anda
mento, novas idéias, relacionadas ao campo
profissional. Boas notícias podem ser espé
radas,_prin::ipalmente no fim de semana.

AQUÁRIO - Manterav.nos \,róximos dias,
contato s c om pessoas simpátic as e intelí..
gentes.' Tem êxito em assuntos relacionados
oom amizades, com o sexo oposto, na vida
artística ou profissional e nós novos negó
cios que empreender. Receberá favores e

sem bem sucedido em seu meo familiar.
Favorável aos jogos, sorteios, loteria e

amor.
PEIXES - Mau humor e mente voltada ao

pessimismo, it�rcia ft'sica: e mental, saúde
duvidosa, estão previstos para voc€, agora,
Aja com otin ismo, determinação e vontade
de vencer, a fím de conseguir melhores re

sultados. Não descuide de sua saâde, tome
cuidado com acidentes, fraudes, roubos e

não se deixe perturbar por pessoas intrigan
tes. Neutro às viagens e ao amor.

a magnólia fi; tempo,
Em Annamãrías, o mais

bem construídos dos seus poe
m as, o autor realiza o queCai
siano Ricardo chamava de lj.

nossignoLonde a palavra se tor
na o pruprio objeto da investi
gaçâo poética, ruma perfeita
coalescencia da tensão lírica e

da tessitura verbal. Disse Nelly
Novaes Coelho que em "As
Annamárias" a "Poesia se torna
material do poema: o poeta in
vest ga a sua criação, como um
ser desligado de si, como algo
perso naleado", Poema de res

sonância politônicas, todo ele

orquestrado por um ínstrumen
t al f ono-estffstco que não
encontra paralelo em nenhuma
outra cornposçâo do autor, nu
ma linguagem em que repon
tam a cada passo a reiteração
(às vezes puramente hornofôní
ca), as assonâncias, 'as permuta
ções fonéticas, os desvios
semânticos, o "adnominatio", a

carga imag�tica e uma significa
tiva mistuta de "non sense" e

sgnos verb ais.

Deixando de lado o as

pecto formal na' poesia de Lín
dof Bell, não posso deixar de
salentar, neste breve e superfi
cial estude da sua obra, o ele
mento social, os temas da co n

dição e da realidade humana

'que vincam a sua mensagem, e

que constituem basicamente to-
da a linha conteudfstica d os li
vros Tarefa e Arrebentação. As

evocações da infância, a paisa
gem urbana, os motivos do

quotidiano dão o "tonus" aos

demais livros que integram o

volume. Mas quando toca a,
dasse social ou o espetjculo do
mundo os seus versos adquirem
às vezes uina veemência b?blica,
numa linguagem extremamente
'cáustica, ou cortam na carne

oom o estilete da ironia e do
sarcasmo. � 'um poetamúltiplo,
tanto 'nas suas experiências co

mo nos meios de que se utiljza
para transmitir a sua mensa

gem...... Este livro mostra, em Mti
ma amlise, a linha de evolução
perc orrida pelo seu estro l{ri:o,
até atÚllir a depuração e a ple
nitude de "As Annamárias". '

Omar Cardoso

Embora ainda sejamuito ce

do para avaliarmos na extensão
des� fenômeno em relação ao

Cmcretismo, j� podemos notar,
todavia, sinais evidentes desse
processo de assimilação em tex
tos de poetas não concretistas.
Do mOlimento' nascido nas pá-
ginas da revista Noigrandes, na Ru aAugust aruAugustârua:
década de 50, efetivamente Via-Saaa.
pouca coisa resta. Seria i11iusto, jaz
poremgnorar a 'influência que bossa
ele contÍIrua exercendo na na vazz

técnica de manipulação da paI&- velozzz
vra corno objeto, principalmen- zummmssss

te em relação ao aproveitamen- um vento
to dos recursos visuais corno venrou na ladeira.
elemento estrutural do poema e No poema "Da Lua e da
à exploração da palavra através Praça" ressalto efeito expressi
de detectações no �u núcleo. vo e lÚdico que o autor procu-

Dos p_rocessos postos em vo- rou extrair da reiteração das

ga pelo Concretismo, quer pare- palavras no itÚcio de cada ve�o

cer-me são esses os que tem li- (armora): "Nove Alas pOUIl4Trlm
vre CU� na poesia dos bardos na praça/Nove Tuas de terru/No
modernos. Mesmo alguns poe- Vi' luas na praça/Nolle luas na

tas antigos, embora sem qual- praça/Nove 'Uas lIivas - nove

quer compromisso com o movi- 'Uas mortas" (•••). '

mento, não Itearam imunes às Já em "A'Paz" a reiteraç�o
suas experiências. Porém o I1ni- tem um sentido enfatisador e

c o que con�guiu transmitir ilônico. Apaz, que está em to
.

uma mensagem poética através das as bocas mas não está no

dos processos concretistas foi" coração, a palavra mais bada1&
sem sombra de d�vidas, Cassia- da do diál�o pph'tic'o da guer
no Ricardo. Os dem ais não f� ra fria assume ãf um tom decla:
ram além do entretenimento lli- inatório, dentro de uma atrnos�

dico; de jogo diversionista das fera de pessimismo e de sarcas

composções gráfico-visuais.
. :

mo que atravessa o poem'a e

Vohando a LB.; eu dlret irtJpregna-lhe os versos:

�ue, a despeiro da viSlvel infhl-
.

A homeopática paz
encia da poesia de vanguarda A pálida paz
nos trabalhos do autor catari- A paz de 'cartaz

nense, não creio lhe caiba por A.paz do \>ú}pito
inteiro o rótulo de poeta co� A paz pohtica

.

crelo, ou qualquer outro rótulo Conheço a rid{rula paz

que restrinja o espaço em que da gorda senhora chama:la ONU
se move com absoluta desenvoI,. Conh!lÇo o cachimbo da paz
tura. O que ele soube fazer até Que � uma banba sem paz
alPra - e fê-lo com a consciên- Que � uma paz ponteaguda
cía de um arista que conhece e Esta � a paz que conheço
domina a sua arte -, foi apr� Aonde estará a paz? ,

veitar algumas técnicas da poe- O inesmo tema vamos en

sia de vanguarda sem compro-' oontrar no poema "O Inventá
meter o seu poder de auto-afir- rio", porém inserido. n,5l corttex
mação ou alienll1"se sectari&- 10 de uma cosmOVIsao' apec&
mente. Adotando procedimen- l{ptica da humanidade. Ali a

los ooncretistas na sua poesia técnica da repetição, qU!ll!par&
(salvo em uma que outra com- ce em dois planos dlStmtos,
posção), verificamos que ele num oorte transve�al à Unha
ni:l usa a palavra apenas corno discursiva do poema, é das mais
um fim em si, ou seja a palavra sugestivas e pede o concu�o de

reificada, tão cara aos seguido- duas,vozes. '

res dessa corrente. AI� dos te- Em "A MaID6Iia", a palavra
mas �ciais, intut'dos com pode- que serve de epr�are, ao poema
rosa forç a comunicativa; e sem borboloteia, erradica, de verso

nenhum sectarismo iieolégico, em verso, num a das mais felizes
é fácil· sentir, na sua poesia, ao oomposções do autor:
lado das experiências purame�- Na noite a m�(iica,
1e icônicas da palavra, o fre- no ramo a magoolia,
mito pessoal, a emoçãO íntima, no jardim no ramo

a viva palpitação que anin a ca- a m1ll61ia, a branca,
da verso. Nem poderia ser de a Chegada, a aromchegada
'Outra forma. Lindolf Bel, c� na noite, a ml@oolia
mo se sabe: foi o introdutor da na rama do ramo, cahna,
chamada • catequese p ooti::a", rnl@nliia, doce óleo

" .

levando a poesia para o arlivre, na noite sem data, a ml@nólta
dec1amando-a na vraça p�bliclh arde na noite, a m��lia
diante de autoditorios improvi- bIlha no JlO,!so da noite- .

sados. Urna poesia baseada ape- na flores:encla de estar ali,
.

nas numa linguagem criptográfi- SEIl1 aIarn;te, amarrada ao ramo,
ca não teria condições de che- \ amagnólia plena como \Im olho

gar ao povo, de comunical'-se
_. aberto ou fechado ou derram�o,

?�lmente atravls de recitais. a Ml@ng!!a na vé�era, ves})ertma.

MINIST�RIO DOS TRÁNSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

,AVISO
TOMADA DE PRECO - EDITAL N 35/75

o 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a

quem interessar possa, que no dia 13 de outubro de

1975 às 14 horas, à Rua Alvaro Millen da Silveira
151, realizarã abertura da Tomada de Preço, oara co

ordenação e controle das obras'de melhoramentos e

restaurações na Rodovia BR-101/SC, trecho Divisa

PR/Se - Divisa SC/RS, sub Trecho Kms 88,0-119,5,
1195-15 ... ,0, 165,0-193, e 222,0-266.'J.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Manutenção.
Florianópolis, ::':6 de setembro de 1975

Ayezo Campcis ,

� L E_N_G_Ó_._C_H_E_F_E�D_O__16_0_._D_.R_._F_. �

I�_........,...:...,...,._.------------�___:_---------:-----------------�---�-'�....��...J

/

Horóscopo

RIES - propícia influência para cultivar
os dons de seu intelecto, seu esp(ritb mo
sófico e otimista e seu de senvo lvirnento
mental. Fará 6tima relações sociais, prop{
cias amizades e progreditá bastante, no

Campo profissional. Romaree, casamento,
noivado, namoro e viagens favorecidas. To
devia, torne cuiiado com os rivais e inimi
gos dec1 arad os. '

TOURO - Excelente período astral para
tratament> de saúde, principalmente da
-garganta e tire6iies. Porem, evite os exces
sos de prazeres, gastos desnecessãríos de di
nheiJ:9, atritos no lar e no campo profissio
nal, Otíma influência para solicitar favores,

UftlllANÇAMENrD IA.O. PARA
FAMILlAS EM DESENVOLVIMENm.
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Na parte nobre da Felipe Schmidt, em uma deis áreas mais valorizadas
de Florianópolis, A: GONZAGA lança o Ed. BOUGAINyILLEA.
T rata-se de um projeto feito sob rT)edida para famíl ias jovens,
práticas e muito exigentes no que tange à qualidade.
Examine a planta dos apartamentos. Eles são funcionais, confortáveis.
L�mbre-se que a nova ponte acabou com os congestionamentos

.

e devolveu a paz à Felipe Schmidt. Você'ficará no centro,
perto de tudo, trar.lqui lamente.

.

Dê um endeireço seguro para a sua fàmília jovem. ,

Escolha o seu apartamento. no BOUGAINVILLEA,
um empreendimento garantido por A. GONZAGA.

3.91

A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
I. '

CRECI 1 -lla. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 - FlOrianópolIS - SC
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Recentemente, no encerramento do I Curso sobre
Acidentes de Trânsito, realizado em São Paulo, técnicos da
Mercedes-Benz do Brasil S.A. advertiram que: "quase meio
bilhão de cruzeiros é expelido anualmente pelos escapa
mentos de caminhões e ônibus Diesel que trafegam em

nossas estradas e avenidas, com suas bombas injetoras de
combustível desreguladas propositalmente por usuários que
pretendem obter um pequeno acréscimo de potência para
um aumento de até 30 por cento no consumo de
combustível" .

"Essa prática - frisaram - além de danosa à vida do
motor e à coletividade, pela emissão excessiva de fumaça, é
absolutamente antieconômica, além de por em risco a

segurança no trânsito, com o bloqueio visual que gera".
Referiram-se, ainda, ao levantamento realizado pelo

Instituto Tecnológico de Aeronáutica, em 1970, que
demonstrou entre 320 caminhões e ônibus Diesel
inspecionados, de diferentes marcas, encontrar-se 57 por
cento em operação insatisfatória, emitindo fumaça excessi
va e, consequentemente, consumindo desnecessariamente
precioso combustível.
OS GASES ESCUROS

Se bem que OS gases escuros do motor Diesel, mal
regulado ou com manutenção deficiente, não sejam tão

perigosos para a preservação do meio ambiente, como os

gases incolores e inodoros de outros tipos de motores, tem
sido equivocadamente atribuída ao primeiro a maior res-

N
,..

d
· · ,.

ponsabílídade no caso, devido aos visíveis e desagradáveis OS proX Imos Iassa I ra o
efeitos, causados por grande número de veículos Diesel que .

'traf�ga�::�:�� f���� que os motores dos ve�culosVolkswagen de No.3.000.000
Mercedes-Benz que trafegam em nossas estradas, sao os

.

mesmos dos caminhões fabricados pela empresa em São
. Bernardo do Campo e que são exportados para os Estados
Unidos, aprovados pela Environrnental Protection Agency,
atendendoç portanto, à severa legislação daquele país.
A DEFICIENCIA .1

Alertaram, ainda, os técnicos da Mercedes-Benz, para o
.

fator de que de nada
.

significam os aperfeiçoamentos
técnicos introduzidos nos veículos, se são negligenciadas as

recomendações do fabricante quanto ao uso e à manuten
ção. Ressaltaram, também, o fato de que a maioria dos
acidentes e atribuída a falhas humanas a que da pequena
parcela imputada a falhas mecânicas, quase na totalidade, se

.

deve à manutenção deficiente,. ou mesmo inexistente, dos
veículos.

, Por falta de consciência técnica - afirmaram -, alguns
usuários frequentemente fazem modificações realizadas por
oficinas não autorizadas, além de se utilizarem de peças não
genuínas." ,

.

. E concluiram: 'Os reflexos dessa política facilmente se

farão sentir na queda da vida útil de cada componente, no
agravamento das condições de segurança e na elevação do
custo operacional desses produtos."

MB adverte: Manutenção

deficiente gera desperdício
e aumenta poluição

Nos primeiros dias do próximo mês de

outubro, sairá da linha final de montagem
da Volkswagen do Brasil, em São Bernardo .

do Campo, o veículo de no. 3.000.000
fabrícado pela empresa no país. Nesse total
incluem-se 90 mil veículos CKD, com mais

de 60 por cento do peso total e 'destinados
a exportação.

O fato ocorre depois de 18 anos do

lançamento do primeiro vyv brasileiro, em
setembro de 1957, e 25 meses após a

fabricação do segundo milionésimo Volks-

Ieira,

Aceleradas
ACENDEDOR DE CIGARROS

Já se encontra no mercado, no Rio e em São

Paulo, um acendedor de cigarros que pode ser

instalado em qualquer parte da motocicleta, à

semelhança dos utilizados em autom6veis. O aeen-:

. dedor é de 12 volts e custa, sem instalação, 200
cruzeiros ..

wagen.
A Volkswagen do Brasil fabricou seu

primeiro veículo - uma Kombi com 50 por

_cento de componentes nacionais - em 2 de

setembro. de 1957 e levou 12 anos e 11

unidade, fabricada no dia 8 de julho de

1970. Apenas .três e um mês depois, em
agosto de 1973, já produzindo a média de

967 unidades por dia, saiu de São Bernardo
o veículo de número 2.000.000, uma Kom
bi, doada ao Projeta Rondon.

Presentemente, a produção da VWB é de

2.200 unidades completas e CKD, por dia,
sendo oito modelos básicos e 18 versões .de
veículos de passeio e utilitários.

Coincidentemente, na mesma oportuni
dade, a VWB comemorará a produção do

200.0000. VW-Brasília, 11 meses depois da

fabricação da 100.000a. unidade deste mo

delo, que foi lançado em junho de 1973 e,

hoje, se constitui no maior fenômeno de
vendas da indústria automobilística brasi-

x-x-x

NOVO PNEUPARA MOTO

Um pneu de motocicleta, que serve tanto para a

roda dianteira como para a traseira, com excepcio
nal capacidade de aderência e frenagem, foi lança
'do no mercado por uma firmã britânica, sendo

indicado para as motos mais potentes e produzido
nas seguintes medidas: 90 milfmetros de largura
por 460 de diâmetro, 90mm por 480mm, 104mm
por 460mm, l04mm por 480mm, 108 mm por

460mm, 120mm por 460mm e 13{Jmm por
405mm.·

- .' .

No novo produto foi usado um composto de
borracha de alta histérese, que lhe dá notável
aderência ao solo. Seu perfil baixo, que cria 85 por
cento de' altura em relação à largura, coloca

q�antidade considerável de borracha em contato

com a superfície da estrada. . Blocos lateriais

reforçados e grossos reduzem o desgaste nas curvas

violentas.
A banda de rodagem do pneu Roadrunner, de

7mm de profundidade, proporciona controle total

ao motociclista sob qualquer condição. Um sulca.
largO no centro do pneu aumenta a rapidez da

frenagem e blocos de espaço mantem as bandas

abertas para ajudar na desobstrução da água.
x-x-x

MOrO DE COMPETiÇÃO
"':"A Motomania,' dos Irmãos Carmona, de São

Paulo, aceba de montar a primeira RD-50

nacional, especial para competições. A. máquina
pode ser feita sob encomenda e contém, entre

outras "mandracarias", �arenagem, rabeta e guidão
especial. Tecnicamente, os amortecedores foram

calçados, o quadro foi bastante áliviado e o garfo
dianteiro recebeu molas especiais.

"Quanto ao motor - segundo destaca Nelo

Carmona - é segredo absoluto. S6 comprando e

pondo na pista pra ver".
'

,

meses para chegar à primeira milionésima

ôf?rQ aQ. por g
pra VocêI

Dormitório de casal, em caviúna.
Cr$ 1.780,00.à vista, ou
prestações de Cr$ 121,16.

Dê uma chegadinha no

Hoepcke, só pra conferir. Nós
I he oferecemos a

melhor primavera da
SUa vida!

Televisor Telefunken
Cr$ 1.850,00 à vista, ou Cr$ 121,16 por mês.
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Na próxima quarta-feira (de 10. 3 4 de outubro), terá início em Brastlia o VII Congresso
Brasileiro de Cooperativismo. A delegação catarinense, como resultado do Congresso Estadual,
promovido recentemente em Florian6pol is, deverá apresentar várias teses de grande vai ia para o

Sistema cooperativista nacional. A vivência de um cooperativismo bem sucedido em âmbito
estadual, 4 a maior credencial de Santa Catarina nesse conclave.

'

,
A seguir, a primeira parte de um "diaqnôstico" do cooperativismo catarinense, contando suas

origens, seu desenvolvimento, suas conquistas e seus problemas.

A solução cooperativista tn
Nos cinco últimos aros, a de vida.

agrope cuári a catarinense Se no .setor da produção'
cresceu à razão de 18% ao o desempenho da agrope
ano. Ocupando uma área de cuária catarinense tem supe-
95.483 km2., cerca de 9,5

.

rado à média brasileira, na
b3i milhões de hectares, Santa f ase de (X)m(fcialização o

Catarina cultiva 1,7 milhões Estado já atirgíu sua "matu-
. de hettares(11% da superfí-' ridade" com o desenvolvi
de) de onde extraiu (safra mento do cooperativismo.
1973/74), 6,7 milhões de Hoje, a capacidade de ar

toneladas de 'produtos ali- mazenagem- (estática) das
mentícios, além de 320 mil cooperativas �ropecuárias
toneladas de catne de bovi- (são ao-todo 66, congregan
noS, suínos e aves. do cerca de 50 mil associa-
Representando apenas dos) é de 236.000 .tonela-

"1,13% do territ6rio nacio- das. Em 1967 era de apenas,
nal, é' o 50. Estado produtor 59;000 t. No entanto, está
de alimentos essenciais, ape- longe de atender ao cresci
sar d as fortes limitações mento da produção verifica
existentes: a defeituosa es- da tanto pelo aumento da
trutura fundiária (83% dos produtividade, como pela
imóveis rurais são minifun- expansão da fronteira agrí
diários); a acidentada topo- cola (onde é possfvel),
grafia; a acidez e a baixa fer- Ao assumir a Pasta da
tHidade natural dos solos; Agricultura, o Secretário
problemas de drenagem em Victor Fontana rmm esforço'
áreas litorâneas; além: de al- para mírorar a deficiência
guma crises co�unturais (o de 'armazenagem, adquiriu e

, preço do suíno, enchentes, cedeu às cooperativas 7 silos.

�. falta de sementes seleciona- infláveis.
.

das, são alguns exemplos) Mediante projetos elabo
que, num todo, representam rad os .por técnicos da
fortes obstáculos a vencer. Acaresc e de outras empre-

Felizmente Santa Catari- sas especializadas em plane
na tem, ao lado de sua PoU-' jamento agrícola, as coope
ti ca Agrária comprovada- ratívas agropecuárias estão.

I mente eficiente, um trunfo
•
no corrente ano, ampliando

poderoso: a qualidade dos seu s arm azéns em mais
produtores rurais. Duro na 120.000 toneladas. Uma co-

,
faixa agn'cola e receptivo às operativa central no Oeste
inovações tecnológicas des- (Chapec6) e' outra no Vale
de que sintam segurança nos do Itajaf (em Itajaf), jí es

oonhecimentos técnicos mi- tão operando com agroin
nistrados - o colono catari- dústrias de médio porte! um
nense vem respondendo ao frigorífico para suínos e

desafio daquelas adversida- uma usina de laticínios res

des, multiplicando as safras pectivamente.
e melhorando sua qualidade Em Videira, uma coope-

rativa singular, além de ter
construído armazéns para
15.600 t, acaba de montar
um "packíng-house" e uma

indústria de sucos de usa, vi
sando beneficiar a comercia
lização a produção de frutas
de clima temperado de seus

associados.
As cooperativas catari

nenses já estão enfrentando
o mercado externo. No cor

rente ano já exportaram cer

ca de 20.000 toneladas de

soja. Em anos anteriores, já
realizaram bons negócios na

exportação de milhõ e fei
jão. Visando agilizar as ex

portações, foi recentemente
criada a Federação das Co
operativas Agropecuãrías -

Fecoegro - constituída ini
cialmente por 17 cooperati
vas com uma previsão de fa
turamento, para 1975, da
ordem de Cr$ 700 milhões.

Houve um tempo, entre
tanto, em que o produtor
rural estava totalmente à .

mercê da exploração dos in
termediários.

Os Prmórdios
Em 1965 o tempo corria

bem e o arroz prometia uma
b oa safra. Os .agricultores es

t avam
.

esperançosos; ante
vendo bons lucros. Chegou a

colheita e o arroz não tinhà
preço. Era sempre assim.
Quando a safra. era boa, fos
se ela de milho, feijão ou ar

roz, os preços oferecidos aos

agricultores eram aviltados e

eles viam seus esforços mal '

ccmpensados.
Não havia estfmulo para

o agricultor usai: fertilizan
tes, sementes selecionadas e

míquinas agrícolas. Se as sa

fras eram abundantes os pre
ços baixavam e aqueles agri
cu} tores que haviam compra -

do adubos e máquinas caras,
com financiamentos bancá
rios, eram osmais prejudica
dos.

Esses fatos aconteciam
porque os agricultores não
tinham meios para secar e

armazenar o arroz. Sendo
assim, os produtores eram

obrigados a vender a produ
ção a qualquer preço ofere
cido pelos intermediários,
logo após a colheita. '

Naquele ano de 1965,
quenao a precária capacida
de de armazenagem das coo
perativas existentes era de
apenas 30 mil toneladas,
aconteceu que, 60 dias após
colhido e vendido, a arroz

.

triplicou de preço.
Mas aí, a produção já es

tava toda nasmãos dos com
pradores.

Foi o momento psicoló
gico que o Governo aprovei-
t ou p ara demonstrar ais

agricultores do Vale do Ita
jaf e do Sul do Estado que
se eles tivessem armazéns
devidamente equipados para
secar e classificar o arroz, os
lucros seriam deles próprios

. 'A atitude do Governo

e não de terceiros. Catarinense animou o Go-

Muitas reuniões foram re-
vemo Federal amodificar as

alizadas nos distritos, nas ti- normas de crédito bancário
fas ou nas linhas das comu- e hoje há financiemento

nidades rurais, conduzidas abundante a juros .e prazos

pelos técnicos do Serviço de razoáveis para todas as co

Extensão Rural, com o operativas agropecuárias que
apoio da liderança 'rural. o desejarem.
Nessas ocasiões era discuti- Mas, os benefícios conce
do o problema nos clubes

. didos pelo Govemo do Esta

sociais, nas escolas, nas igre-
do ao cooperativismo rural
continuaram. Uma lei conce-
deu às cooperativas dos agri
cultores a devolução de-20% '

dos impostos de circulação
de mercadorias (ICM),' por
elas pagos, visando Irnentí
var construção de novos ar

mazéns ou ampliar as insta
lações existentes.

Posteriormente, uma no.

va lei favorecendo às coope
rativas foi promulgada,
quando da instituição do'
Fundo Agropecuário. Por
meio deste fundo,'o Gover
no do Estado paga os juros
que incidem nos financia
mentos feitos pelas coopera
tivas, para a'compra de má
quinas agrfrolas e equipa
mentos.

Hoje, uma rede de 50
técnicos do Governo, constí-Os minifúndios e a topografiaacidentada, alguns dos fatores adversos ao desenvolvimento da agropecuária catarínen,e

Coopervil, em Videira

CooperAuriverde, a união de duas cooperativas - Cunhaporã e Maravilha.

Indús�rias que transformam a matéria prima
prodgzlda _peloôS agrQ·pecuanst.as catannenses,em alilTlentos a mais alta qualidade para .

o Brasil e para o mundo.

jas, ou mesm o à sombra aro
lhedora de uma árvore.
Foi assim que nasceu a

idéia da construção de arma

zéns equipados para guardar
a safra dos agricultores, dan
do-lhes u ma oportunidade
para comercializar a produ
ção amelhores preços.

A maioria dos agriculto
res era de pequenos proprie
tários e por isso surgiu a so

lução cooperativista. Na
época, os Bancos não ti
nham um sistema de. finan
ciamento apropriado para
que as cooperativas agrope
cuárias pudessem construir
seus armazéns. Os juros
eram altos e os prazos eram
curtos. Para solucionar o

problema, o Governador do
Estado (na época Ivo Silvei
ra, agraciado com o título
de "Doutor em Cooperati
vismo 00 recente Congresso
Catarinense de Cooperativis
rro, realizado em Floríanô
polis), a abertura de um cré
dito especial, com juros bai
xos e prazos 101:g0S para fi
nanciar as cooperativas agro-
pecuárias na construção e

equipamentos de seus arma

zéns.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
\

SADIA'CONCÓRDIA S.A. INDÜSTRIA E COMÉRCIO · CONCÓRDIA. SANTA CATARINA

Cravã, em Rio do Sul

tufd a por engenheiros agrô- .

nomos, economistas, admi
nistradores, gerentes e' e

contadores, colaboram com

as cooperativas, ajudando-as
na organzaçâo da produção
e da comercialízação .

O Governador Antônio
Carlos Ko�der Reis, em suas
Diretrizes de Governo, sa-'
lienta que "os atuais proje
tos de pro dução animal e ve
getal deverão levar em consi
deração que são os sistemas
de integração e cooperativis
mo os que mais se ajustam à
es trutura fundiária catari
nense, permitindo conduzir
a exploração �ropecuária
de forma empresarial".

Mais adiante asDiretrizes
do atual Governo ressalta
que "o .cooperativismo ne

cessita expandir-se e melhor
estruturar-se como empresa,
pa r a orientar o processo
produtivo, se possível indus
trializar a produção e proce
der àquela comercialização
- garantia de bons resulta
dos".

Hoje Oi �ricultores já
.

contam com um mecanismo
eficiente contra o aviltamen
to dos preços de seus produ
tos: as Cooperativas.
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O agricultor cooperativado

.. '_.

,
.

. .

Há Cf!rca de 8 anos, "

.:
..

' � ." .' . �,. .' '. i

a ,capacidade de armazenagem das cooperativascatarmenses
"

era de 59 mil toneladas. :

.

HÓJe em dia, 66 cooperativas agropecuárias, .

, congregando 50.000 produtores rurais,
possuem uma rede de armazéns.com capacidade [estática!

para 236 mil toneladas.

Nos próximos meses será ampliada para 356 mil t.
.

Cooperalfa, em Chapecó

EVIDENTEMENTE'
...
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Concertos
•

Veja.
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar

.

. -

mais

'Dormitório modulável, nos cores;

'branco, azulou mcrron. Escolha os

módulos a seu gosto.

Sa,la-copa: nas cores amarelo com branco
ou marron; também com, estante.

Salas de jantar em esti!o ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástica.

f

estaéa
IMAGEM ATUAL
dasua �

MOVEIS CIMO

Novas criações em salas de

jantar - linhas elegantes -

acabamento CIMO.
'

Móveis infantis, coloridos, comoas
cricnçns gostam. Conjuntos, ou peças'
avulsas.

Modulados Vogue. Armários embutidos
ou estantes do jeito que você gostal
Perfeição e acabamento esmerados.

,

Linhas sempre atualizadas ou em estilo,
se você preferir. Qualidade e cccbcmento,
levam sempre a garantia CIMO.

. ,

escolho
o pano de pog�mento
de sua preferenclo
seu '6" "

,

crédito MOVEIS
é CIM'O'"·

. ed
·

t
"

,Rua Jerônimo Coelho, 5
,

Projetos e decorações.
' , ,

Im 10 o Fones: 22.6100e 22.6867. FLORIANOPOLIS

Pró-

Música
Pesquisa ciendfica do folclore musical catartnense
Pela primeira vez se, cogita de uma pesquisa do folclore

musical catarinense, em termos científicos. Neste sentido a

musicóloga carioca, D. Dulce Martins Lamas, acaba, de
encaminhar proposta à Coordenação de Assuntos Culturais
do Estado, por intermédio de Nóbrega Fontes, recém

chegado do Rio de Janeiro. Uma equipe de alunas da Escola
Nacional de Música do Rio de Janeiro, em convênio com o

Estado, visitaria o litoral catarinense, para a coleta e estudo
"in loco' das diversas manifestações musicais desta área. Ao
mesmo tempo D. Dulce Martins Lama fará palestras nas

cidades visitadas, bem como uma das integrantes da equipe
de trabalho, a consagrada pianista Sônia Vieira, dará
concertos. _

A Campanha de Defesa do Folclore Nacional, na pessoa
'se seu Presidente, O Dr. Braulino Nascimento, mostrou-se

vivamente interessado neste trabalho, e vê a possibilidade de

edição de um ou mais discos com o material recolhida na

pesquisa, o que seria para nós de urna grande 'importância.
Trabalhos desta natureza já foram realizados por D.

Dulce Lamas em Parati (Est, do Rio), ArrÍúa1 do Cabo,
Salínópolís em Belém do Pará, Sergipe, Alagoas e Pernam- '

buco, além ele uma pesquisa sobre os cantadores do

Nordeste. '

D. Dulce Martins Lamas junta a outros títulos o de

Doutor por haver defendido tese para Harmonia e Morfolo

gia na Escola Nacional de Música da UFRJ, Doutor por
haver defendido tese, para Folclore Nacional na mesma

Escola. Bacharel emCiências Sociais pela ex-Faculdade de

Filosofia da Universidade dó Brasil. Mestre pela Escola

Nacional de Música e Professora de piano de UFRJ.

Diploma da, Medalha Sílvio Romero em reconhecimento aos

Serviços prestados ao folclore. É membro do Comité

Brasileira de Música, da "The Society for Etnomusicology"
(Michigan-USA) Membro e LaisonOfficer do Internacional

Folk Music Council, Ontário - Canadá. Membro Conselhei
ro do' Museu da Imagem e do Som, além de pertencer ao'
IBECC - Comissão Nacional de Folclore e Comissão de

Educação da Guánabara.

A vinda de tão ilustre personagem à Santa Catarina será

da mais alta significação para a nossa cultura e divulgação
no Estado.

O Dr. Marcondes Marchettí submeterá a proposta de D.

Dulce Lamas ao Sr. Secretário do Governo, Dr. Albino
leni.

CONCERTO DE CRA
VO EHBLUMENA U, terça
-feira dia 30/9
Na próxima terça-feira have
rá um concerto de cravo no

teatro Carlos Gomes, Blu
menau, a cargo de Jorge
Preiss. O concerto terá ini
cio às 18:30 horas, sendo
esta uma nova modalidade
de horário criada pelo teatro
Carlos Gomes, a fim de atin
gir um novo público, ou

sej a, o pessoal que trabalha
no comércio e estudantes.
Os concertos que se realiza
rão neste horário terão a

duração máxima de uma ho-
, ra, contando com o interva- '

lo normal de 10 minutos. O
concerto de cravo será o

primeiro de uma série que,
deverá prolongar-se até no

vembro. No programa cons-
'

tarão obras de Bach, Coupe
rin, Galuppi eMarcello.

será no dia 18 de outubro,
, quando o público de Floria
nópolis terá a rara oportuni
dade de ouvir um espetáculo
diferente. Trata-se do con
certo a cargo de ELIANE
SAMPAIO, soprano, e FE
LIPE SIL VESTRE, cravista,
artistas do mais elevado ga
barito. Eliane, além de con

certista, é também professo
ra, tendo entre seus alunos
diversos premiados em con

cursos nacionais e bolsistas
no exterior, hoje em carreira
profissional. Felipe Silvestre
é 'diplomado no Meister
Klasse de Paiano do prof
Plicht Axenfeld; estudou
também cravo e música bar
roca com o prof Ffitz Neu
meyer no StadtischeMusiks
chule de Hahar, lecionando
a seguir no mesmo Conser
vatório. Deu concertos nas

principais cidades alemãs,
como Freiburg, Stuttgart,
Munique, Frankfurt e Coló
nia. Participou ainda da
Reutlingen Festival Bach em
1965.

RECITAL DE CANTO E
CRAVO
A próxima promoção da
Pró-Música de Florianópolis

no' jornal ''O Professor", no. n6polis e demais 'Diretorias
93, mês de �osto, editado em Regionais da ECT.
Soo Paula. PEDRO II .: Dois de dezem
� por essas e outras que consí- bro marca a data natah'çia do
deramos importante a eleição -nosso Ex-Imperador D. 'Pedro
que a Abrajof vai realizar em, I I, a quem devemos o lança
Assembléia Geral, 00 mês de mentodo Olhoçde Boi (1843).
dezemb.ro, em São Pado. Espera-se nessa data, em 1975,
VAIDEMFS '- Dia 30 de se- nó Museu Imperial, em Petr6-
ternbro, vai com emorar seu polis, o larç amento de um selo
350. ano de jornalismo rnatéti- comemorativo do valor de Cr$
co, sob o pseudônimo de Val- 0,70. I ,

demes, o General LUiz Goma- II EXPOSIÇÃO FILATILlCA
ga Valerça de Mesquita. Ini- DE CERQúEIRA CFSAR -

ciro sua coluna na cidade de CECEPEX - Será realizada,de
Campo Grande, Mato Grosso, 10 a 19 de outubro de 1975,
em 1940. Nossos calorosos pa- em homenagem aoDia do Mlr
rabéns, 00 colega veterano.

' nic{pio a 330 Exposíçêo Filare-
CENTENÁRIO DE PESOS E lka,de Glrqueira césar --2a.

LANÇAMENTO DE SELO";' Mattar, foi feita pela exma. MEDIDAS - Fez cem anos Cecepex - onde serão expos-
Dia 23 de setembro, às 10 ho- sra. esposa do Comandante do que se realizou um a Cmven- 'tos 50 quadros de m aíeíra, du-
ras, realizou-se o lançamento 50. Distrito Naval. Um indo ção sobre Pesos e Medidas, de pla face, com frente de acn'lí-'
do selo referente ao Ano Inter- ramalhete de flores.foi-ofereci- ' acordo com o SisiemaMétri:o co. Serão concedidos Díplo-
naconal da Mulher, no saguão do também à Miss Brasl, pela Decimal Frareês, Em come- mas e Medalhas prateadas aos

da D.R. de SC, à Praça XV de esposa do Diretor Regional"I morl!Ção, o Suriname" a expositores ,e inprensa Filaté
Novembro. Ã mesa, Diretora Sr. João P orto Walrave� 25/6(75, fez emitir três selos, 1i:a. O'carmbo comemorativo

dos Trabàhos sentaram-se, Ap6s, todos foram convidados com desenhos iguas, dosvalo- fo i desenhado por Delair
além do Diretor Regional Sr. pelo Sr. Dire10r da ECf a subi- res de 1�c,25c e 30c, em que Apparecida Franco. O parrocf-
J 000 Porto Walraven, as se- rem ao segundo andar onde foi são apresentados, simbo,1i:ao nio é da Secretaria de Turismo

guintes autorl!ades: Cornan- servido gostoso coqueteL So- mente, figuras referentes a me- do Estado de Soo Paulo, Secre
dante Interioo do 50. Dstrito bre o selo Iarçado, Martha Po- didas de mlum'es e de comprí- taría de Cultura, Cincia e Tec

'Naval, Capitão de Mar e Guer-: ppe. saa desenhista, disse o se- mente, cuja unidade funda- - nologia Prefeitura Muni:�al
ra Ademar Josê Soares Moreira guinte: GGM mulher 00 lançar mental é o metro. O padni> in- de Cerqueira César, Lions Clu
Cnz , acompanhado de exma. -se nessa aventura (movimento ternacíonal de platina foi de- be e ECf. Nossos ,cumprimen-
espos a, Representantes OOS feminista) numa deve deixar positado no Pavilhão de Brete- tos e votos de pleno sucesso.

exmos. srs. Governador e Vice de ser mulher". "Realmente nU (Em Sevres - França), A GENTILEZAS - 1. - Recebe-
-Governador do Estalo de Se, houve um a preocupação estéti- prímipíe, apenas 17 p alses mos do General Luil Gonzaga
'Srta Ingrid Budag, MissBrasB ca bãsíca em procurar um aderiram à, Conferência de Valerçade-Mesquftaj presiden-
75, Dr. Roberto Mattar, Supe- equílíbrío visual na concepçêo Paris, O Brasl aderiu, enquan- te da' REFI, uma boa carta,
rintendente dos Darias Asso- do selo, onde a mulher tem ca-; to os EE.UU. e' a I�laterra acompanhada de umamedalha
ciados em Santa Catarina, Sr. belos soltos, um olbor tranqui- ainda continuam, hoje, com 00 bronze Refi-75, por nossa
Oscar G. Krieger, representao- 10 e cores calmas". ''Sei que é sistemas obsoletos. atuação jornaIfsft:a-fnatéli:a,
te da Assocação Filate1ica de uma vísâo meio ideal das cou- PROTESTOS NÃO ACEITOS além de 2 envelopes cem ca-

Brusque, e ainda os represen- sas, m li! é como eu gostaria - "Apesar de todos os protes- rimbos fDate1icos relativos à
tantes ,da Base Aérea e do Rose que tudo fosse". tos formulados pelas entidades milésima reunião da REFL Da

pital de Guarnição em Floria- JANTAR - Convite chegado rnatélicas, resporsâveís dos Es- "Gabrief' - Socíedade Brasí

n&polis. Estiveram 'também em tempo para um jantar em tados Unidos, o Servço Postal ]eira de Filatelia Relígíosa,Nú
presentes e conseguimos os no- sua residência, 00 dia 7 de se- norte-ameri:ano decidiu emitir cleo do Rio de Janeiro, o�ani
mes das seguintes pessoas: Cel. tembro, recebemos do colega em 1976 (quando o país co- zaíora da Mostra Filateli:a
Francisco Janone Netto, repre- de jornalismo filatéli:o, réda- memorar seu bicentenário), Re ligiosa Comemorafíva do

sentando a AFSC, Sr. R�o, tor e presidente do Clube dos uma folha contemo 50 selos Ano Santo, recebemos diplo
Teixeira daRosa, representan- Ouvintes Filatélbos de Arapi- ' diferentes, lustrados com as made parti:ipação.
te do Sr. Augusto Thebaldi, . raca (Alagoas), Sr. Ananias bandeilas dos 50 Estados e , 2. -'Dos nossos amigos Aml
Gerente do Barco do BrasB 'Soares Duarte. Nossa mok!stia também um Bloco comemora- ton Eduardo S! eAlberto J osé
em Flo rianbpd ís, além de .fmpedíc-nos de lá chegar para' tivo de Declaração da Irdepen- Nitura Ogata, recebemos, com
grande número de convidados : abraçarmos ao, distinto amigo dêmia. A Amercan Phlatelic sua coluna Filatelia, em "A
e associados da AFSC. Ap6s .e revermos Arapiraca, onde fá Society, que h abitualfuente Folha" de S. Carlos (SP), dois
falar o Díretor Regional da "passemos por duas vezes (1967 condena publicamente as emís- cartões rnate'li:os emitidos pe
ECf, usaram da palavra oSr. e 1974),deregressode Recife. sões francamente' comercíaís 10 Chbe Infanto Juvenil' de
GlL Francisco Janone Netto, GARABOSKY ROMEN A· de muitos países não poooria Araraquara ,

- CLUFUU ,:...

em nome da AssociaçãoFilaté., ! GEADO - Moisés Garabosky, deixar de protestai centra o fundado a 10. de agosto de

1i:a de Santa Catarina e o Sr. jornalista de "As Folhas" e exagero de uma folha com 50 1974. Os referidos cartões io
Oscar G. Kreger, represen- atuà, presidente da Abrajof, selos diferentes". (Filatelia, O ram emitidos em homenagem
tante e secretário da Associa- foi, merecidamente, homana- Êstado de S. Paulo, 24 de ao primeiro aniversário do Clu

<1 ã o F ilatélica de Brusque. geada por ocasião do 60. Sim � �osto de i975, Francisco V, fiju e 00 Dia do Selo Brasilei

p&sio reiilizooo em São JosS Crestana). ro, com carimbos comemorati
dos Campos, na "Embraer". SELO DE NATAL - Será po,. vos. Nossos efusivos agradeci
Recebeu solenemmte um ri- to em circul�ão, no Rio de mentos aos prezados colel'fls.
quíssimo mimo pelo muito Janeiro, no dia 4 de novem- CORRESPOND�NCIA -

que realizou dentro da mate- bro, o selo relativo 00 Natal, Qualquer nota, comentmo ou

lia. "Fez em ,um ano o que desenhado por Ana Letfciá. sugestão, deverá ser encami
muita gente nunca fez em cin- Oxalá que a circulação fora do nhooa para Teixeira da Rosa,
co", e!K:reveu Améri:o T02Zi- Rio se faça em data aproxima- Caixa Postal, 304 - 88000 -

ni, em sua coluna Filatelismo, da, em novembro, em Fbria- Florianq,olis - SC.

Teixeira da Rosa

Filatelismo

Coube à Miss BrasD. carimbar a
primeira peça,do selo em lan

çamento. A imna M. Rose
mann Joalheiros, 00 'Çuritib�
ofertou a'

Miss Brasil uma oolicooa jÓia.
A entrega da jóia, por soli:ita
ção d o 'jornalista Roberto

Cinema

Cecomtur 2-4-7,45�9;45 - o PÁÕirn
QUE: QUERIA PECAR, nacional com Ste

pan Narcesian, Rose Di Primo, 18 anos.
,

São José 1,30-3,45-7,45-9,45 - AE·
ROPORTO-75, de Jack Smight, com Char·
lton Heston, Karen Black. Censura 14 �os.

Ritz 10 horas - OSTECA MACUMBEI
RO - Censura 5 anos.

2 horas. 100.000 DOLLARES PARA
UM BANDIDO. 14 anos. 4'-7,45-9,45 �

'UM HOMEM CHAMADO CAVALO, com
Richar Harris

Coral' 2 horas - TARZAN E AS SE
REIAS, com J01U,lOY Weismuller - 5 anos.

4-8-10 horas. CAUSA PERDIDA (Che)
de Ricard Fleischer, com Omar Sharif, Jack
Palance - 16 anos.

,

Roxy 2 e 8 horas - OS RAPTORES EM

AÇÃO, c/Oliver Reed >
100.000 Dólares par3Jum Bandido, com

Robert Hundar - 18 anós.' .

Jalisco 2 horas _:_ O Jeca Macumbeiro -

5 anos.
, /

4-7,30-9,30 - PAUL: E MICHELE, com
Sean Bury, Anicee Alvina - 16 anos.

'

Glória 2 hotas - A Pantera Comanda o

Espetáculo - Censura 5 anos.

3,30-5,30-7,30-9,30 - O:Jeca Macum
beiro c/Mazarúppi � 5 anos.

Rajá 2 horas - Karate - O Soco da
Morte - 18 anos.

'

TRAGAM-ME A�CABEÇÁ DE ALFRE
DO:GARCIA, com Wàrren Oates. Censura
18 anos. Rajá 5 e 8 horl-ts.

Darci Costa
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'. Talha Elétrica 1.000 kg.
'� 'Cr$ 2.695,00 .

I'
I

.

Suportes Pakolix
,

20 kg� Cr$ 16,00
,.-

40kg CJ:$-as;tJ1f Cr$ 28,00

... nunca· foi
.

tão·
barato

Mangueiras p/ Jardim 15 metros .Gt$-32;O(J, Cr$ 24;00
20 metros � Cr$ 29,00

Irrigador giratório -Cr$-44;01T Cr$ 32,.00

aproveite
.. agora.··

Jogo de Chaves� Cr$ '190,00
- Pulverizador de óleo �- Cr$ 35,00

Talha Manual 75.0 kg
.

,

-�' Cr$ 468,00

; Conjunto Sanitário-
-" CJ:$-35{t,Olf Cr$ 200,00

• •

. OS·
preços

Balcão fórmica c/pla dupla
- .ct$-93t,(J(T Cr$ 695,00

"

Armários p/ Banheiro
Plástico Cr.$-8&,W Cr$ 59,00 ,

-

,
Aço Inox .Gr.$-458;6tt _ (f$ 280,00 -

I'

I

I
I

I

I
I

: 'Chuveiro Elétrico Fame-
I

�' Cr$93,00
Bamhenas Plásticas
10 litros�' C�$,f3,50
20 litros� Cr$ 28,00

: Torno de Bancada no. 1 Fixo .f}$-tfr,OU Cr$ 45,00
.

Prumos desde Cr$ 5,,90
- Tarrachas� Cr$ 292,00, '-

-

ESTREITO
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O Presidente da Assetr.l.;
bléia Legislstiva, Deputado
Epitácio Bittecourt, terça
-feira no Palácio Barriga-
-Verd e, recebe o mundo

"

oficial para- a Sessão Espe
cial, em comemoração ao

Centenário da Imigração
Italiana, em nosso Estado.

-x-

Graça e Ricardo Mama
do de Menezes estão de

parabéns, pelo nascimento
de Fabio,' ocorrido na úl
tima semana.

-x-

Fabiane Bertolin May e'
Cesar Martins, estão de ca

samento marcado para o

próximo dia 3, às 20 ho
ras, na Igreja Santíssimo
Sacramento e m Curitiba.
Os convidados de Fabíane
,e Cesar serão recepciona
dos no apartamento de
seus pa{s, Sra. e Dr. José
May.

-x-

Dia 30, às 20 horas, no

I

Salão Nobre do Palácio
Barriga-Verde, será o lan

çamento do livro "Anita
Garíbaldi", autoria do Dr.

Wolfgang Ludwing Rau.
-x-

Em Blumenau, este fi
nal de semana, o Himmel
blau Palace Hotel, um dos
mais confortáveis da cida
de, esteve bastant e movi-
mentado com a festa reali-

•

zada no Carlos Gomes.
-x-

O Departamento de Re

lações Públicas da "Coma-
SR Construtora Comercial e
Industrial", está nos ínfor- I

mando que, dentro em

breve, estarão iniciando Ia

construção do edifício
"Gustavo Richard".

-x-

Rodrjgo, fílho do Secre
tário da Fazenda' e Sra.
Ivan Oreste Bonato, que já
a alguns dias sobre cuida.
dos médicos entra-se numa
clínica em Curitiba, vem

apresen tando melhoras.
Nossos votos são de pron
to restabelecimento, ao fi
lho do elegante casal Bona-
to.

elegantes Senhoras Irene
Ia ce rda Rosa e Marita
C6rdova.

-x-

Hoje, em Tubarão, o

e legante casal Mengálvio
Mussi, em sua residência,
r e cebe convidados para
comemorar o aniversário
de seu fílho Mengálvio Jú
nior.

-x-

Do Rio, o Departamen
to de Relações Públicas da
rede hoteleira Luxor, está
nos informando' que Wal
ter Ribas, presidente da
Rede Luxor Hotéis, está

inaugurando mais uni con
fortável hotel, que é o Lu
xor Pousada, em Ipatinga.

-x-

A primeira exposição
individual de 1975 na Ga
leria Seta, .em São Paulo,
está se realizando com as

valiosas telas do consagra.
do pintor catarinense Ro

drigo de Haro.

-x-

I â está de regresso de
. sua d emorada viagem '00

Rio de Janeiro, o jovem
c asal Lúcia e Luiz Fernan
do Di Vicenzi. Do Rio, o
Dr. Di Vicenzi participou
de um Congresso Nacional
de Ortopedia.

-x-

Também' está chegando
de uma viagem a Londres,
o Dr. Francisco Grillo, Pre
sidente da PRODASC, em
nosso Estado .

-x-

Quem está chegando de
uma viagem a Brasília, on
de participou de um en

eontro de Presidente de
Caixas Econômicas de to

do o país, é o Dr, Paulo
Bauer Filho, presidente da
Caixa Econômica de Santa
Catatina.

-x-

Um

trabalho
de Podrigo
de Haro
na Galeria
Seta.

Elke
Maralilha,

um

show'
de

beleza

-x-

Quem aniversariou an

teontem, foi o lindo broto
Maria Margarida Bítten
court. Na residência de

,

seus pais Sr. e Sra. Ptolo
mo Bittencourt, Maria!

Margarida recebeu convi
dados para festejar os seus

15 anos.

-x-

Com exclusividade, a.

Drogaria Catarinense está
oferecendo a suas clientes
a nova linha de tratamento

para emegrecímento, 'pro
dutos da Alcalíne,

-x-

MUito comentada na úl
tima semana, a capa do ca

derno B, do jornal ,do Bra

sil, ilustrada com reporta
gem de Sardá e fotos de

Orestes, repórter e fotógra
fo de "O Estado".

-x-

Está de parabéns, o ca

sal Elza e Raimundo Lima,
pelo nascimento de suá fi
lha Sabina, ocorrido, na úl
tjma semana, na materni

dade Dr. Carlos Correa.
-x-

Chegando de uma via- •

gem ao Rio, onde partici
pou da Barraca de SantCa

tarína, na, Feira da Provi
dência, a smpãtíca Sra,
Zulena Faria.

I
-X-'-

O jovem casal Lúcia e

Newton Buggmann, em

seu apartamento, recebeu

amigos, para um "drink",
quando era comemorado o

aniversário da Sra, Lúcia.
-x-

De viagem marcada pa
ra Miami e Boston, onde
serão hóspedes do Sr. e

Sra. Vanlldo Ozelane, as
'

-

Com luvas de PVC,capacete e óculos de seguranca,capas,botas,mascaras emuitos outros
equipamentos de segurança para a construção civile linha de transmissão elétrica.

Capacetes de segurança. São moldados em plástico AB'S
(acrüico=nltrlla butadieno-estirena), material internacio·
nalmente aprovado.

Luvas de proteção para todas as finalidades, dos tipos raspa
PVC e para eletricistas,

"

'Cinto� de .sequrança em couro calibrado e em nvlon,

....
"

DISTRIBUIPORES DAS MARCAS
'

Balde de lona e couro para içamento de materiais.

Capas e botas em pvc e em nylon.

- Óculos de, segurança em armação de nylon, com dispositivo
de regulagem para proteção dos olhos em serviços de esrne

ril e solda.

,�
,j5
"
'a.

'Endereço: Rua Dr'. Fúlvio Aducci no. 1157 - Fone: 44·1788

f REAL .CNmRTH)
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. A.

MUITA ECONOMIA PRA VO,CE NA
.

IiRAnDE UEnDA
DE

,

,

,
.

CONJUNTO EMPRESS�!U.J

AQUARIUS
Com 10 peças,
tampas coloridas!'
Apenas

, 139,00'

·DAS

LOJAS UM!

MIIS fICILIDIDES!

!!!l.'5:l.",�" C
, MáQUINI DE COSTURa VIGORELLI

�.

Modelo Universal, com móvel de
5-gavetas em imbuía ou marfim!

Perfeição, economia' e durabilidade!

Por790,00 "GRAns:
1 Panela de pressão __

. Empres�, 4,5 litros!

BUZINAS IT'AtIANAS
.

.

Modelos Calhambeque,
Som trio, 2 cornetas, .

Bi-toque, etc.

Desde105,00

CICLOMOTOR .Inl GIRELLI

Por apenas366,00 mansalSI

I'

I:
�.

MENORES PRECOS!
.

�
I \

I
l
'.J

MAIS VANTAGENS!

\

,
,

ENCERADEIRA
ARNO
Haste dupla!
Apenas

r;;;;:(i�" 49 :00' mensaisl .

. ,

oBICICLETI CILOI· IRO 28

Por apenas45,00 mensais!'

LIQUIDIFICADOR
ARNO

IleR15169,00 "

A

." MUITOS PREMIOS!
I

4 CORCEL e 4 televlseres a coresl .

,
.

LIMBRETTI Bp· SUPER·LUXO
150 CC.
Com estepe completo!
Por 8.850,00
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As informações contidas
nesta PjÍgina foram

fornecidas pelas prllprias
empresas que oferecem

estes serviço s.

,
I

roteiro
Shows

RITA LEE vem aí. Dia 24 de

outubro ela estará no ginásio,
coberto do Colégio Catarínen

se, num show sensacional pro
movido pelo Stúdio A2. O

espetáculo que tem o nome de
"Fruto 'Proibido", leva 'o a

companhamento do colorido

conjunto "Tutti=Frutti", Os

promotores da festa estão con

clamando "todo mundo" para
fazer da mesma um encontro

de juventude e comunicação,
capaz de ficar na lembrança da

gente desta terra.

Enquanto isso, curte-se os

"Achados & PERDIDOS", que
foram encontrados (pelo Mi

randinha)' e estão toda noite

que Deus dá fazendo ponto no

Corujão Centro, do alinhamen

to da 'Beira-Mar Norte. Bossa

nordestina e o tempero baiano
do bom num ritmo quente,
arrojado, malicioso, como o

feito nos arraias de Salvador e

com gosto de areias de Arem

bépe. Começa a meia noite,
que é para ajudar a curtir a

deliciosa cozinha da casa.

Teatro

A peça infantil "DONA PATI·
NHA VAI SER MISS", de.

Artur Maia e que obteve dois

meses de contínuo sucesso no

Rio de Janeiro, está sendo

apresentada em Florianópolis
pelo grupo Teatro Galpão. Ho-
·,je, às'lO e às 15 horas, na
: Escola São José, rua Padre

Roma, (próxima, ao Lira Tênis
Clube). Ingressos a Cr$ 5,00
com direito aos bombons e

Cola-Cola que serão distribuí
dos para a criançada. E são as

duas últimas 'apresentações
dessa peça.

Solenidade

"PRIMEIRO CENTENÃRI.O
DA IMIGRAÇÃO ITALIANA
EM SANTA CATARINA". Es
tá marcada para terça-feira
próxima, no' salão nobre do

Palácio Barriga Verde e com

mÍcio às 20 horas, sessão sole

ne de homenagem à colônia
italiana do Estado, no ano em

que se comemora o seu cente

nário. Após a sessão, nas mes

mas dependências da 28, Tunf
mas dependências da, Assem
bléia Legislativa, será procedi
do o lançamento oficial do

livro "ANITA GAR!;BALDI",
de autoria 'de Wolfgang Lud

wig Rau.

Curso
FRANCÊS - A Aliança Fran

cesa, na rua João Pinto, 'está
aceitando matrículas para o

curso intensivo de francês; pre
parando candidatos a futuras

viagens de .estudos ou turismo

aos países de predomínio do

idioma. As aulas deverão co

meçar no dia 6 de outubro,
sendo ministradas sempre nas

segundas, terças e quartas-fei
ras, das 17' às 18 horas. E

realizará novamente, em de-,

zembro, a preparação 'para o

vestibular, utilizando princi
palmente testes simulados.

Cinema Darci Costa

CHINATOWN (Chinatowrt) Elogiado e Trinity. A direção é de Tonino Valeri,
comentado filme de Roman Polansky; embora o responsável pela produção seja
considerado },lma fascinante incursão do Sérgio Leone.
cineasta de O Bebe de Rosemary, no O HOMEM DA METRALHADORA (Ma
universo de ficção do detetive particular, chine Gun Kelly) Outro filme antigo de

passando pelos caminhos de John Huston, Charles Bronson (1958) que volta agora

Raymond Chandler e Deshiel Hammett. com o título trocado; na época de, seu
Uma história intrigante, melhor roteiro de lançamento chamou-se Dominados pelo
filme policial nos últimos anos, narra o Ódio. Desperta a curiosidade por: ser um

que, a princípio parece apenas um conflí- filme de Roger Corman, direção e produ
to de divórcio, pará em seguida, mostrar ção, além da fotografia a, cargo de Floyd
os contornos maiores, onde se mesclam Crosby, e música de Gerald Fried. Além

política e criminalidade. Jack Nicholson e de Bronson, comparecem ainda Susan

Fiaye Dunaway, seguidos de John Huston Cabot, Jack Lambert e outros. Pelas
em excelente intervenção como ator, lide- características, o filme poderá despertar
ram o elenco, onde entre outros, aparece algum interesse, desde que se esteja dis-
o próprio Polanskv,

I

posto' a uma revisão,
MEU NOME É NINGUÉN (My Name is O MENTECAPTO ERÓTICO - Chancha

Nobody) .Seria surpreendente a presença da erótica italiana, com Lando Buzanca
'de Henry Fonda neste western italiano, se em oito histórias curtas: O Salvador, A
o ator já não tivesse aparecido em Era Voi do Sangue, O Cirurgião,· O Caso
Uma Vez no Oeste (Sérgio Leone).

'

Apposito, O Faquir, Uma Bela Família, A
Aqui ele interpreta Jack Beauregard, Chinchila e Processo a Portas Fechadas.

um pistoleiro idoso, cujo maior admira- Direção de Gianni Grimaldi, com música
dor é Terence Hill, o ator popular da série de Nico Fidenco.

I

Chinatown, de Roman Polansky

Meu nome é Ninguém

(My Name is Nobody) de Tanino Valeri

o Homem da Metralhadora, ex-Dominados pelo,

Ódio (Machine Gun Kelly) de Roger Corman.

livros

Pablo e Dom Pablo é um retrato realista (e por vezes
.

cruel) do laureado poeta chileno Pablo Neruda, prêmio
Nobel de 1971, feito por Jurema Finamour, jornalista
que por três vezes foi sua secretária no, Brasil e em Isla
Negra. Mas elá acha que está fazendo jusfíça: "Faço
memórias, não faço política. Para que melhor se possa
criticar um MITO é importante (e imprescindível!) que

.

tenhamos ajudado a criá-lo".
O .lívro vem causando polêmica em todo o mundo e

agora chega ao Brasil. É ler e (talvez) crer. No livro
também está incluído um estudo completo da obra

bíblíogrãfíca de Neruda. {Editora Nórdica, Cr$ 35,00 -

A venda na Livraria e Distribuidora Catarinense).
.

-x-

Mais' um livro que Arthur Haíley lança para a sua

interminável galeria de "best-sellers". Agora ele anda às
voltas com o vil metal e não é por outro motivo que o

livro chama-se Dinheiro. Segundo .o "release", neste
novo best-seller (pois a editora já o lança sabendo que
chegará às paradas livrescas) Hailey esmiuça a própria
essência dos negócios, põe a nu o sistema financeiro,
abordando também o envolvimento dos homens públicos
e de altos polít-icos pelas inultinacionais. Aos fãs de
Haíley, bom proveito. (Editora Nova Fronteira,
Cr$ 50,00. Livraria e Distribuidora Catarinense)

,Churrasco

GUACIARA. Nó Continente próximo. Espeto corrido e fartura
num ambiente bacana, com música de fundo e atendimento

simpático: Depois de uma .rnonumental salada, os' espetos
variados vão correndo enquanto se quiser comer. Salsichão,
leitão, galeto, costela, pacanha e outras carnes especiais. Tudo
por Cr$ 28,00, fora a bebida, naturalmente, que é a preços
comuns. Rua Coronel Pedro Demoro, Estreito, fone 22-2337.

RIOSULENSE. Tem espeto corrido e outras formas de comer

churrasco. Ainda pratos do mar e, um amplo cardápio. O

churrasco, com' todo aquele acompanhamento, custa Cr$ 20,00
por pessoa; o filé de pescado ou linguado, também Cr$ 20,00 e o

camarão, ensopado, frito ou à milariesa, vai de Cr$ 26,00 a Cr$
30,00. Enquanto o chope, geladíssimo, custa só Cr$ 3,00. Rua
Fúlvio Aducci, no Estreito, perto da Praça Nossa Senhora de

Fátima.

'ALFREDlNHO. A comida e o passeio ficam na lembrança, pois
o churrasco é bom e a churrascaria situa-se no bucólico balneário
da Serraria, na BR-101 - rumo norte. Além da churrascada,
'linda peixes e camarões ou outros pratos, com atendimento
contínuo a partir das oito da' manhã é até a meia-noite.' Uma

cozinha que põe na mesa justos motivos para .a recomendação.
Com preços camaradas. A partir do espeto corrido, a Cr� 25,00
por pessoa. Todos os dias.

lagoa'
CÓRUJÃO - Ambiente para animar qualquer papo, com música
ao vivo, cantores e outras -bossas, Hoje está lá o trio 'baiano'
"Achados & Perdidos", com muita 'música da boa. A cozinha"
exemplar, tem coquetéis de camarão (Cr$ 20,O<:t- strogonoff
(Cr$ 35,00) camarão tropical{Crâ 40,00), lagostas à Therinidor
(:Cr$ 80,OQ). E outros pratos. Bebidas da caipiríssima à sofistica
da dose de Passport. Aberto das onze à meia-noite.

SAVEIROS _ O Adão' é o incomparável químico da cozinha e a

Neide Mariarrosa é a dona da noite, Os dois fazem do Saveiros
um ambiente concorrido. Todo o santo dia (ou a santa noite).
Das 11 às 15 e depois das 18 à meia-noite tem peixe à Saveiros
(Cr$ 20,00), camarão Craveiro Lopes (�$ 25,00) e muitos

outros pratos famosos, incluindo uma sequência que para duas

pessoas custa Cr$ 80,00. Música ao vivo com sambas de bom

jeito.

OLIVEIRA - Junto d'água e sem som, que é pra gente bater
papo e escutar a lagoa. Para companhar a bebida tem siri

recheado, mariscos, ostras e outros petiscos. Na refeição, as ,
'

saladas vão de Cr$ 3,00,a Cr$ 8,00 e os Camarões de Cr$ 16,50
(à Lagoa da Conceição) a Cr$ 25,00' (à la grega). Mais uma lista
de pratos, passando por peixes, carnes, caldos, massas, etc.

Serviço de excelente qualidade e bar externo nos dias quentes.

Casas de Chá

VIRLAU CONFEITARIA "_ Decoração alegre em tons laranja,
música embiente e carinho atendimento, na Fernando Machado,
26. Chocolate espanhol (Cr$ 5,00), Café Orange (Cr$ 4,00),
leite merengado ou -caramelado (Cr$, 3,50) e suco de morando

(Cr$ 8;00). Coquetéis coma- o Charles Chaplin ou o Futury
custam Cr$ 12,1}0 e 'a torrada Virlau, que vem com ovos' e cereja,
Cr$ 8,00. Mais panquecas incríveis e canapes de dez tipos
diferentes. Muitos produtos importados. Das 14h30m às 22

horas.

SALLY'S TEA ROOM CONFEITARIA - Jerônimo Coelho, 6,
10. andar. Ambiente calmo e milita sobriedade. Café, refrigeran
te, doces, salgados e, chá, naturalmente., Torta de morango a

Cr$ 5,00 a fatia. Inteira Cr$ 65,00 ou Cr$ 80,00. Ainda

deoutros sabores como crocante, chocolate, tutti-frutti ou

daqueles folhadas. Os doces, folhados ou não, incluindo papos de

anjo e outros papos, custam Cr$ 1,00 e os salgados que vão do

croquete à empada, de Cr$ 1,50 a Cr$ 2,00. Aberta das 9 às 20

'horas, exceto aos domingos, /

Chopp

CHOPADA DA AMIZADE - Contínua hoje o festival do
chopp iniciado ontem no ginásio coberto do Colégio
Catarinense. O encontro tem promoção da Associação
dos Servidores d a Escola Industrial (Asei)e 'está pondo
em. circulação muito chopp na cidade. A partir das 20
horas, com o auxílio da "Bandínha Lira do Caneco" e os

ditos canecos (por sinal verdadeiràs jóias) podem ser.

adquiridos ainda logo a noite no local da festa.

FESTIVAL NA TRINDADE - Para o próximos sábado
e domingo. está marcado '0 Festival do Chopp da
Trindade, a ser realizado no salão paroquial daquele
bairro. A festa, que será iniciada às 20 horas, contará
com apreciados conjuntos musicais, como a Banda da
Polícia Militar, e do Educandário 25 de Novembro e a de
Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão da Ilha. Vai rolar o
chopp na Trindade e o encontro está sendo preparado
para muita gente.

Noite

MEXA-SE Rumo ao Quinze, no alto da Conselheiro Mafra. Que
lá tem festa hoje (como em todos os domingos). Na sua

campanha para os 2.000 sócios atê o mês que vem, o clube está

promovendo encontros dominicais da meninada. Onde toda 'a
.

cidade se encontra, a partir das 2!) horas. O'barulho é do "Bossa
Som", um conjunto "da pesada", e o ambiente é dos inais

ordeiros', ideal pro Pessoal curtir. ,

SOM DO GURU. Toda sexta-feira no Paineiras, clube da subida

da Felipe. E o negócio agora está funcionando com quatro
caixas, a todo o vapor e apresenta, por isso, o dobro de 'som -

mais de 1.500 wats de rock. Começa às 22 horas. Q -clube,
segundo Guru, está aceitando novos associados. Interessados. e;

.

candidatos a interessados. devem passar lá, qualquer dia, no"
horário das 19 às 2(.1 horas, a fim de preencher proposta:

'

CAPELINHA. Sexta e sábado tem função nas proximidades da

praia de Itaguaçu. Casa cheia, gente na pista I( muito som pelo ar.

Luz discreta, ânimo renovado, papos e "biras',\,que é pra ficar '

todo m�ndo numa boa. Começa às 22 horas e vai até as quatro e

meia, mais ou menos. Isto porque ainda não chegou o verão. No '

verão deverá ir até mais tarde, de acordo com as aspirações de

todos os freqüentadores da casa.

Discos Turismo.

Um bom disco pra
quem curte um samba ras

gado. Jorginho do Império
é fílho

.
de Mano Décio,da

Viola, sambista de primei
ra e um dos cobras da
escola de samba Império
Serrano. E tal pai, tal fi
Iho. Jorginho nasceu e

cresceu ao som das batuca
das, e nada espantoso, por
tanto, que desde criança
ele se revelasse como exí
mio passista e ritmista.
'Mas a "partir de 1971 Jorgi
nho começou a trabalhar
com Martinho da ViÍa e

passou também a usar a

voz. Agora lança o seu

primeiro Lp, Viagem En

cantada; que é um barato,
malandro.. Sambão da pe
sada. Martinho daVila que
se cuide, porqu surgiu um

forte concorrente. (Phi1ips
- Cr$ 50,00)

Gravado ao vivo duran
te o show que Chico Buar

que e Maria Bethânia estão
realizando na cervejana
Canecão, este Lp capta
(até onde é, possível cap
tar) a excelente perfor
mance dos dois consagra
dos nomes da música po
pular brasileira e a entu

siástica receptividade do

público. Como todo espe
táculo desse gênero, o re

pertório inclui composi
ções novas e outras já co

nhecidas. Entre as novas

destacam-se Flor da Idade,
composição de Chico que
'se encontrava censurada
até a realização do show e

que hoje está na parada de
sucessos. Este álbum, aliás,
também está. (philips -

Cr$ 50,OQ)

RIOmE JANEIRO _ Todas as

quintas-feiras, com retorno no

domingo, parte da Ilha uma

excursão para a maravilhosa
'cidade do Corcovado, d!\"Gua
nabara, da Lagoa, do Leblon e

.

da Vieira Souto. A excursão

custa Cr$ 510,00 e estabelece

um roteiro que passa pelos
principais pontos do turismo
do Rio, incluindo a Ponte
Reio-Niterôi, Informações e

reservas no Turismo Holz

mann, rua Felipe Schmidt, 58,
sala 4 - Ed, Comasa (fones
22-'0683 e 2�-1955).

1

BUENOS 'AIRES"' - Parte dia
riamente de Florianópolis uma
'excursão para cinco dias em

Buenos Aires. Com ida e volta

em jato custa Cr$ 3.800,00 e

apresenta um programa diver
sificado na capital porteiia,
Passeios, centro comercial,
museus, logradouros históri
cos, vida noturna e inúmeras
outras atrações da "mais euro

péia das cidades da América".
Saídas às 15 ou às 17h40m,
via Porto Alegre. Informações
e reservas com, Besc Turismo,
rua Felipe Schmidt, 36, fones
22-2788,:: 22-2S78,

Farmácias

De plantão hoje, no Centro,
pela manhã a Farmácia Notur

na, na primeira quadra da Feli
pe Schmidt; a tarde a Farmá
cia São Geraldo, rua' Anita

Garibaldi; e a noite as Farmá
cias Vitória, na praça XV, e

Tunísia, rua Felipe Schrnidt.
No Estreito, pela manhã a

Farmácia Catarinense; a tarde

a Farmácia Nacional, na rua

Santos Saraiva; e a noite a'

Farmaclfnica, da rua Liberato
Bittencourt,

Gincana

GINKALIC _ � hoje. A partir
das 10 horas no Lagoa Iate,
Clube. Curtição tanto para os

participantes como para os as

sistentes. Estão previstas pro
vas curiosas para uma gincana,
como de futebol, natação, ar
remesso de peso, execução de

música; demonstração de, fel

clore, danças, jogos de carta,
concurso de pandorgas, reco

nhecimento de sabores, noite
de autógrafos, aperto de mão,:
jantares, etc. Termina na se

gunda-feira, às 18 horas..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para veicular a poesia,
numa tentativa de produzir
poemas e colocã-los nat

ruas,' o -Studlo A-2 lançou
se xta-feíra, às 21 horas,
quatro livros de poetas cari

ocas que acreditam. que a

poesia está em tudo.
Ronaldo Santos, Charles,

Bernatdo Vi1hena e Eudoro

Augusto são os autores dos

livros, que juntamente com
Cacaso, Luiz Olavo Fontes,
Beltrão e Chacal, também

poetas, cansaram de engave
tar suas poesias. e reunidos
pela "simpatia carioca" re

solveram veicular suas poe
sias Isto tudo sem se cons-

, tituir :t;1um projeto ambicio

so, sem inovação em ter-

� mos absolutos, mas sem ne

nbuma ligação com as dire
trizes de .acentuado reaeío
narismo parnasiano ou de

progamado rigor formalfstí
co.

As produções são realiza
das por vários grupos. "Nu
vem Cigana", editora de

Santa Tereza, é a responsá
vel pela.veículação da poe
sia e há ainda em curso a

produção de "Vida de Artis

ta", que são .consíderadas
editoras marginais desde

que vistas sobre o aspecto
de produção, promoção,
distríbuíção, etc. Fora das
normas dos sistema normal
de Literatura. � uma ma

neira que encontramos para
trabalhar e veicular da for
ma mais amena sem procu-

A simplificação de vocabulário.
a busca da expressão mais

imediata e nua, a

incorporação de res(duos
coloquiais ao texto e ao

próprio uso da gíria marcam

os sintomas de uma

"descontração" de linguagem -

que siva eliminar do poema os

elementos "pré-moldados" da
.

. comunicação literária, diz
Eudoro Augusto, um dos autores.

Os quatro poetas estarão
hoje a partir das 15 horas

no Studio A2.

rar o problema de edito- tro dos sistemas normais de

ração e divulgação, explica edção, barrada pelo repeti
Chacal. tivo clichê das poucas gran-

Eudoro e Chacal já em' des editoras do país como

72, tinham pr oduzí do "poesia é um risco, poesia
durante agum tempo algu- não vende. Ela tornou-se
mas obras. Eram livros ro- marginalizada, quebrada".
dados em mimiôgrafos, de- E Bernardo completa:
pois surgiu uma publicação

.

"ela ficou mal entendida,
qualquer, E a partir de um afinal' ela é a forma mais
certo ponto já havia uma rápida, direta de passar �

preocupação a mais com a vida. Torquato Netto con

realidade. "Formá de vida seguiu fazer poesia na músi
tinha muita jogada aí, por- ca".
que não divulgá-la". Charles: "O livro de poe-

Para Chacal "esta tenta- sia está escondido nas es

tiva de reprodução se iní- tantes empoeiradas das li
ciou com uma patética ten- vrarias, ou nas páginas cín
tativa de sobrevivência. A zas e sérias dos suplemen
primeira, ainda mímíografa- tos líterãríos, Então deda
da foi feita para pagar um ramos abertas as portas das

aluguel e a segunda. para livrarias. Para entrada do
Uma viagem. Achei que não povo e' saída dos livros. Os
era nenhum sonho sobrevi- livros estão nas ruas".
ver- com a poesia, afinal ele LE ITOR ES
é tuna mercadoria comer- "Voeis reparam como o

ciável e paralelamente esta. povo anda ficando triste?
ria f-azendo poesia". é a cachaça quesubiu de

Para Bernardo, "já poe- preço
sia em tudo. Joaquim Pe- a cachaça e outros gêne-
dro I mostrou muita poesia ros de primeira necessidade
no cinema em uma época cachaça dois contos, ora

que ela estava numa muito veja,
ruim. Caetano Veloso, Chi- veja a hora,
co' Buarque de Holanda e que horas são,
outros -mílhares de poetas atenção
populares começaram velou- apontar:
lando seus trabalhos por FOGO".
outros canais, que não o li- Este poema é de Chacal
vro. Então, a poesia estava do livro "'América'" El�
presente 00 disco, cinema, considera ímprescíndrvel sa

televisão e porque não. nos ber qual o seu tipO de lei
livros? ". - ) t oro "Você não sabe quem

. Eudoro continua: "den- é o leitor. Quem sabe ler,

A poesia
de acordo

coma

linguagem
popular

Alunos do IEE

promovem

vestibular
A idéia partiu dos alunos.
Eles pretendem se

familiarizar com as

armadilhas do vestibular e

para isso serão assessorados
pelos professores do IEE.

'

Duas turmas do último aro do curso

de Aprofundamento em Ciências, do Ins
tituto Estadual de Educação, estõa em

penhadas na organização de um vestibu
lar simulado para todos os alu nos do es

tabelecimento que estiverem interesso
dos. A sugestão partiu do aluno Volney
Luiz Domingues, que diz ser esta "uma

.

chance aos que não fazem cursinho de
também fiaarem familiarizados com o

vestibular, fazendo' um simulado antes

de enfrentar o verdadeiro":
Ele explica que inicialmente foi for

maia uma comissão central e equipes de

promoção, de secretaria, de [inarças; de
correção e de apoia, compostas apenas
por alunos do IEE. Os professores fica
'ram encarregados esclusivamente da elo

bomção das provas, que serãO objetivas,
pelo sistema de múltipla escolha, em tu

do iguais .às dos vestibulares das duas
universidades do Estado•.

As inserções foram abenas no tmcio

da semana; e poderão ser feitas até o dia
2 de outubro, medtante a apresentação

. da corteirinha do' IEE e do pagamento
de Cr$ 10,00. O dinheiro sem utilizado

parao pagamento do material (folhas e.

catões), e o restante, na compra de prê
mios para os três primeiros colocados.

As provas, que serão realizadas aos !li
bados ,à tarde, fora do expediente nor

mal do jEE, terão irdcia no dia 4 de ou-
\, ,

tubro, com a de Português e Lingua Es-

trangeira. Dia 11 de outubro, haverá

prova de Biologia e Qidmica; dia 18, de
FtsiCa e Matemâtk:a, e dia 25 de outu
bro, de OSPB, Geografia e História. Em
cada sala fi::orão 30 alunos; com um fis
cal (professorou funciorârio do IEE).

Os resultados das provas serão afixa
dos nos murais do colégio no dia 3 de
novembro. As provas serão corrigidas
manualmente pelos alunos do IEE é
através de computação por estudantes da
Universidade Federai

. Pre,vençoo �a marg�nalização
do menor treina voluntários

/'

nalz ação , Projeto Integrado de Floríanô
polis" relações humanas, técnicas de tra
balho em grupo ,e noções de planejamen
to.

Segundo fonte da STPS, a realização
do treinamento tem como objetivo especí
fico. a capacitação de jovens estudantes de
nível srperior, quanto aos ditames da po
h'tica, nacional de bem-estar 'do menor,

"procurapdo íntegrâ-los aos eS\01'Ços do

governo'l, nesse setor.

sente".
"Corrê e dá à mão aeu

tro

Corro e corto a mão dos
dois".

Este chama-se "Crime

Passional", é de Charles que ..

também não

especifica seu leitor. "'Acho

que quem tem um vtven

cia parecida com a nossa,
transmite bem. � isto, con
seguimos transmitir para

quem tem a 'mesma vivên
cia; Este livro, assim 'como
fizemos 'propõe um novo ti,

po de leitura. Uma leitura

para praia, 'banheiro, cozi

nha, sala".
A verdade é que estes

autores são iguais aos seus

leitores, sofrem os mesmos

problemas que eles. "Ser

. poéta não é fãcíl.. todos

aqui andam de ônibus".
E Bernardo complemen

üí "isto tudo é um plano,
acho que na realidade o

poeta ainda vive de brisa. E
viva a brísa/".
EXCURSÃO PO�TICA

Assim corno os times de

fu te b 01 fazem 'excurções
pelos estados, eles também
resolveram fazer uma de

poetas. E a vinda à Floria

nópolis para o lançamento
dos livros e divulgação de,
seus trabalhos.
"Um verão outro' verão
camisa berrante primeira

gilete
'bicieieta� .goiaba -secreta

delícias da matinê rosa _ - ...,lJ

,

mucosa". Eudoro foram escritos em

Florianôpolis, por isso -sg
nífíca muito- para ele lançar
este segundo livro (o prí
meiro fof'''o M isterioro La
drão" do Tenerfe, larçado
em 72 no Rio) de poesia
aqui na Ilha,

Cigana" que se' constitui
''uma trarsposção da reali
dade atual. sem nostalgia.

'Acessível, para rolar entre a

rapaziada", completou
Charles,Este poema é ''Cuba-li

bre" e faz parte da coleção
de produções de Eudoro

Augu-sto em "! Vida
Alheia". Auto Viação São Cristóvão SIA.'

FLORIANÓPOLIS-ESTAÇÃO RODOVJÁRIA
-FONES: 22·5003 - 22-1468'

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FONE: 44-1768

HORÁRIOS
P/LI-\GUNA- Às 5,15-7,00-19,00-21,00
PiTUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA - Às
5,1 5-7,00--9.00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00

.

PORTO ALEGRE -- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23:'5·":' DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

.

"A Vida Alheia" nasceu,

portanto de uma necessída-
.

Sobre as publicações fu
de urgente. de recolocar em turas a editora "Nuvem Ci

circulação a poesia, lingua- . gana" está produzindo um

gem que está mofando nas almanaque do ''Bbtônico
estantes dos bibliófilos e· Vitalidade" que reunirá em
nas gavetas das centenas de 40 pãgínas mais de 30 pro
poetas anônimos espalhados' fissionais "da pena e da va

pelo Brasil", explica ele . d iagem". Esta será a tercei-

Os primeiros poemas de ra publicação da "Nuvem

SAUDA'ÇÃO À PRIMAVE
RESTAURANTE CORUJAO

apresenta HOJE

CARLOS GONZAGA
O criador de "BAI MASTERSOtf', "DIANA", etc.

ÀS 23 HORAS na Lagoa da Conceição.
À 01 HORA no Corujão Center Av. Beira Mar Norte

TEM GENTE USANDO
O NOME DA GRAFOS.

t
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ABRA O OLHO.

AGrafo's, com seus oito anos de vida,
ficou conhecida como sinônimo de impressos de
ótima qualidade, entrega pontual e preços justos.
Mas agora tem gente tentando usar esse nome.

Abra o olho.
Quando você encomendar trabalhos gráficos,

veja bem o endereço. Se não for Felipe Schmidt, 115,
não é Grafo's. .\

Se- você fizer isso, estará poupando uma grande
vergonha para o pessoal da Grafo's.
Ver seu nome sendo usado em serviços
de má qual idade.

CJdar · indvtrio grdka Itda.
FONES 22-2300 E 22-2629 - FELIPE SCHMlDT, 115 - FLORIANÓPOLIS ...

Com base no àcordo entre a Secretaria
do Trabalho e' Promoção Social e a

Funabem, foram entregues. na tarde de
sexta-feira os certificados de conclusão
aos 44 participantes do TIl Treinamento

para Voluntários Atuantes em Programas
'do' Bem-Estar do Meror. O curso, que te

ve início na última quarta-feira, foi reali
zado no Centro Comunitário do B airro

Bela Vista, em Barreiros, e abordou assm

tos relacionados à pohtíca do bem-estar

do menor, plarn de prevenção da margi·.
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EstesAmantino Machado

(fotos à direita), 68
anos, começou aos

29 e hoje é dono
de um pequeno

,

ateliê à rua João
Pinto. "Diamantino"

guarda entre os

seus retratos célebres
[atos de Getüio e

Nereu Ramos, "homens
que tive a honra"

de conhecer. E
Pedro dos Santos,
um dos "lambe

lambe" da cidade,
dedica a esse trabalho

25 dos seus

48 anos.

o;)

-a-dia
-, Eu documentava tudo

com minha tripé. Era cha
mado pra cá, pra lá, pra

-

qu alquer lugar. Qualquer
acontecimento era cenário

para fotografia.
Assim recorda o antigo

fotôgrafo de Florianópolis,
Amantino Machado, mais
conhecido como "Seu Dia

mantiro", natural de Palho

ça, onde nasceu em 1907.

Hoje, com a idade de 68

anos, ele cont ínua fotogra
fando, O mesmo cuídaío, a

dedicação, muita freguesia,
quase toda ela conquistada
no passado e com uma di

ferença fundamental: "Uma
máquina do nosso tempo,
moderna, r�ida e muito

prática", explica ele.

,

O "Seu Diamantino" co

meçou a, fotogrefar com a

idade de 29 anos, motvado
por duas razões principais:
"O convite de um amigo,

,
o seu Nicodemos e a minha
curiosidade. Achava 'a foto

grafia a]go maravilhoso, coi
sa extreordíraria, Passei a

me interessar pela coisa, pe
dia explicações aos velhos

amigos. E assim edifiquei a

)'ninha profissão".
"

Natural da cidade de Pa

lhoça, o "Seu Diamantino",
reside atualmente, na rua

João Pinto, onde possui um
atelier fotográfico. Ele ex

plica que "desde o irúcio
de minha vida como fotó

grafo, até hoje, resido na

João Pinto. Nos primeiros
tempos residia na casa no.

33 e �ora na no. 31. Uma

coisa moço: sempre morei

em casa alugada. Ainda não

foi possível comprar a mi

nha casa. O dinheiro que

ganhei foi pouco".
Recorda ele os tempos

idos, da Praça XV de No-
)

.

'embro. Durante circo

anos trabalhou como fotó

grafo lambe-lambe na Praça
XV. Foi lá que conheceu
os primeiros fotógrafos de
F loríanõpolís: a viúva Jose-

,

fina Sa1em e a hoje falecida
Ru lam. Na escadaria da

igreja do Rosário também
havia um lambe-lambe, "o
velho Julio".
,AS MANOBRAS

- Tirar um retrato -,

era a expressão comumente
usada por todos. Enquanto
hoje o fotógrafo se ocupa
mais com fotos para doer

me nt os e' similares, nos

tempos passados, qualquer
acontecimento, um passeio,
o 'casamento, primeira co":

I múnhão; até o batizado,
'

um aniversário qualquer, as

festas, tudo podia ser foto

grafado para ficar na lem

brança. Uma fotografia na

quele tempo demorava para
ficar pronta. "O' fotógrafo
caprichava nos contornos",
recorda Amantino Macha

do.
- À película era feita

no vidro, com máquina 3

por 18. Se colocava o pano

preto sobre a cabeça e so

bre a máquina para escure

cer e focalizar o objetivo.

Era interessante. Pois
'o material em-

pregado continha '

megnésío e espóletinhas, A
gente preparava tudo, exi

gia. dos fotografados que
tomassem posção, A seguir
se puxava o martelinho,
exclamava "olha o passari
nho", soltava o martelinho,
ocorria um estouro, simul- .

t aneamente a um clarão

que muitas vezes chegava a

assustar as pessoas.' Não

poucas vezes a gente tinha

que bater duas ou três ve
zes a foto. Exigia uma ver

dadeira
.

ginástica do fotó

grafo. Tirar retrato de cri

ança' era mais complicado.
Era necessárío fazer todas
as manobras de praxe xom

a máquina e ainda atrair a

atenção da criança. Ainda
bem que a reação da crian

ça era posterior li) susto.
decorrente do estrondo e
do relâmpago da lJlácwina�

,

Alg uns acontecimentos

.mportantes e que' foram

por ele documentados: "Na
o ca sião em que Getúlío
Vargas véio a Fbríanôpolís,
para passar na Ponte era

exigido salvo conduto e

consequentemente fotogra
f ias. Tomei' parte desse

acontecimento todo, como

fotógrafo. Afinal, não basta
escrever, é preciso mostrar

alguns instantâneos do
acontecimento. Outra: nas

campanhas polítiCas eu ba
tia retratos por conta dos

partidos para fazer os títu
los de eleitor. Cada partido'
procurava atrair para si os

eleítores,', custeando as des

pesas com o título de elei- '

tor. Então eu fotografava.
E nessa história toda eu fi
cava sabendo quem era des
se ou 'daquele, ou daquele
outro partido. Eles diziam

que eram de um partido sô

pra conseguir o retrato gra
tuitamente, mas na verdade
votariam no partido que

sempre defenderam antes".
Outras vezes era convo

cada para documentar uma
so1enidade oficial ou então

fotografar a senhora do go
vernador e seus filhos:' "Fui
chamado algumas vezes, no

tempo do Governador Ne

reu Ramos, para fotografar
•

um acontecimento no palá
cio ou tirar retrato da se

nhora dele. Ele era um go
vernador bem popular. Foi
o único governador que eu

conheci e que saía do palã
cio sozinho, sem guarda.
Sentava na praça, tomava

cafezinho, batia papo com

o pessoal e a gente batia re

trato" •

Nos finais-de-semana,

por "lambe-lambe", sobre.
vivem com suas maquinas
tradicionais, apesar do gran
de progresso havido no ra

mo fotográfico, com mã
quinas ultra-modernas e so

fisticadas. Dois no jardim
da Praça XV de Novembro
e um na Praça Pereira Olí
veira.

Na Praça Pereira Olíeeí
ra, na entrada do Edif{cio

Ipase, Pedro José dos San

tos, natural de Santo Ama
ro, 48 anos de idade e 25
dedicados à fotografia ex

plica que "entre nôs lambe
-lambe e os demais fotêgra
fos há apenas uma diferen

ça quanto as fotografias: a
nossa não recebe o retoque,
mas a qualidade é a mesma.

E tem 'a, vantagem de ser

rápido. No meu caso parti
rolar, o pessoal vem para
retirar a Carteira de identi
dade e não traz fotcgraãa,
EntãO desce .e tira equí
mesmo, na hora".

O "seu" Pedro como é
conhecido no local aprovei
tou }lara fazer um pequeno
comercial: seis' fotos 3x4

por apenas Cr$ 10,00. É o

melhor preço da praça. Ele
conta uma vantagem da sua,

localização: "Aqui não pre
ciso de nirguém para segu
rar o pano no fundo (pano
de fundo). A parede clara
do prédio contribui comi

go".

CERÂMICA SANTA"CATARI'N"A SIA'
c.G.C. 83.646.620/0001-�O

RELATÓRIO DA DIRETORIA.

Senhores Acionistas,
Cumprindo determinações legais e estatutárias, submetemos a exame e deliberação de V.s-as. o balanço geral desta empresa, encerrado em 30 de junho de 1975,

acompanhado da demonstração da conta Lucros e Perdas e o parecer do conselho fiscal, colocando-nos ainda, à disposição de V.Sas. para qualquer esclarecimento.

Criciúma, SC, 24 de setembro de 197.5

RUBENS ANTONIO DE LUCCA
DIRETOR ADMINISTRATIVO

C.P.F. 107.630.319

, ,

ALVARO PEDRO COSTA
DIRETOR

C.P.F.003.521.019
Por que o nome de lam

bc-lambe? Ele explica que
'o nome correto é "mâquína
instantânea". Lambe-lambe

surgiu da gozação. Para co

piar a foto é necessário co-"
locar a cabeça dentro do

pano regro, Isto toma o

cabelo revolto e torna-se

necessário fazer o pentea
do. E muitos ainda aprovei.
tam a água do balde para
melhor fixar o cabelo. Esta
é a gozação",

E na Praça XV de No

vembro, bem defronte ao

Pa1ácio do Governo, com

uma máquina instantânea,
muito antiga, adquirida há
mais de 20 anos atrás, Noro

berto da Costa e mais um

ajudante, tira em média 12

fotografias por dia, a maio.
ria 3 por 4: "Sempre dá

pra salvar uns tro cadinhos.
O nosso inimigo é o mau

tempo. Quando chove a

gente tem que correr". E1e'
lembra que "antigamente
tirava fotos grandes, príncí
palmente de narrorados

que gostavam de passear

pela Praça XV de Novem

bro. Hoje em dia ninguém
mais faz isto. A coisa fieou

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM.30.06.1975

PASSIVOATIVO

NÃO EXIGrVEL
Capital, Reservas, Fundos de Depreciação e Devedores

Du�idosos, Lucros Suspensos e 'SaldQ à dispo da A.G.O.

DISPONfvEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Duplicatas e Tftulos a Receber, Imposto de Renda An

-tecipado, Acionistas, Almoxarifado, Produtos em Fa

bricação, Obrigações e Letras a Receber . .

IMOBILlZAÇOES TtCNICAS
Terrenos, Ediffcios, Máquin,!s e Equipamentos Indus

triais, Móveis e Utensfllos, e Velculos e Concessões

IMOBILlZAÇOES FINANCEIRAS

Participações, Fundos e Tttulos de Crédito -. .. . •

REAVALlAÇbES
'

Terrenos, EdiHcios, Máquinas e Equipamentos
Industriais, e de Escrit6rio, Móveis, Utensflios e Velcu-

los e Concessões ,

PENDENTE

Despesas Diferidas, Importações em Curso, Pagamentos
Antecipados, Débitos a Classificar e Depr, Pendentes.

NOVOS INVESTIMENTOS
Ediffcios Industriais, Fornós de Queima, Máquinas e

Equipamentos Industriais .....
'

COMPENSADO .'
Contratos C/Penho.r, Ações e Tftulos Caucionados,
Contratos de Seguro

2.41G.444,91
22.275.067,08

EXIGf\fEL A CURTO PRAZO
Fornecedores, Contas Correntes, Folhas de Pagamento,
Contribuições, Impostos e Encargos Sociais a Recolher,
Imposto de Renda na Fonte, Seguros de Transportes e

Bancos C�T�tulos Desc_ontados .

16.125.987,60

17.252.269,2611.553.568,25

1.9l,�698,29 EXIGf\fEL'A LONGO PRAZO

Obrigações a Pagar e Bancos C/Empréstimos,. 21.076.016,98

PENDENTE
Créditos a Classificar 56.058,476.485.892,72

COMPENSADO
Contratos de Penhor, Caução da Diretoria, Endossos

para Caução e em C/Vinc'ulada Seguros Contratados .•
1.853.824,54

19.587.707,43

20.310.995,48
'

19.587.707,43

80.247.119,2280.247.119,22 TOTAL ••.TOTAL

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

CRÉDITOo É B I TO

Matéria Prima, Materiais Secundários, Força e Luz, Com
''';tfveis, Mão de Obra e Encargos Sociais e Previdenclâ-
1 .os, I:mbalagem, Manutenção e Fretes e Carretos
Despesas Administrativas
Gastos C/Vendas .

Gastos Tributários •.

Gastos Financeiros ..

Outras Contas
Reserva Legal e Saldo a Disposição da A.G.O.

Venda de Produtos Fabricados, Receitas Financeiras e Re
ceitas Diversas
Outras Contas ..••....

46. 1 06.233,29
309.374,4226.885.552,36

'2.989.178,30
2.083.366,89
8.002.437,39
3.008.351,79
472.003,34

2.974.717,64

46.415.607,71 mochila nas costas, muitos mais cara. O pessoal tira fo
"filmes, a viagem para tografia por necessidade,
apanhar instantâneos de para documento".
uma festa como; Senhor - Aqui é sõ sentar, pre
dos Passos, Esplrito Santo, parar' o cabelo, a roupa,
Festa dos Navegantes, Inau- permanecer um instante sé

guração de Igreja" os passei- rio, depois aguardar 10 mi
os de senboras e até enter- nutos e a foto fica pronta",
roo

,

conta ele. Um detalle : um

OS LAMBE-LAMBE ajudante o auxiliar, segu-
Em Florianópolis, mais rando o pano de furido

dois fotêgrafos, conhecidos· branco.

46.415.607,71 TOT,o.LTOTAL.

CARLOS AUGUSTO BORBA
Técnico em Contabilidade

CRC/SC �o.' 2085 - CPF 003.519.629

RUBENS ANTONIO DE LUCCA
Diretor Adminlstratlvo

ALVARO PEDRO COSTA
Diretor

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho fiscal da Cerâmica. Santa, Catarina S/A, com sede ne�ta cidade de' Criciúrna, SC, por seusrnernbros abaixo assinados, reunidos para tomarem

conhecimento do Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demonstração da conta "Lucros e Perdas", 'referente ao exercfcio encerrado em 30 de junho de 1975, e após
examinarem os referidos documentos, resolve por unanimidade aprová-los à próxima Assembléia Geral Ordinária, para a devida aprovação.

Criciúma, SC, '23,de setembro de 1975

Fidélis Barato Honório Búriqo
I

Mário Dlornárlo da Rosa
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